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A decisão liminar do Tribunal
de Justiça do Estado de São
Paulo que suspende a trami-
tação do projeto “Boulevard
Mirante Boyes”, que consiste
na construção de quatro tor-
res de aproximadamente 90
metros de altura na área da
antiga fábrica Boyes, é uma
grande vitória coletiva de Pi-
racicaba e de todos que es-
tão juntos nesta luta, pela
preservação do patrimônio
histórico e cultural da cida-
de e da orla do Rio Piracica-
ba. Na terça (3), o juiz Tadeu
Bená concedeu liminar à
ação civil pública movida pelo
movimento Salve a Boyes,
através da Sodemap e da
Amapira, contra a processo
de tombamento da área, am-
bos em andamento no CON-

BEBEL COMEMORA SUSPENSÃO
DA TRAMITAÇÃO DO PROCESSO
DO BOULEVARD MIRANTE BOYES

DEPHAAT, que no último dia
20 de maio promoveu audi-
ência pública em Piracicaba,
atendendo solicitação da
deputada Professora Bebel,
feita no dia nove de dezem-
bro do ano passado, justa-
mente para colher subsídios
na cidade. “Sem dúvida, é
uma grande vitória de todos
que lutam contra este crime
ambiental e de direito da
identidade de Piracicaba.
Uma vitória de todos e não se
deve personificar, uma vez que
se trata de um movimento co-
letivo que ainda terá muita
luta pela frente”, diz a parla-
mentar. Na foto, a deputada
Professora Bebel ao chegar à
audiência do CONDEPHAAT,
no Engenho Central, atenden-
do a uma solicitação sua. A12

argentina, de onde posteriormen-
te deixou a América do Sul. A sa-
ída ocorreu por uma área de fron-
teira que não exige controle mi-
gratório rigoroso, o que significa
que sua partida não foi registrada
oficialmente pela Polícia Federal.

FUGA — II
Em agosto de 2023, Zambelli

havia tido o passaporte apreen-
dido por ordem do ministro Ale-
xandre de Moraes, no contexto
das investigações sobre a invasão
dos sistemas eletrônicos do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ).
No entanto, o documento foi de-
volvido posteriormente, e a depu-
tada não estava legalmente im-
pedida de sair do país. Apesar
disso, sua saída após a condena-
ção pode levar o STF a adotar no-
vas medidas cautelares, como uma
nova retenção do passaporte ou até
mesmo a expedição de um man-
dado de prisão preventiva, depen-
dendo da avaliação do tribunal
sobre o risco de fuga ou descum-
primento de medidas judiciais.

ESTÁGIOS — I
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba está com inscrições abertas
para o processo seletivo de estagi-
ários em diversas áreas. A sele-
ção, realizada em parceria com o
Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE), visa à formação de
cadastro reserva para estudantes
de cursos de nível superior. Os es-
tagiários aprovados atuarão pre-
sencialmente, com carga horária
de 30 horas semanais, distribuí-
das em seis horas diárias. A bolsa-
auxílio oferecida é de R$ 1.342,48,
além de auxílio-transporte (50
vales por mês) e auxílio-alimen-
tação no valor de R$ 330,00.

ESTÁGIOS — II
As oportunidades são destina-

das a estudantes matriculados do
primeiro ao penúltimo semestre de
diversos cursos de nível superior.
Podem participar alunos dos cur-
sos de Administração, Administra-
ção de Empresas, Administração
Pública, Ciências Contábeis, Ciên-

MEIO AMBIENTE — I
O Dia Mundial do Meio Am-

biente foi instituído pela Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) em 5 de junho de 1972,
durante a Conferência das Na-
ções Unidas sobre o Meio Ambi-
ente Humano, em Estocolmo. A
data visa chamar a atenção da so-
ciedade para os problemas ambi-
entais e para a importância da pre-
servação dos recursos naturais.

MEIO AMBIENTE — II
A Organização das Nações

Unidas (ONU) escolheu como
tema do Dia Mundial do Meio
Ambiente de 2025 a urgência de
acabar com o plástico descartá-
vel, que representa cerca de dois
terços de toda a produção global.

LARANJAL
Correção, com pedido de

desculpas. Foi publicada na terça
(03) matéria sobre multa para os
que provocam barulho anormal
em Laranjal Paulista. A notícia
foi como já tendo sido votada a
matéria pela Câmara Municipal,
tendo em vista o projeto de Lei
do prefeito Valdeci Berto Filho. O
PL foi enviado, sim, para a Egré-
gia Casa de Leis, mas está em aná-
lise e discussão, devendo ser vo-
tado em breve. Nossas desculpas.

FUGA — I
A deputada federal Carla

Zambelli (PL), condenada pelo
Supremo Tribunal Federal (STF)
a 10 anos de prisão, deixou o Bra-
sil na última semana de maio,
atravessando a fronteira com a
Argentina pela região de Foz do
Iguaçu, no Paraná. Ela teria se-
guido para Buenos Aires, capital
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cias Políticas, Cinema e Audiovisu-
al, Comunicação Digital e Redes
Sociais, Jornalismo, Design de Ani-
mação, Design Gráfico, Direito,
Fotografia, Gestão Empresarial,
Gestão Pública, História, Letras,
Marketing, Marketing Digital, Pe-
dagogia, Produção Audiovisual,
Publicidade e Propaganda, Rádio
e TV, além de cursos da área de
Internet e Tecnologias da Infor-
mação, como Análise de Sistemas,
Ciências da Computação, Bacha-
relado em Informática, Licenci-
atura em Computação, Análise
e Desenvolvimento de Sistemas
e Engenharia da Computação.

HOMENAGEM — I
Após o vereador Edson Ber-

taia (MDB) conceder o Título de
Cidadão Piracicabano ao deputa-
do estadual Carlos Cezar (PSD),
e o presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Rerlison Rezende
(PSDB), homenagear com o mes-
mo título o deputado federal Je-
fferson Campos (PSD) — ambos
pastores da Igreja do Evangelho
Quadrangular —, agora é a vez
do deputado Carlos Cezar retri-
buir com uma homenagem. Ele
irá conceder a Medalha de Méri-
to Legislativo ao reverendo Antô-
nio Carlos Stefan, conhecido como
pastor Toninho, que é presiden-
te estadual da Igreja do Evange-
lho Quadrangular em São Paulo.

HOMENAGEM — II
O evento acontece na noite

desta quinta-feira (hoje), no Palá-
cio Nove de Julho, sede da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, no Plenário Juscelino Ku-
bitschek. A cerimônia evidencia a
forte articulação entre os represen-
tantes políticos ligados à Igreja do
Evangelho Quadrangular, revelan-
do uma dinâmica de mandatos
compartilhados e uma atuação
coordenada. Na prática, a lide-
rança e a influência do pastor Toni-
nho, presidente estadual da Igre-
ja, tornam-se cada vez mais evi-
dentes dentro desse grupo político.

CANAL DE PIRACICABA
O diretor do Canal de Piraci-

caba, Rafael Santana, confirmou
que o prefeito Helinho Zanatta
(PSD) estará hoje nos estúdios para
gravar uma entrevista especial so-
bre os cinco meses de sua Admi-
nistração, e que vai ao ar na sexta
(6). Aliás, este idoso e cansado Ca-
piau lembra que o primeiro político
entrevistado pelo Canal, durante o
lançamento do programa, foi exa-
tamente Helinho, então deputado
estadual e vice-presidente da Alesp.

SEBRAE — I
O Sebrae informa que houve

um erro na redação do título da
matéria “A cada minuto, seis no-
vas padarias são abertas no país”,
enquanto o primeiro parágrafo do
texto dizia, de forma correta, que
a média é de “um [estabelecimen-
to] a cada seis minutos”. É im-
portante frisar que os dados de
todo o texto, na íntegra, estavam
corretos na publicação original.

SEBRAE — II
O título já foi corrigido (“A

cada seis minutos, uma padaria
é aberta no país”) e a matéria
completa está disponível no link:
https://agenciasebrae.com.br/
economia-e-politica/a-cada-mi-
nuto-seis-novas-padarias-sao-
abertas-no-pais/. Os números so-
bre abertura de pequenos negócios
– microempreendedores individu-
ais, microempresas e empresas de
pequeno porte – foram levanta-
dos com base nos dados da Re-
ceita Federal, conforme a maté-
ria originalmente já informava.

Comclima: Piracicaba está
incluída no AdaptaCidades
Comclima cobra envio de projeto à Câmara Piracicaba que
foi incluída entre os 20 municípios do Estado de São Paulo

Município está entre os 20 pri-
oritários no Estado de São Paulo,
segundo Nota Técnica do Ministé-
rio do Meio Ambiente; Comclima
cobra envio de projeto à Câmara
Piracicaba que foi incluída entre os

20 municípios do Estado de São
Paulo com prioridade alta para
apoio técnico do programa Adap-
taCidades, do Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima
(MMA). A iniciativa federal ofere-

ce suporte às prefeituras na elabo-
ração dos Planos Municipais de
Adaptação à Mudança do Clima
(PMAC). A lista foi divulgada na
Nota Técnica nº 10/2025, publica-
da no mês passado pelo MMA. A7

A Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto
recebe nesta quinta (5), das 19h30
às 21h30, a oficina literária com o
tema Microconto, conduzida pelo
jornalista, professor e escritor Adol-
pho Queiroz. A atividade é gratui-
ta, aberta ao público e voltada a
leitores, escritores e interessados
em literatura. A oficina propõe um
mergulho nas narrativas breves —
textos com até 280 caracteres — e
explora os recursos da concisão,
impacto e sugestão na construção
de histórias curtas. O encontro in-
clui leitura de exemplos, análise de
estrutura e exercícios práticos de
escrita. “O microconto convida à
síntese sem perder profundidade.
Trabalhar esse gênero é, acima de
tudo, estimular o exercício do es-
sencial, da sugestão e da leitura
entre linhas”, destaca Adolpho
Queiroz, que conduz a atividade
deste mês. A ação integra a pro-
gramação mensal promovida pela
Academia Piracicabana de Letras
(APL), em parceria com o Centro
Literário de Piracicaba (CLIP) e o
Grupo Oficina Literária de Piraci-
caba (GOLP). Os encontros acon-
tecem tradicionalmente na primei-
ra quinta-feira de cada mês, com o
objetivo de incentivar a leitura, a
escrita e a troca de experiências lite-
rárias. Atividade gratuita. Informa-
ções pelo telefone (19) 3433-3674.

Biblioteca recebe
oficina literária
sobre microcontos

Divulgação

ARTESÃ DE RIO
CLARO RECICLA
MADEIRA E
TRANSFORMA
EM PEÇAS DE
DECORAÇÃO
A vida é feita de ciclos e a
artesã Maria Aparecida da
Paixão Romualdo (foto) re-
começou o seu após a apo-
sentadoria. Deixou a área da
saúde e passou a reciclar
madeira, transformando o
que iria para o lixo em pe-
ças únicas de decoração,
t ransformando-se num
exemplo para o mundo. A8

PARCERIA
A Prefeitura de Piracicaba e o CDHU darão atendimento local e os mutuários poderão receber
atendimento para regularização financeira, regularização contratual e atendimento jurídico. A7

Divulgação/CCS

O projeto de lei 63/2025, do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), retorna à Pauta
da Ordem do Dia durante a 32ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, na noite desta quinta-feira (5).  A
matéria institui o uso de instrumento so-
noro para informar as pessoas com de-
ficiência visual sobre os locais de de-
sembarque do transporte público. O pro-
jeto estabelece que deve ser usado tam-
bém dispositivo que permita a solicita-
ção de parada de forma acessível, por
meio de botão ou sistema de voz. A18

ACESSIBILIDADE
NO TRANSPORTE
PÚBLICO

Guilherme Leite
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Camilo Irineu
Quartarollo

Outro dia vi um
catador parado com
seu carrinho. Parou
na esquina, pegou al-
guma coisa de uma sa-
colinha dentro de um
saquinho de super-
mercado. Pensei que
fosse comer, não. Começou a
olhar para o objeto, detidamente,
passar as mãos, desembrulhou
com cuidado e sentou-se no meio
fio. Devia estar lendo alguma em-
balagem de chocolate, pensei eu -
daqui a pouco vai lamber. Não.
Olhei num olhar de ombros. Esti-
quei os olhos e ele estava na segun-
da folha, toda branquinha. Meu
Deus, o homem era um leitor!

Quando me viu não se assus-
tou e parecia que ele que me estu-
dava. Em seus olhos se passaram
mil mundos conquistados. Apertei
o passo, que chovia. Desci a ladeira
da minha ignorância, enquanto o
catador guardou o livro num plás-
tico. Fiz a volta no quarteirão e es-
correguei para dentro de casa. O
carrinho e o catador tinham se ido.
Era um livro de cartonero!

E, aí, sabe em que página da
sua vida você está? Quantos livros
já leu? Rasgaram algumas folhas
do seu preferido? Mexeram nos
seus sonhos? Derrubaram aquele
alfarrábio da mesinha de cabecei-
ra? Contudo, alguém pode estar
lendo a sua ou a minha história na
sarjeta de um domingo nublado.

Muitos dos quais conseguiram
imprimir suas utopias nesse mate-
rial simples, depois de feito suspi-
ram ao ver algo que poderá ser co-
nhecido na própria aldeia e mun-
do. Os cartoneros são livreiros de
seus próprios livros, poetas e poeti-
sas, romancistas, todos pobres para
custear uma edição.

Tenho um da poetisa Marília
Rodrigues, o Azul da cor de mim.
Tenho da Paula Fernanda da Cos-
ta Dias, Alma Livre, ela é poetisa e
declamadora. Tenho da Josenilda
Félix, Memórias de uma viajante
cartonera, fazedora de livros, nor-
destina, condoblecista, capoeirista.

Num tempo em que se perdeu
o hábito salutar da leitura, de uma
triste solidão, como mau deste sé-
culo de robôs, os cartoneros renas-
cem como folhas teimosas espre-
midas entre as pedras chãs ou de

O lugar dá a fala
- Cartoneros

muros altos. Não há pa-
dronização rígida, cada
exemplar é um livro,
uma relação do fazer
manual, do preparo. O
cartonero olha para sua
obra e diz, não são má-
quinas, livros é que são,
a obra vale não pela sé-
rie, mas pela singulari-
dade anônima. O que

ontem foi caixa de supermercado
hoje é capa de livro, não acondicio-
na mercadorias, mas utopias.

Esse tipo de literatura começa
na Argentina, quiçá de um cata-
dor e reciclador de galpão que viu
o primeiro livro descartado em meio
e foi juntando folha por folha para
"ressuscitar" esse saber em descarte
e, ato contínuo, quis fazer o seu
com toda a originalidade, fugindo
da inautenticidade, da massifica-
ção em série dos livros destacadas
nas livrarias físicas ou digitais. São
invisíveis, posto que anônimos.

No Brasil, a preponderância
do cartonero é maior no Nordes-
te, segue um fazer de cordel, con-
tudo mais rústicos, pouco grossos
e com capas de papelão laços colo-
ridos para acondicionar o miolo.
Esse livro não tem tiragens em sé-
rie, grandes tiragens, pois são fei-
tos um a um. O fazer cartonero
segue o ócio criativo, a desinibi-
ção do pobre que aos poucos se
compõe e temas inimagináveis.

Podem contar a história do
lugar ou de uma viagem, de uma
pessoa ou poemas. Um livro carto-
nero pode ser feito numa vila po-
bre, próxima da linha do trem, longe
das metrópoles, onde sedimentam
os costumes e renascem em viço os
antigos versos, em cujo lugar a lua
é mais enluarada e o Sol mais radi-
ante, as folhas mais verdes, o me-
nor ruído ou som percebido e as
pessoas menos solitárias e sem
medo - o lugar dá a fala.

———
Camilo Irineu Quartarollo,
escrevente e escritor, en-
saísta, autor de crônicas,
historietas, artigos e li-
vros, como Contos inacre-
ditáveis da vida Adulta

O que ontemO que ontemO que ontemO que ontemO que ontem
foi caixa defoi caixa defoi caixa defoi caixa defoi caixa de
supermercadosupermercadosupermercadosupermercadosupermercado
hoje é capahoje é capahoje é capahoje é capahoje é capa
de livrode livrode livrode livrode livro

Ilnah Toledo Augusto

O sistema político
brasileiro encontra-se,
mais uma vez, diante de
um debate de profunda
relevância constitucio-
nal e prática: a possibi-
lidade de extinguir o
instituto da reeleição
para os cargos do Po-
der Executivo. Propostas de Emen-
da à Constituição (PECs) que tra-
mitam no Congresso Nacional rea-
cendem discussões sobre os méri-
tos e deméritos da permissão para
que Presidentes da República, Go-
vernadores e Prefeitos busquem um
segundo mandato consecutivo.
Esse tema, longe de ser meramen-
te procedimental, toca o cerne da
dinâmica democrática, envolven-
do concepções sobre representati-
vidade, alternância de poder, con-
tinuidade administrativa e a pró-
pria saúde das instituições repu-
blicanas. A discussão ganha con-
tornos ainda mais vívidos em um
cenário político frequentemente
marcado por polarizações e ques-
tionamentos sobre a legitimidade
e a eficácia da gestão pública.

A reeleição, tal como a conhe-
cemos hoje no Brasil, não é um ele-
mento originário da Constituição
Federal de 1988. Foi introduzida
por meio da Emenda Constitucio-
nal nº 16, promulgada em 4 de ju-
nho de 1997, durante o primeiro
mandato do então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. Naquele
contexto, os argumentos favoráveis
à mudança gravitavam em torno
da necessidade de alinhar o Brasil a
práticas de outras democracias oci-
dentais, permitir a continuidade de
projetos de governo considerados
bem-sucedidos e fortalecer a figura
presidencial em um período de re-
formas econômicas significativas.
Contudo, a aprovação da emenda
não ocorreu sem controvérsias, le-
vantando desde então debates so-
bre a oportunidade e os potenciais
riscos associados à possibilidade
de um governante utilizar a má-
quina pública em benefício de sua
própria campanha subsequente.

Olhando para além das fron-
teiras, o tratamento dado à reelei-
ção varia consideravelmente en-
tre as democracias. Nos Estados
Unidos, permite-se uma única re-
eleição presidencial. Na França, o
presidente também pode ser ree-
leito uma vez consecutivamente.
Em contraste, muitos países lati-
no-americanos, talvez por um his-
tórico de caudilhismo e instabili-
dade política associada à perpetu-
ação no poder, adotam restrições
mais severas. O México, por exem-
plo, veda completamente a reelei-
ção presidencial. Outros países da
região permitem a reeleição, mas
não de forma consecutiva, exigin-
do um intervalo de pelo menos um
mandato antes que o ex-governan-
te possa se candidatar novamen-
te. Há ainda modelos que, como o

Brasil atualmente, per-
mitem uma reeleição
consecutiva. Essa diver-
sidade de modelos de-
monstra que não existe
um consenso global so-
bre a fórmula ideal e que
a escolha de cada país
reflete sua própria tra-
jetória histórica, cultu-
ral e institucional. A

análise comparada, portanto, não
oferece uma resposta única, mas
enriquece o debate ao apresentar
diferentes soluções e seus respec-
tivos resultados observados.

A discussão sobre o fim da re-
eleição mobiliza um conjunto ro-
busto e, por vezes, antagônico de
argumentos, refletindo diferentes
visões sobre os princípios democrá-
ticos e a eficiência da gestão públi-
ca. Aqueles que defendem a extin-
ção do instituto frequentemente
invocam o valor intrínseco da al-
ternância de poder como pilar fun-
damental da República. Sob essa
ótica, a possibilidade de reeleição
tenderia a criar uma classe política
entrincheirada, dificultando a re-
novação de quadros e a circulação
de elites, o que poderia levar a um
distanciamento entre representan-
tes e representados. Argumenta-se,
ainda, que a proibição da reeleição
funcionaria como um mecanismo
preventivo contra o uso indevido
da máquina administrativa e dos
recursos públicos em favor da cam-
panha do governante em exercício.
A busca por um segundo mandato,
segundo essa visão, inevitavelmen-
te desviaria o foco do gestor das ta-
refas de governo para as articula-
ções políticas e eleitorais, prejudican-
do a administração, especialmente
no último ano de mandato.

Outro ponto levantado pelos
críticos da reeleição é o risco do
personalismo excessivo e da cria-
ção de "feudos" políticos, a qual
figura do líder se sobrepõe às ins-
tituições e aos partidos. O fim da
reeleição, nesse sentido, estimu-
laria um ambiente mais propício
ao surgimento de novas lideran-
ças e à consolidação de projetos
políticos mais coletivos e menos
dependentes de uma única figu-
ra. A ideia é que um mandato
único, com duração eventualmen-
te ampliada para cinco anos como
sugerem algumas propostas, per-
mitiria ao governante dedicar-se
integralmente à gestão, sem as
pressões e os cálculos inerentes à
busca pela recondução ao cargo,
resultando em uma administra-
ção potencialmente mais focada
e eficiente, livre das amarras elei-
torais de curto prazo.

Por outro lado, os defenso-
res da manutenção da reeleição
apresentam argumentos igual-
mente relevantes, centrados prin-
cipalmente na ideia de continui-
dade administrativa e no respei-
to à soberania popular. Argumen-
tam que a possibilidade de um
segundo mandato é crucial para
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a implementação e consolidação
de políticas públicas de longo pra-
zo, que muitas vezes transcendem
o período de quatro anos. A in-
terrupção abrupta de projetos
bem-sucedidos devido à impossi-
bilidade de reeleição do gestor res-
ponsável poderia gerar instabili-
dade e ineficiência administrati-
va. Além disso, enfatizam que
proibir a reeleição seria uma res-
trição ao direito do eleitor de es-
colher manter no cargo um go-
vernante que considera compe-
tente e cuja gestão aprova. A de-
cisão sobre a continuidade ou não
de um mandato deveria, segundo
essa perspectiva, caber exclusiva-
mente ao eleitorado, expressão
máxima da soberania popular.

A valorização da experiência
administrativa adquirida pelo go-
vernante ao longo do primeiro
mandato é outro argumento fre-
quentemente utilizado. Um se-
gundo período permitiria ao ges-
tor aplicar o conhecimento e a ex-
pertise acumulados, otimizando
a administração pública. Critica-
se também o potencial efeito ne-
gativo do mandato único, conhe-
cido como "síndrome do pato
manco" (lame duck): o governan-
te, sem a perspectiva de reeleição,
perderia força política e capaci-
dade de articulação, especialmen-
te na reta final do mandato, difi-
cultando a aprovação de medidas
importantes e a própria governa-
bilidade. Por fim, os defensores
da reeleição sustentam que even-
tuais abusos de poder ou uso in-
devido da máquina pública por
parte dos incumbentes devem ser
combatidos por meio de mecanis-
mos de controle já existentes -
como a fiscalização pelos órgãos
competentes, a atuação do Judi-
ciário Eleitoral e o aprimoramen-
to da legislação -, e não pela su-
pressão de um direito político do
eleitor e do próprio governante.

A proibição da reeleição po-
deria, por um lado, fortalecer os
partidos políticos como institui-
ções, na medida em que o foco se
deslocaria da figura individual do
incumbente para a construção de
plataformas e a formação de no-
vas lideranças dentro das legen-
das. Sem a perspectiva de um se-
gundo mandato para o chefe do
Executivo, as negociações para a
formação de coalizões governa-
mentais e a relação com o Con-
gresso Nacional poderiam sofrer
alterações substanciais, exigindo
maior capacidade de articulação
e negociação baseada em progra-

mas, e não apenas na força polí-
tica do governante reeleito.

Há também quem preveja um
cenário de maior instabilidade ou
fragmentação. A ausência da pos-
sibilidade de reeleição poderia en-
fraquecer a autoridade do presiden-
te, governador ou prefeito, especial-
mente na segunda metade do man-
dato, dificultando a manutenção da
coesão da base aliada e a aprovação
de agendas legislativas complexas.
A governabilidade, entendida como
a capacidade de implementar políti-
cas públicas de forma eficaz, pode-
ria ser afetada tanto positiva quan-
to negativamente, dependendo de
como os atores políticos se adapta-
riam à nova realidade. A adoção de
mandatos mais longos, como cinco
anos, frequentemente associada às
propostas de fim da reeleição, bus-
ca justamente mitigar esse risco,
oferecendo um horizonte tempo-
ral mais amplo para a gestão.

A discussão em torno do fim
da reeleição para cargos executivos
no Brasil recoloca em pauta ques-
tões fundamentais sobre a nature-
za e o funcionamento da nossa de-
mocracia. Não se trata de uma
questão simples, com respostas
unívocas. De um lado, a proposta
acena com a promessa de maior
renovação política, combate ao uso
da máquina pública e um foco re-
novado na gestão por parte dos
governantes. A alternância de po-
der é, sem dúvida, um valor repu-
blicano essencial, e a busca por
mecanismos que a fortaleçam é le-
gítima. A experiência histórica bra-
sileira e a comparação com outros
países mostram que a perpetuação
excessiva no poder pode, de fato,
gerar vícios e distorções.

Diante desse quadro comple-
xo e multifacetado, a decisão so-
bre extinguir ou manter a reelei-
ção exige uma ponderação cuida-
dosa dos valores em jogo e das
consequências práticas de cada
caminho. Não há solução perfei-
ta ou isenta de riscos. Qualquer
alteração nas regras do jogo de-
mocrático deve ser precedida por
um debate público amplo, trans-
parente e qualificado, que vá
além dos interesses conjunturais
e considere as implicações de lon-
go prazo para a estabilidade ins-
titucional, a representatividade
política e a qualidade da democra-
cia brasileira. Mais do que buscar
uma resposta definitiva, o mo-
mento convida à reflexão sobre
qual modelo melhor se adequa aos
desafios contemporâneos do país,
equilibrando a necessidade de re-
novação com a importância da
continuidade e, acima de tudo, for-
talecendo os mecanismos de con-
trole e a participação cidadã.

———
Ilnah Toledo Augusto,
professora, doutora e
mestre em Direito, coor-
denadora do Curso de
Direito e NPO- Núcleo
Preparatório para OAB

Paiva Netto

No artigo “Apoca-
lipse e Genoma do Uni-
verso”, procurei, de for-
ma sucinta, analisar
com vocês as diversas
teorias a respeito do sur-
gimento da Terra e do
Universo, pelo prisma do
Apocalipse de Jesus que,
libertado do estigma ca-
tastrófico recebido pelos séculos, traz
boa sorte aos seres humanos.

O despertar do cidadão incor-
ruptível também está associado às
profecias. Observemos a ilustrati-
va palavra do Apóstolo Paulo, na
sua Epístola aos Romanos, 13:11 e
12: ”E digo isto a vós outros que
conheceis o tempo: já é hora de vos
despertardes do sono; porque a
nossa salvação está, agora, mais
perto do que quando no princípio
cremos. Vai alta a noite, e vem
chegando o dia. Deixemos, pois,
as obras das trevas e revistamo-
nos das armas da luz”.

Urge demonstrar que Profe-
cia não é forçosamente sinônimo
de flagelo, mas a exposição das cor-
relações entre causa e efeito. Ela é
somatório daquilo que antes rea-
lizamos de bom ou de mau. Faz-se
necessário que aprendamos isso a

fim de torná-la elemen-
to para o progresso
consciente, de modo
que nos transforme-
mos, em completo juízo,
em agentes do nosso fu-
turo, na Terra e no Céu.
Não é vão o comentário
do escritor francês Jose-
ph Joubert (1754-1824):
”Quando de um erro
nosso surge uma infe-

licidade, injuriamos o destino”.
TEMER O APOCALIPSE?

A Lei de Causa e Efeito é onisciente,
para dar a cada um de acordo com
as próprias ações. Nem sempre
vemo-la agir de imediato, visto que
sua atuação é natural, orgânica. Por
isso, raras vezes conseguimos per-
ceber sua mecânica. No momento
certo, segundo o Relógio de Deus,
todos colhemos o que semeamos.
Este aforismo do ensaísta
francês, Luc de Clapiers (1715-1747),
o Marquês de Vauvenargues, é bem
apropriado para esta oportunidade:
”A perfeição de um relógio não resi-
de no fato de andar depressa, mas
no fato de regular perfeitamente”.
Portanto, não é contra o Apocalipse
que nos devemos precatar; ao con-
trário, porque ele é, para os que o
leem sem ideias preconcebidas, um
belo recado divino com dois milêni-
os. Maléficos são, estes sim, os atos
humanos, quando desvairados,
particulares ou coletivos.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Despertar do
cidadão consciente
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Por que Jesus mencionou que
veio para lançar fogo à Terra?

Segundo Marcos (10:34),
Jesus disse que "veio para lan-
çar fogo a Terra; e o que é o dese-
jo senão que ele se acenda". Ao
analisarmos esta citação, consi-
derando a natureza pacificado-
ra do Mestre Nazareno, podemos
ficar em dúvida se foi realmente
dita por ele. Contudo, segundo
Allan Kardec (O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, cap. 14),
essa afirmação está relacionada
com as dificuldades do ser hu-
mano em aceitar novas ideias,
principalmente as que possam
modificar de forma significativa
o seu estilo de vida. Nosso Espí-
rito imortal, através das reencar-
nações, adquire hábitos que ge-
ralmente são difíceis de serem
alterados e, apenas com o tempo
e as experiências adquiridas na
escola terrena, evoluindo os sen-
timentos e a inteligência, aceita-
remos novos conceitos. Jesus,
mesmo tendo realizado inúme-
ros prodígios, não foi reconheci-
do pela maioria dos Judeus como
o Messias, sendo crucificado
pelos romanos devido às intri-
gas e perseguições que sofreu
dos rabinos em Jerusalém. Os
seus discípulos, por divulgarem
as suas ideias, foram assassi-
nados e, durante séculos, os seus
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seguidores perseguidos e martiri-
zados nos circos romanos.

Essa citação "lançar fogo a
Terra", além de estar relacionada
com a dificuldade dos homens em
aceitar novos paradigmas, pode
significar uma "purificação" do
planeta. Em seu sermão profético
(Lucas, 21:5-19), o Mestre Naza-
reno esclareceu que grandes tri-
bulações são necessárias para a
cristianização da Terra. Posterior-
mente, validando esta profecia, ele
revelou ao médium João Evange-
lista os principais acontecimentos
que afetariam a sociedade (Apo-
calipse, 8:5-9). Segundo este após-
tolo, "um anjo tomou o incensá-
rio, e encheu-o de fogo do altar, e
lançou-o sobre a terra; e houve vo-
zes, e trovões, e relâmpagos, e ter-
remotos. E os sete anjos, que ti-
nham as sete trombetas, prepara-
ram-se para tocá-las. E o primeiro
anjo tocou a sua trombeta, e hou-
ve saraiva, e fogo misturado com
sangue, e foram lançados na ter-
ra; e queimou-se a terça parte das
árvores, e toda a erva verde foi
queimada. E o segundo anjo to-
cou a trombeta; e foi lançada uma
coisa no mar como um grande
monte ardendo em fogo, e tornou-
se em sangue a terça parte do mar.
E morreu a terça parte das criatu-

ras que tinham vida no mar; e per-
deu-se a terça parte das naus".
Esses eventos descritos por João,
estão relacionados com o final de
um ciclo evolutivo, onde a Terra
deixará de ser um planeta de pro-
vas e expiações, em que predomi-
na a maldade, evoluindo para um
orbe de regeneração com a pre-
dominância de uma Humanida-
de afeita ao bem. Essa necessida-
de de depuração da Terra con-
forme citada pelo evangelista, diz
respeito a lei de destruição (reno-
vação) que estamos vivenciando.
Por recalcitrar reiteradas vezes,
abusando do seu livre arbítrio re-
lativo, necessitamos passar por
esse processo de "purificação"
conforme os desígnios divinos.

Felizmente, após a conclusão
dessa transição planetária, com o
exílio para os mundos inferiores

de todas as almas reincidentes
no mal, e contando com a reen-
carnação de Espíritos mais evo-
luídos, estará formada a civili-
zação do terceiro milênio. De
acordo com Allan Kardec (obra
citada, cap. 3), os homens expe-
rimentarão as mesmas sensações
e desejos, mas libertos das pai-
xões desordenadas que a escra-
vizam, como o orgulho, a inveja,
e o ódio, sendo capazes de de-
senvolver um relacionamento
fraterno e vivenciar as leis divi-
nas. Mesmo não existindo uma
felicidade perfeita, devido ain-
da encontrarem-se presos as in-
junções materiais, saberão su-
portar as provas inerentes ao
processo evolutivo, livres das
angústias comuns que ocorrem
durante as reencarnações expi-
atórias, conforme atualmente.
Menos absorvido pelas coisas
materiais, poderão visualizar
melhor a vida no além-túmulo,
conscientes da imortalidade da
alma e que a verdadeira vida
reside no mundo espiritual.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita
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menos não de burrice,
só de vergonha alheia).

Esse papo de que
"as crianças de hoje es-
tão sendo destruídas
pelos vídeos" é quase
igual àquele desespero
dos nossos avós com o
rock'n'roll, com a TV,
com o Atari, com o pa-
gode romântico... En-

fim, é sempre a mesma história:
nova tecnologia aparece, a mole-
cada adora, e os adultos piram
dizendo que é o fim da civilização.
Se fosse por isso, a humanidade já
teria acabado umas 39 vezes.

É claro que passar o dia in-
teiro vendo vaso sanitário dan-
çar não vai te transfor-mar no
novo Einstein. Mas vamos ser
sinceros: quem nunca ficou ho-
ras vendo vídeo de gatinho? Ou
caiu no buraco sem fim do "coi-
sas satisfatórias"? A diferença é
que agora tem algoritmo, e o
danado do bicho sabe mais so-
bre você do que sua mãe. Ele te

Gregório José

Se eu ganhasse
um real a cada vez
que ouvi um tiozão
dizendo que "a juven-
tude tá perdida", eu
já teria comprado um
foguete do Elon Musk
só pra ir ali em Marte
ver se lá tem menos
frescura. Agora a moda é cha-
mar de "podridão cerebral" os
vídeos que a molecada assiste:
banheiro dançando, crocodilo
bombardeiro, geleia falante e sei
lá mais o quê. E o povo se deses-
pera como se o cérebro da garo-
tada estivesse derretendo igual
queijo no micro-ondas.

Mas calma! Antes de sair quei-
mando o TikTok com uma tocha
na mão, vamos lembrar de uma
coisa: cada geração teve sua cota
de besteira. Nos anos 90, a gente
assis-tia TV Colosso, Xuxa Park,
Power Rangers e achava tudo o
máximo. E ninguém morreu (pelo

O cérebro está virando purê de
pixels e tá tudo bem (ou quase)
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dá um vídeo besta... e aí mais
um... e mais um... e quando você
vê, já tá assistindo um pepino sen-
do cortado em ASMR enquanto
pensa: "só mais esse, juro".

O tal do professor gringo até
disse que não é o conteúdo que es-
traga o cérebro, é a falta de desa-
fio. E ele tem razão! O cérebro não
apodrece porque viu um crocodilo
bombardeiro, mas porque só viu
isso o dia inteiro. A cabeça precisa
de exercício, tipo musculação, mas
com sinapse. Se só comer bobagem,
o cérebro fica flácido. Tipo braço
de quem só malha perna.

E olha, não é só a molecada
não! Os mais velhos tão aí, hip-

notizados por vídeos de receitas
que viram gatinhos, notícia fal-
sa, textão no zap e dancinha do
neto do Fábio Júnior. Ou seja,
a podridão cerebral não tem
idade. É democrática, inclusi-
va e atinge todos os CPFs.

No fim das contas, o proble-
ma não é a Skibidi Toilet, nem o
Bombardino Croco-dilo. O proble-
ma é a gente esquecer de equilibrar:
um pouco de besteira, um pouco
de leitura, um pouco de vídeo de
pepino cortado, um pouco de con-
versa de verdade. E quem sabe, se
sobrar tempo, até um livro, pô!

Então antes de sair xingando
a geração Z e Alfa, olha no espelho.
Tá vendo esse adulto aí? Talvez o
cérebro dele já esteja meio podre
também. Mas tudo bem. Ainda dá
pra salvar. Só não vale assistir esse
editorial em forma de dancinha.

E lembre-se: cérebro é que nem
feijão - se deixar parado, fermenta.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Dessa água não beberei, será?
João Salvador

A água circulan-
te em nosso planeta é
tida como um recur-
so infinito ou finito,
conforme sua disposi-
ção para o consumo.
Ela se move constan-
temente mediante um
ciclo natural, o hidro-
lógico. No processo de
evaporação, formam-se as nuvens
convectivas ou cúmulos-nimbos e
a água acumulada e condensada
nessas nuvens se precipita em for-
ma de chuva ou cristais de gelo.

Desta forma, como ela está
sempre se reciclando, há uma
grande possibilidade de que hoje
se beba ou ingira algumas molé-
culas que já tenham sido utiliza-
das por alguém antecedente há
milhares de anos, até mesmo pe-
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los dinossauros, ex-
tintos há mais de 200
milhões de anos.

Quando se abre
uma torneira, é natural
que a água venha lim-
pa pelo tratamento quí-
mico e pelas filtrações
pelas quais ela passa,
não significa que seja
pura, pois contém cloro
e flúor, mas percorreu

um longo caminho. É que em ci-
dades de grande infraestrutura,
o esgoto é tratado e se transforma
em água sem resíduos poluentes,
pronta para ser reutilizada.

Boa parte dessa água vinda
dos céus, que abastece rios, lagos e
lagoas, é utilizada por humanos,
animais, indústrias e o agronegó-
cio, mesmo alterada em sua com-
posição original. Essa água que sobe
para a atmosfera, em forma de eva-

poração, é destilada, sem minerais
e microrganismos, e somente se tor-
na impura quando cai, pelo conta-
to com as partículas poluentes sus-
pensas na atmosfera, emitidas pe-
las ações humanas. Um exemplo
são as chuvas ácidas e corrosivas.

Em resumo, a água que se bebe
hoje pode ser a mesma que alguém
já bebeu há milhares de anos, por-
que se trata de um recurso infinito,
em um movimento constante, por
meio de um ciclo, englobando a eva-
poração, condensação, precipitação
em forma de chuva e a infiltração
na terra, cujo excesso se concentra

no lençol freático por lixiviação. No
sobe e desce na atmosfera, é cons-
tantemente reciclada e reutilizada
aqui embaixo, como um bem de
consumo. Como bem disse, a água
que alguém está bebendo neste mo-
mento pode ter passado pelos in-
testinos e rins de conterrâneos e
animais. O importante é que ela ve-
nha cristalina, sem agentes polu-
entes, principalmente sem os seres
patogênicos. Pode ser tanto água
de rios, lagos quanto a de poços
artesianos, mas tudo faz parte da
ciclagem hidrológica, para que a
vida se mantenha. É um solvente
universal, dissolve os sólidos solú-
veis e tem a imperiosa participação
nas reações químicas. As raízes de
uma planta só absorvem nutrien-
tes do solo no estado aquoso. É isso.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Walter Naime

Tudo o que sobe
acaba descendo é o que
diz o dito popular que
confirma a lei da gra-
vidade. Alguns parla-
mentares pelo que são
capazes de fazer pre-
tendem que essa lei seja
revogada. Será?

A inflação que vem acontecen-
do atualmente no Brasil não é muito
diferente de outras que atingiram
níveis insuportáveis e causaram mui-
tos estragos à nossa economia.

Os motivos elementares que
fazem com que os índices inflaci-
onários estejam sempre em ele-
vação são encontrados na regra
simples: não se deve gastar mais
do que se ganha. Assim em esca-
la de governo as despesas não de-
vem ser maiores do que se arre-
cada. Isso está mais na cara do
que nariz, mas alguma tentativa
inflacionária são ditas como ne-
cessárias desde que controladas.

A realidade desse estrago é
sempre mais percebida pelas donas
de casa quando vão às compras. Elas
sentem que sempre trazem menos
coisas usando a mesma quantia de

dinheiro ou como quei-
ram, as mesmas coisas
custam mais caro.

Não é preciso fa-
zer cursos de medici-
na para diagnosticar
onde começam as do-
res da doença chama-
da inflação.  É sempre
na altura dos bolsos
que ela surge, mas se

não tomar cuidado acabam se
propagando pelo corpo inteiro.

O governo levou o povo a gas-
tar e ele na sua conveniência conti-
nuando mais por fora do que um-
bigo de vedete, entra na sutileza do
governo que consegue manipular
os índices a seu prazer dificultan-
do como descobrir o que começa
como uma infecção, mas depois vai
doer pra cachorro. Cuidado para
não se deixar morder por este
monstro que com seus pisões fa-
zem os preços espirrarem para
cima, e ai você vai estar levando
um saco de dinheiro para comprar
um quilo de feijão. A ida para a
compra deixará você muito cansa-
do pelo peso a carregar e talvez você
não conseguirá voltar com o pro-
duto a tempo de ser cozido.

Os acertos levam tempo para
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serem reconhecidos e o governo
não tomou conhecimento dos
erros continuando perseguir a
reeleição. Essa conta você vai ter
que pagar, não com seu cartão
de crédito, mas com o cartão
amarelo do arrependimento.

Os preços não são como os
balões de junho que sobem e na
mesma noite descem. Os preços
nas leituras da economia, quan-
do atingidos, ficam por bom
tempo causando problemas.

Nesses descompassos em que
a inflação monetária desregula
toda uma economia, e os freios de
mão necessitam ser usados para
se evitar a rota de colisão com o
pior, é necessário que a coragem
apareça para domar as situações
difíceis, mas antes disso não se
pode ficar parado como olho de
vidro, enxergando só pela lateral.

É hora do disparo dos nossos

despertadores acordando nossos
bons políticos com a missão de hon-
rar os seus mandatos achando as
formas necessárias para a solução.

Como vemos, na economia, a
análise da "causa e efeito" são ver-
dadeiros. Assim não podemos
comprar uma "calça com defeito"
porque ela sempre vai se rasgar nas
partes censuradas. Vamos recos-
turar essa coisa que vai nos ator-
mentar, para não passarmos ver-
gonha se ainda a tivermos. Ao vo-
tar esteja por dentro mais do que
caroço de azeitona, para ver quem
deve segurar o rojão, dessa "festa
de descontrole" por que passa o
país, porque os problemas salgados
deverão pipocar na vida do povo.

Os desvios financeiros que
poderão ser apresentados na
CPI do INSS vão afetar os índi-
ces inflacionários que vão dei-
xar você vermelho de raiva
quando forem apresentados.

O balão deve cair porom,
pom, pom. Tomara que não te-
nha que chamar o Corpo de
Bombeiros depois da fogueira de
São João, porque já será tarde.

———
Walter Naime, arquiteto,
urbanista, Empresário
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Esio Antonio Pezzato

Mário Giannotti

Calou-se a voz canora e cheia de harmonia
Que embalou corações em murmúrios de amor.

Hoje, tudo o que resta é uma saudade fria,
Como frio jazigo onde só medra a dor.

A voz sentimental hoje chora à agonia:
Na serenata não vais mais, entre o calor

Da noite de luar e cheia de poesia
Fazer dormir, no céu, os astros em fulgor.

Tudo hoje sai na voz embargada de pranto,
Nas lágrimas sem fim dos divinos amantes

Que já não mais terão na hora do amor o canto

Para expressar o que necessitasse fala,
Mas no êxtase ouvirão em cantos delirantes,

No céu cantar a voz que na terra se cala.

A hora da verdade
André Naves

No silêncio aco-
lhedor de uma ma-
nhã que misturava o
antigo e o novo, José
se via diante de uma
tela que mais parecia
uma janela para o seu
passado. Recém-pro-
movido CEO da mai-
or corporação brasi-
leira do agronegócio, ele não
conseguia escapar do per-fume
envolvente de café e bolo de fubá
- uma experiência sensorial que,
assim como a madeleine de Mar-
cel Proust, o fazia viajar de vol-
ta às lembranças da infância,
àquelas tardes morenas onde
dona Tereza, a copeira, prepa-
rava com tanto carinho os aro-
mas que agora se tornavam tão
inevitavelmente humanos.

Na simplicidade de um gesto
tecnológico, o aroma digital des-
pertava memórias que eram, ao
mesmo tempo, doces e amargas.
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Lembrava-se dos dias
de fome e medo, mas
também da dor trans-
formada em força, de
um sofrimento que,
mesmo duro, molda-ra
o homem que ele se tor-
nara. Seus irmãos, tra-
balhando nos vastos
campos de soja e milho,
eram parte inevitável
dessa história: como

peças de um quebra-cabeça invisí-
vel, eles traziam à tona questões
profundas, como se fossem instru-
mentos da vontade Divi-na, res-
ponsáveis tanto pelo seu triunfo
quanto pelas cicatrizes da alma.

Enquanto observava essas
imagens em holograma, a sensa-
ção de estar entre dois mundos -
o futurístico e o ancestral - toma-
va conta de José. Era como se,
num mesmo instante, o cheiro do
bolo e o calor de um abraço per-
dido se misturassem aos brilhos
arti-ficiais e aos comandos digi-
tais. E nesse turbilhão de senti-

mentos, ele se via lutando con-
tra seus próprios conflitos inter-
nos. Cada lembrança do pai Jacó,
da mãe Raquel, e a saudade aper-
tada das risadas simples do pas-
sado, lembrava-o de que a vida
sempre foi feita de luz e sombra.

Com o coração apertado e a
mente repleta de dilemas, José en-
tendia que o sofri-mento o havia
levado até ali - àquele cargo que
tanto prezava, mas que também
vinha carregado dos ecos de um
tempo em que as emoções eram
mais genuínas, menos calcu-la-

das. E então, num ato de cora-
gem e de desejo de resgatar o que
parecia estar se per-dendo, ele or-
denou, com a voz trêmula, mas
decidida: "Chamar os irmãos!"

Naquele comando, mais que
um simples ato empresarial, ha-
via um pedido de re-encontro
com um passado que, mesmo
marcado pela dor, era essencial
para se reconhe-cer e compreen-
der. E, entre o som das máquinas
e as pulsações de um coração que
insis-tia em lembrar, José perce-
beu que, apesar de toda a tecno-
logia e dos dias modernos, era o
calor humano - o cheiro do café,
o sabor do bolo, o abraço dos en-
tes queridos - que realmente fa-
zia a vida valer a pena.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

Natália Soriani

A judicialização
da saúde tem se con-
solidado como um
dos maiores desafios
es-truturais do Siste-
ma Único de Saúde
(SUS). Dados recen-
tes do Instituto de
Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), revelados na
pesquisa "Assistência Farmacêu-
tica no SUS", mostram que 32,9%
dos gastos com medicamentos
em estados brasileiros, em 2023,
de-correram de decisões judici-
ais. Esse número, por si só, ex-
põe uma distorção grave: recur-
sos que poderiam ser destinados
a ações coletivas e estruturantes
estão sendo redirecio-nados,
muitas vezes, a demandas indi-
viduais - nem sempre urgentes
ou embasadas tec-nicamente.

Não se trata de negar o direi-
to à saúde, mas de discutir os ca-
minhos adotados pa-ra garanti-lo.
A judicialização, embora legítima,
transforma o acesso ao tratamen-
to em uma disputa de poder aqui-
sitivo e conhecimento jurídico. O
fenômeno é mais intenso em regi-
ões com maior densidade de advo-
gados e informação, como Centro-
Oeste, Sudeste e Sul. O resultado?
Um desequilíbrio preocupante na
aplicação de recursos públicos, afe-
tando a equidade do sistema.

Entre 2020 e 2023, o número
de novos processos judiciais na
área da saúde mais que dobrou,
passando de 76 mil para mais de
162 mil. Muitos desses pedidos en-
volvem medicamentos de alto cus-
to ou ainda não incorporados ao
SUS, o que desorganiza a gestão
farmacêutica, prejudica o planeja-
mento orçamentário e sobrecarre-
ga os cofres públicos - especialmen-
te os municipais, que são a primei-
ra porta do SUS e também os pri-
meiros acionados judicialmente.

Só em 2024, o Ministério da
Saúde já havia empenhado R$
3,2 bilhões para cumprir deci-
sões judiciais envolvendo medi-
camentos. Sem a devida avalia-
ção de tecno-logias em saúde
(HTA), tais aquisições arriscam
favorecer tratamentos inefica-
zes, além de esvaziar verbas que
deveriam ser aplicadas em aten-
ção primária, vacinação, estru-
tura hospitalar e prevenção.

A situação é especialmente
crítica para os municípios, que
tiveram aumento de 40% nos

gastos com medica-
mentos entre 2019 e
2023, enquanto os re-
passes federais caíram
21%. A conta não fe-
cha - e quem paga é o
cidadão que depende
de uma estrutu-ra pú-
blica enfraquecida.

O presidente do
Conasems, Hisham

Hamida, sintetiza bem o dilema:
"estamos sendo obrigados a cus-
tear medicamentos de altíssimo
custo por decisões judiciais,
mui-tas vezes sem o devido cri-
tério técnico e sem previsão or-
çamentária". Em outras pala-
vras, gestores públicos veem seu
planejamento ser anulado por
decisões isoladas, que não con-
sideram o conjunto de necessi-
dades da população.

Diante desse cenário, é ur-
gente repensar a política de as-
sistência farmacêutica e o papel
do Judiciário na formulação in-
direta de políticas públicas. Pre-
cisamos fortalecer as instâncias
administrativas de acesso a medi-
camentos, como as câmaras téc-
nicas e os co-mitês de avaliação
rápida, além de ampliar o uso e a
legitimidade dos Núcleos de Apoio
Técnico do Judiciário (NAT-Jus).
A formação dos juízes para temas
de saúde pública também deve ser
contínua e aprofundada.

Mais do que isso, é impres-
cindível rever o pacto federativo
no financiamento do SUS. Não é
possível que municípios continu-
em arcando, sozinhos, com o
peso das deci-sões judiciais, en-
quanto União e estados se retra-
em. A judicialização da saúde
não pode ser a política pública
por omissão. É preciso construir
uma resposta coordenada, téc-
nica e solidária - que respeite o
direito individual, mas não o
sobreponha ao bem coletivo.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e de Saúde

Judicialização da saúde
exige resposta sistêmica e
pacto federativo equilibrado
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“O Horto é Nosso” promove circo,
natureza e cultura para a família
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Piracicaba promove a 2ª Oficina
Regional de Vigilância Sanitária
Atividade reuniu cerca de 80 pessoas de nove cidades da região no auditório do Simespi

Ciência agronômica, biocapacidade
e serviços ecossistêmicos

Décio Luiz Gazzoni
          Evaldo Vilela

No dia 5 de junho comemo-
ramos o dia do meio ambiente. A
ciência agronômica engloba os co-
nhecimentos, as tecnologias e as
práticas para a obtenção de pro-
dutos agrí-colas, de forma susten-
tável. E um de seus pilares é inte-
grar a produção agrícola com o
meio ambiente, com o menor im-
pacto adverso possível, preferen-
cialmente sem impactos.

Para aferir a sustentabilida-
de dos sistemas agrícolas, diver-
sas métricas podem ser utilizadas.
Nesse artigo, analisaremos dois
fatores de sustentabilidade, a bio-
capacidade e os serviços ecossistê-
micos, que estão intrinsecamente
ligados entre si, e ambos conecta-
dos com a produção agrícola.

A biocapacidade é conceitua-
da como a aptidão de os ecossiste-
mas proverem biomassa para uti-
lização humana. Além disso, o
conceito abrange a habilidade
para ab-sorver os resíduos que são
produzidos na geração dos bens e
produtos agrícolas, valen-do-se da
tecnologia mais adequada. Ela é
expressa em hectares globais (gha)
por pessoa, sendo uma unidade
padronizada que representa a
produtividade média agregada da
agricultura, pastagens, florestas
cultivadas, pesca, em âmbito mun-
dial. A média atual da biocapaci-
dade da Terra é de 1,6 gha/pessoa.

Em escala global, a Humani-
dade está se saindo muito mal na
métrica da biocapa-cidade, de
acordo com a ONG Global Foot-
print Network (GFN), vez que es-
tamos con-sumindo recursos na-
turais mais rapidamente do que
eles conseguem se regenerar. Ou
seja, para produzir no presente
estamos sacando a descoberto os
recursos futuros da Ter-ra, crian-
do uma enorme dívida ecológica.
Em outras palavras, excedendo a
biocapacida-de do planeta Terra.

As estimativas da biocapaci-
dade são efetuadas pelo progra-
ma Ecological Foo-tprint Calcula-
tor, através da divisão da bioca-
pacidade teórica do planeta (sig-
nificando a quantidade de recur-
sos ecológicos que a Terra pode
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regenerar em um ano) pela pega-
da ambiental (representada pela
quantidade de recursos naturais
necessários para sustentar os pa-
drões de consumo da população
mundial, no mesmo período).

O DIA DO JUÍZO FINAL
- A pegada ecológica mundial, em
2024, foi calculada em 2,7 gha/
pessoa, ou seja, excedemos em 74%
a sua biocapacidade. Anualmen-
te, a GFN anuncia o Earth Over-
sho-oting Day, o dia do ano em
que a biocapacidade foi superada.
No primeiro cálculo, em 1972, esse
dia caiu em 30 de dezembro, ou
seja, operamos no negativo apenas
por um dia. Mas, em 2024, a par-
tir do dia 2 de agosto superamos a
biocapacidade global e sa-camos a
descoberto por 152 dias.

Verifica-se que, nos últimos
52 anos, rompemos a perigosa bar-
reira da capacida-de de regenera-
ção de recursos naturais cada vez
mais cedo. Para ilustrar, em 2024
lan-çamos mão de recursos que
equivalem a 1,74 planetas, 74%
acima da capacidade de renova-
ção do único planeta que temos!

Valendo-se dos mesmos prin-
cípios, é possível calcular a bioca-
pacidade ou a so-brecarga para um
país ou um bloco. Exemplificando,
a equipe do prof. Galli publicou na
revista Nature uma análise da pe-
gada ecológica da Europa. Sua
conclusão é que o continente ex-
cede em muito a sua biocapaci-
dade, em termos de emissões e de
utilização de terra e de água. Os
países europeus com maior défi-
cit de biocapacidade (em %) são
Luxemburgo (840), Bélgica (490),
Holanda (460), Itália (350), Suí-
ça (250) e Reino Uni-do (240).

Para exemplificar, se o mundo
tivesse o mesmo déficit de biocapa-
cidade de Lu-xemburgo (840), seri-
am necessários 8,4 planetas iguais
ao nosso, para prover recursos na-
turais para as atividades humanas
- algo impossível na prática.

AGRICULTURA BRASI-
LEIRA - A produção agrícola pode
gerar diferentes formas de pres-
são sobre os ecossiste-mas, inclu-
indo a alteração do uso dos solos,
o esgotamento e a poluição da
água, a perda de biodiversidade e
emissões de gases de efeito estufa.

Entrementes, ao passo que
os países da União Europeia exi-
bem déficits de bio-capacidade,
o Brasil, o quarto maior produ-
tor agrícola do mundo, ostenta
um número positivo, pois sua bi-
ocapacidade excede a sua pega-
da ecológica em 219%.

Alvíssaras! A biocapacidade
do Brasil é estimada em 9,6 gha/
pessoa, e a nossa pegada ecoló-
gica (2024) foi de 3,1 gha/pes-
soa, e isso se deve em grande par-
te aos pro-fissionais de Agrono-
mia e à boa ciência agronômica
que praticamos. Nosso país si-
tua-se em 13º lugar na escala
global, sendo o primeiro coloca-
do entre os grandes produtores
agrícolas mundiais. A Austrália
posiciona-se na 24º colocação,
sendo os dois únicos paí-ses de
importância agrícola no mundo,
com superávit de biocapacidade.
Todos os de-mais apresentam
uma pegada ecológica que supera
a sua capacidade de regeneração.
Singapura, por exemplo, excede
sua biocapacidade em 6.100%!

SERVIÇOS ECOSSISTÊ-
MICOS - Além da biocapacidade,
devemos focar nossa atenção nos
serviços ecossistêmi-cos, aqueles
serviços e benefícios obtidos dire-
ta ou indiretamente dos ecossiste-
mas, que são essenciais para a pro-
dução agrícola. Por essa razão, um
dos pilares da ciência agro-nômi-
ca é preserva-los para que sempre
possam ser úteis à Humanidade.

Como são parte do nosso co-
tidiano - e a Natureza os oferece
de forma gratuita! - a importân-
cia dos serviços ecossistêmicos
costuma passar desapercebida
para a maioria dos cidadãos. En-
trementes, por milênios nos be-
neficiamos de uma infinidade de
servi-ços ecossistêmicos. Na sua
ausência, seguramente a História

da civilização teria seguido outro
rumo. Por essa razão, a cientista
Sandra Diaz e colaboradores os
caracterizou como "contribuição
da Natureza para os povos".

Os serviços ecossistêmicos
podem ser classificados como:

a) Serviços de apoio ou de ha-
bitat: a polinização, a reciclagem de
nutrientes e a forma-ção de solo;

b) Serviços de aprovisiona-
mento: oferta de produtos para
extrativismo, matérias primas, re-
cursos genéticos, água pura, etc.; e

c) Serviços de regulação: se-
questro de carbono, regulação cli-
mática, decomposição de resíduos,
controle biológico, entre outros.

O grupo científico do prof.
Robert Constanza, calculou a
contribuição dos servi-ços ecos-
sistêmicos para a economia mun-
dial, no ano de 2011, que foi esti-
mada entre US$ 125 e 145 tri-
lhões/ano. Atualizando-se os
valores para 2023, com base na
correção pelo Consumer Price
Index dos EUA, situar-se-iam
entre US$ 130 e 160 trilhões de
dó-lares/ano, que não são incor-
porados aos cálculos do PIB. Para
o ano de 2023, o Banco Mundial
calcula o PIB global em US$ 106
trilhões. Isso demonstra que,
além do bem-estar proporciona-
do, há uma transcendental im-
portância dos serviços ecossistê-
micos para a economia mundial.

A agricultura não existiria, tal
e qual a conhecemos, sem o su-
porte dos serviços ecossistêmicos
e sem respeitar a biocapacidade. A
boa ciência agronômica busca pre-
ser-var e aproveitar a biocapaci-
dade e os serviços ecossistêmicos,
para que possam ser úteis na ob-
tenção de produtos agrícolas, em
benefício da sociedade. Usando
sistemas de pro-dução sustentá-
veis, podemos produzir alimentos
saudáveis para atender a popula-
ção, ao tempo em que legamos uma
boa herança para as gerações fu-
turas. É o que propugna a Acade-
mia Brasileira de Ciência Agronô-
mica e é assim que atuam os enge-
nheiros agrô-nomos do Brasil.

———
Décio Luiz Gazzoni e
Evaldo Vilela,  enge-
nheiros agrônomos

José Renato Nalini

Depois das en-
chentes no Rio Gran-
de do Sul, dos incên-
dios em todos os bio-
mas, inclusive no Pan-
tanal, das ondas de
calor e dos fenômenos
nunca dantes enfren-
tados em todo o pla-
neta, ainda há brasileiros que
negam o risco climático.

Essa parcela de céticos era
de 5% em junho de 2024 e passa
para 9% em junho de 2024 a abril
de 2025. Isso já era verificado
como tendência em outubro úl-
timo, quando 7% não acredita-
vam nas mudanças climáticas.

Verdade que a parcela dos
que enxergam risco imediato -
são 53% - e os que têm percep-
ção de risco, mas para o futuro
- 33% - são a maioria. Juntos,
88% dos entrevistados têm no-
ção dos perigos a que estão su-
jeitos e do recrudescimento da
situação daqui para a frente.

O que explica esse negacio-
nismo? Ignorância ou má-fé?

Verdade que a alteração geo-
política desde o início do ano leva
adesionistas a se curvarem ao fun-
damentalismo. Porém, não pode
prosperar a desinformação, nem
a pausa nas catástrofes, para ig-
norar o clamor da ciência: a hu-
manidade está destruindo o pla-
neta e, a continuar a emitir os ga-
ses venenosos, causadores do efei-
to-estufa, o ponto de não retorno
está a cada dia mais próximo.

Talvez seja necessário um
acontecimento extremo, gerador
de um imenso caos, para que os
negacionistas se convertam. Que
tenhamos lideranças mais consci-
entes, mais sensíveis e mais éticas,

assim como foi o Papa
Francisco, para mos-
trar que as mudanças
climáticas são reais e
que elas agora são ver-
dadeiras emergências.
A serem tratadas com
urgência e seriedade,
para que mais mortes
não ocorram e desgra-
ças aconteçam, por ex-

clusiva responsabilidade dos seres
que se consideram racionais.

Redobra a responsabilidade
dos já convertidos. Têm de con-
vencer os demais de que a situa-
ção é grave e séria. E dar exem-
plos. Economizar água e energia,
descartar corretamente aquilo
que desperdiçam e que gera mais
emissão dos gases venenosos,
plantar árvores. Defender as ár-
vores e persuadir os inimigos do
verde de que o plantio de árvores
é a tecnologia mais eficiente, mais
eficaz, mais efetiva e menos dis-
pendiosa de ajudar a Terra a so-
breviver e a garantir a sobrevi-
vência de cada um de nós.

Sem isso, não haverá sal-
vação. O que mais precisa vir,
para que os negacionistas re-
cobrem a consciência?

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Equipe da VISA de Piracicaba ao lado Elizeu Diniz (blusa azul e barba
branca à esquerda), diretor do Centro de Vigilância Sanitária do Estado

Divulgação

A Secretaria de Saúde, por
meio da Vigilância Sanitária Mu-
nicipal (Visa), realizou ontem (4)
a 2ª Oficina Regional de Vigilân-
cia Sanitária. Com o tema Geren-
ciamento de Risco Sanitário e o
Papel da Autoridade Sanitária,
o evento reuniu 80 profissionais
de nove cidades da região no au-
ditório do Simespi (Sindicato Pa-
tronal das Indústrias).

A oficina proporcionou um va-
lioso espaço para a troca de experi-
ências e discussões técnicas entre
os participantes, visando fortalecer
as ações locais voltadas à proteção
da saúde pública. Foram aborda-
dos temas essenciais para o apri-
moramento das práticas de fiscali-
zação e análise de risco sanitário,
com ênfase no papel estratégico da
autoridade sanitária na tomada de
decisões e na promoção da segu-
rança sanitária da população.

“Iniciativas como essa refor-
çam nosso compromisso com a
qualificação das ações de vigilân-
cia sanitária e com a construção de
redes regionais mais integradas e

efetivas”, ressalta a diretora da Visa
Piracicaba, Paula Cendrowicz.

Carina Baron, gerente da Ce-
visa (Centro de Vigilância em
Saúde), que na oportunidade re-
presentou o secretário de Saúde,
dr. Sérgio Pacheco, agradeceu a
presença dos nove municípios da
região. “Sabemos que a vigilância
em saúde tem uma missão impor-

tante de proteger a saúde de to-
dos nós, por meio das fiscaliza-
ções e orientações. Oficinas como
essas são importantes para con-
tinuarmos desenvolvendo nossas
competências, trocarmos conhe-
cimento e fortalecer a nossa atu-
ação coletiva”, afirmou.

Para Elizeu Diniz, diretor do
Centro de Vigilância Sanitária do

Estado de São Paulo, a grande
preocupação nessa oficina é dis-
cutir problemas e apontar saídas,
cada um olhando para o seu ter-
ritório. “O risco em Vigilância Sa-
nitária são as informações que te-
mos dentro do nosso território e,
a partir delas, devemos traçar o
planejamento e as ações necessá-
rias para gerenciá-lo”, concluiu.

Neste sábado (7), a partir das
9h, o Horto de Tupi, em Piracicaba
(SP), será palco de um evento espe-
cial que une natureza, educação e
cultura: a 4ª edição do “O Horto é
Nosso”. Com uma programação
variada, o evento promete uma
manhã de vivências para todas as
idades, com a participação do es-
petáculo circense “Kombi no Cir-
co”, da Cia Atitude Teatro.

A trupe é formada pelos pa-
lhaços Tampa (Roxane Cavallari) e
Panela (Fernando Cavallari), artis-
tas com vasta trajetória na arte da
palhaçaria. Com uma Kombi adap-
tada como palco itinerante, o espe-
táculo leva ao público uma experi-
ência única que mistura teatro, cir-
co, fantoches e muitas risadas. Cri-
ado para encantar crianças, jovens
e adultos, o “Kombi no Circo” trans-
forma qualquer espaço aberto em
um verdadeiro picadeiro.

Mais do que entreter, Tampa
e Panela têm como missão levar
arte às comunidades, promoven-
do o acesso à cultura de forma in-
clusiva e divertida. Seus espetácu-
los são conhecidos pela sensibili-

dade, improviso e pela maneira
como envolvem o público do início
ao fim. Com uma linguagem aces-
sível e humor, a dupla promove
encontros com a infância, com o
riso e com a imaginação.

Além do espetáculo, o evento
contará com atividades como: Jo-
gos educativos: “Territórios do
Amanhã” e “Dispersando Sabe-
res”; Oficina “Mãos na terra, se-
mentes no ar”; Roda de leitura do
livro “Brasileirinhos da Amazônia”;
Oficina de Limpeza Ecológica e Bo-
linhas de Sabão; Trilha da Biodi-
versidade; e Quick massagem.

A iniciativa celebra o meio
ambiente, o saber coletivo e a arte,
convidando toda a comunidade
para um momento de convívio, di-
versão e aprendizado.Traga sua
caneca e um lanche para comparti-
lhar. A entrada é gratuita.

SERVIÇO
Horto de Tupi – Rodovia SP-
147, Km 9,5. Sábado | 07 de
junho de 2025. A partir das
9h da manhã. Evento gratui-
to e aberto ao público

Evento “O Horto é Nosso” chega à 4ª edição
com atrações para toda a família

Vinicius Rodrigo
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Na Tribuna, Relinho lamenta encerramento de projeto
O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Piracicaba, vereador Rer-
lison Rezende (PSDB), o Relinho,
usou a Tribuna, durante a 31ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (2), para criticar o iminente
encerramento do projeto de Equo-
terapia desenvolvido pela Esalq
(Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz). Na mesma ses-

são, foi aprovada a moção de
aplausos nº 97/2025, de autoria
do parlamentar, à retomada de
programa semelhante pela Polícia
Militar, na cidade de Sorocaba.

De acordo com o vereador, o
projeto será encerrado depois de
duas décadas de atividades que
beneficiam pessoas com deficiência.
“A Esalq está fechando a porta para

as crianças autistas em Piracicaba.
Ela fechou a porta porque trocou
um professor”, criticou. “Um pro-
jeto de 20 anos vai encerrar e não
tem o que fazer”.  Disse que, depois de
conversar com a direção da universi-
dade e não ter resultado, vai fazer um
apelo ao governador do Estado, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), pela
continuidade do projeto.

“Se a diretora da Esalq de Pira-
cicaba não vai resolver, se o reitor
não resolver, que o governador re-
solva”, apontou. “Não quer investir
nas crianças agora, mas lá na fren-
te tem um resultado. Uma criança
autista precisa ter investimento já.
Uma escola do tamanho da Esalq
fechar uma porta porque trocou um
professor, isso é um absurdo”.
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Prefeito Helinho Zanatta em busca de investimentos
Para o prefeito, o esforço constante junto aos governos estadual e federal é fundamental para garantir avanços reais para Piracicaba

O prefeito de Piracicaba,
Helinho Zanatta, esteve em
Brasília terça (03), com uma
série de compromissos oficiais
com o objetivo de garantir re-
cursos e investimentos para
áreas estratégicas do município.

O primeiro compromisso do
dia foi o Encontro Anual dos Co-
mitês Interestaduais, onde o pre-

feito atuou em defesa de investi-
mentos hídricos para a região. He-
linho Zanatta preside o Comitê PCJ
Federal e tem liderado ações em
busca da segurança hídrica para
Piracicaba e as cidades vizinhas.

No Ministério da Saúde, o pre-
feito foi recebido pela equipe do
ministro Alexandre Padilha. Du-
rante a reunião, apresentou as prin-

cipais demandas do município na
área da saúde, reforçando a neces-
sidade de novos investimentos
para fortalecer o atendimento à
população e ampliar os serviços ofe-
recidos pelo SUS em Piracicaba.

Ainda na capital federal, o pre-
feito esteve no FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da
Educação), onde se reuniu com a

presidente Fernanda Pacobahyba.
No encontro, Helinho Zanatta apre-
sentou projetos voltados à constru-
ção de novas creches, escolas e ações
estruturantes para melhorar a qua-
lidade da educação no município.

No final da agenda em Brasí-
lia, o prefeito Helinho Zanatta se
reuniu com o secretário nacional
de Desenvolvimento Urbano, Car-

los Tomé, e com o secretário nacio-
nal de Mobilidade Urbana, Denis
Andia. Durante a reunião, o pre-
feito buscou a inclusão de Piraci-
caba em novos programas do Go-
verno Federal, voltados à infraes-
trutura e mobilidade, além de apre-
sentar projetos que visam transfor-
mar a mobilidade na cidade.

Para o prefeito, o esforço cons-

tante junto aos governos estadual
e federal é fundamental para ga-
rantir avanços reais para Piracica-
ba. “Desde o início da nossa ges-
tão, estamos abrindo portas nos
governos estadual e federal. O nosso
compromisso é trazer cada vez
mais recursos e transformá-los em
benefícios reais para a população”,
destacou Helinho Zanatta.

Fotos: Divulgação

Helinho Zanatta no Ministério da Saúde Helinho Zanatta apresenta projetos para equipe do FNDE Helinho Zantta, Carlos Tomé Junior e Denis Andia

Helinho Zanatta se reuniu com a presidente do FNDE, Fernanda Pacobahyba Presidente do PCJ Federal, Helinho Zanatta participa do Encontro Anual dos Comitês
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Bióloga propõe o fortalecimento do Núcleo de Educação Ambiental
A bióloga Elisabeth da Silveira

Nunes Salles foi uma das oradoras
da Tribuna Popular da Câmara
Municipal de Piracicaba durante a
31ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (2). Ela falou sobre a
importância da educação ambien-
tal em espaços informais como fer-
ramenta para o enfrentamento de
problemas socioambientais.

A oradora lembrou que, nesta
data, é celebrado o Dia Nacional
da Educação Ambiental e, na pró-
xima quinta-feira (5), o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente. Explicou
ainda que atua em um projeto cha-
mado Pira na Paisagem, voltado
para a educação ambiental e tam-
bém é voluntária do programa
Educa Trilha na Escola, desenvol-
vido no Horto de Tupi, e que este
ano completa 10 anos.

“A educação ambiental é uma
ferramenta muito importante jun-
to com outras dimensões, como as
questões sociais, as dimensões po-
líticas, para buscar soluções para
o enfrentamento dos problemas
socioambientais, principalmente
em tempos que a gente vivencia
tantas questões relacionadas às
emergências climáticas”, disse a
oradora. “Para isso, a educação
ambiental, não pode ser resumida

em simples ações, como separar
materiais para coleta seletiva, fa-
zer uma palestra sobre meio am-
biente, coisas pontuais. Ela preci-
sa ser trabalhada de forma conti-
nuada e não só com grupos de alu-
nos, mas principalmente adultos”.

Destacou ainda que a educa-
ção ambiental deve ser crítica, dia-
logar sobre questões mais profun-
das, como a relação com o consu-
mismo, além de promover espaços
de reflexão, de construção coleti-
va, de processos educativos que
envolvam o tripé do conhecimen-
to, valores e a participação políti-
ca. Ela defende que esse tipo de
ação deve acontecer não somente
na escola, mas também em espa-
ços como zoológicos, parques ur-
banos, praças, florestas e grupos
comunitários, por exemplo.

No discurso, a bióloga também
falou sobre o trabalho desenvolvi-
do pelo NEA (Núcleo de Educação
Ambiental) de Piracicaba, no qual
atuou desde 1997. Destacou como
uma das conquistas do núcleo a cri-
ação do cargo de educador socio-
ambiental. “Hoje, a gente está per-
cebendo um certo esvaziamento da
equipe técnica do NEA, e isso nos
preocupa muito”, lamentou. “Isso
interfere na quantidade e na quali-

dade dos programas e projetos que
são realizados. Muito se cobra do
poder público por ações de preven-
ção em relação às consequências das
mudanças climáticas, entre outras
tantas demandas na área socioam-
biental. Mas se não houver essa es-
trutura mínima, fica complicado”.

Disse que a equipe conta com
apenas dois educadores socioam-
bientais e dois estagiários e que fal-
ta uma coordenadoria técnica.
Avaliou também que a poderia ser
viabilizada a contratação de uma
empresa terceirizada para a dispo-

nibilização de monitores para a
mediação de visitas. “Solicito aos
vereadores que possam ajudar nas
articulações para que o NEA, hoje
ligado à Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente, se
fortaleça, a fim de que nossa cida-
de possa investir mais em qualida-
de de vida, para que não seja preci-
so gastar tanto, seja em recursos
financeiros, tempo e energia, com
demandas que poderiam ser evita-
das se houvessem ações preventi-
vas, trabalhadas por meio da edu-
cação ambiental”, concluiu.

Guilherme Leite

Oradora pediu apoio dos vereadores
para fortalecimento da estrutura do NEA

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba recebeu, nesta
segunda-feira (2), alunos do
Senac, que integram as tur-
mas 164, 167 e 168. Eles
participaram do programa
Conheça o Legislativo, a
convite da Escola do Legis-
lativo “Antonio Carlos Dane-
lon - Totó Danelon”, com res-
paldo na resolução 04/2019,
de autoria da Mesa Direto-
ra. Sob a coordenação das
professoras Lídia Luzia
Costa Fray e Renata Pen-

teado, 27 alunos participa-
ram do programa no perío-
do da manhã. Os alunos
foram recepcionados por in-
tegrantes da Mesa Direto-
ra da Câmara: Rerlison
Rezende (PSDB), o Reli-
nho (presidente), Thiago
Ribeiro (PRD) - 1º secretá-
rio, Rafael Boer (PRTB) -
vice-presidente, Gustavo
Pompeo (Avante) - suplen-
te de vice-presidente e Fá-
bio Silva (Republicanos) -
suplente da 2ª secretaria.

CONHEÇA O LEGISLATIVO

Assessoria Parlamentar
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Voto de congratulações
contempla carmelitas
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Semana tem visita ao Zoo
e atividades educativas
Alunos da EM Ida Francez Lombardi participaram de visita
monitorada e aprenderam sobre fauna e o papel do Zoo Municipal

Alunos da EM Ida Francez Lombardi participaram de visita
monitorada e aprenderam sobre fauna e o papel do Zoo Municipal

Divulgação

Na programação da Semana
Municipal do Meio Ambiente,
alunos da EM Ida Francez Lom-
bardi participaram ontem (4) de
uma visita monitorada ao Zooló-
gico Municipal, com foco em edu-
cação e conscientização ambien-
tal. A atividade foi promovida
pela Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente.

Durante o passeio, os estu-
dantes aprenderam sobre biodi-
versidade, espécies ameaçadas de
extinção e a importância da pre-
servação ambiental. A visita tam-
bém destacou o papel do zoológi-
co na conservação de espécies e
na educação ambiental.

Atualmente, o Zoo Muni-
cipal abriga apenas animais
resgatados que não têm condi-
ções de voltar à natureza. En-

tre eles estão vítimas de tráfi-
co, como aves e répteis, e ani-
mais que sofreram acidentes
graves. Também vivem no local
animais nascidos em cativeiro,
como o tamanduá-bandeira,
que integram programas de
manejo voltados à conservação.

PROGRAMAÇÃO – A pro-
gramação da Semana do Meio
Ambiente continua hoje (5), Dia
Mundial do Meio Ambiente. Às
10h, será entregue a revitalização
do Jardim Sensorial à Avistar
(Associação de Atendimento a
Pessoas com Deficiência Visual de
Piracicaba). O espaço foi reforma-
do com apoio da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, com o objetivo
de ampliar a acessibilidade e pro-
mover experiências sensoriais
relacionadas à natureza.

Na sexta-feira, 6, o Horto de
Tupi recebe alunos da EM Bruna
Ferreira da Silva para mais uma
edição do programa EducaTrilha

na Escola, das 9h às 11h. Já no sá-
bado, das 9h às 12h, acontece o
Vem Pro Horto, com atividades
voltadas ao público em geral.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, no requerimento 265/2025,
de autoria do vereador Trevisan Jr.
(PL) concede voto de congratula-
ções ao Carmelo do Imaculado Co-
ração de Maria e São José, pelos 74
anos de história e fundação. A en-
trega da honraria aconteceu na
manhã desta terça-feira, nas de-
pendências da entidade religiosa.

No teor do requerimento, o
vereador Trevisan Jr. considera
que as primeiras carmelitas chega-
ram a Piracicaba em abril de 1951 e
concretizaram o projeto de Dom
Ernesto de Paula, de fundar um
Carmelo na então recém-criada Di-
ocese de Piracicaba. Elas foram con-
vidadas pelo então bispo diocesano,
Dom Ernesto de Paula e provenien-
tes do Carmelo de São Paulo. O
Mosteiro do Imaculado Coração de
Maria e São José foi fundado em 11
de abril de 1951, e hoje conta com 74
anos de história e fundação.

Em 15 de agosto de 1954, Dom
Ernesto benzeu a primeira pedra
do novo mosteiro, localizado no
bairro São Dimas, para onde as
religiosas se mudaram no dia 17
de abril de 1956. Ao se instalaram
provisoriamente na casa do bispo,
que ficava na rua 13 de maio, até
que fosse construído o mosteiro
definitivo, o que foi possível graças
aos esforços de Dom Ernesto de
Paula e a generosidade da família
de Elvira Boys, que doou o terreno
na rua José Ferraz de Camargo,
72, no bairro São Dimas.

O mosteiro recebeu o nome de
Carmelo do Imaculado Coração de
Maria e São José, e é uma bela cons-
trução em estilo colonial brasileiro,
com silhueta elegante, porém mo-
desta, recolhida e aconchegante.

Todos os mosteiros procuram
inserir-se na própria igreja parti-
cular, sabendo que fazem parte da
família diocesana e que é seu de-
ver oferecer nela o peculiar teste-
munho de vida contemplativa.
Esta comunhão com a igreja par-
ticular se manifesta na estima e
obediência filial ao próprio Bispo,
na solicitude pelos problemas e
iniciativas da diocese e na oração
por todos os seus membros, espe-
cialmente pelos sacerdotes.

A vocação das Carmelitas Des-
calças é essencialmente eclesial e
apostólica. O apostolado que Santa
Teresa quis para suas filhas con-
siste na oração e imolação com a
igreja e pela igreja. A clausura é
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Propositura do vereador Trevisan Jr., no requerimento
265/2025 concede voto de congratulações ao Carmelo
do Imaculado Coração de Maria e São José, pelos 74 anos

uma disposição requerida pela vida
contemplativa que, em sua estru-
tura, opta por uma contínua busca
de Deus, na solidão e no silêncio.

As irmãs carmelitas dividem
suas atividades diárias em oração
e trabalho, refeições e momentos
de convivência comunitária. Em
Piracicaba, também há a confecção
das alfaias (objetos utilizados na
celebração da missa, como o cálice,
a cruz, a toalha de altar e o corpo-
ral) para igrejas e produção e co-
mercialização de pães e biscoitos
para ajudar nos gastos com a ma-
nutenção do mosteiro. Atualmente
a comunidade é dirigida pela Ma-
dre Maria de Jesus Crucificado.

As Irmãs são responsáveis por
todos os serviços domésticos do
convento: varrer, lavar, cozinhar,
jardinagem e horta. Cuidam dos
ofícios da casa, rouparia (roupas
da Irmãs), sacristia, conservação
da igreja, enfermaria (cuidado e
tratamento das Irmãs enfermas).
Todas se revezam e se ajudam nas
diversas ocupações diárias. São
encarregadas da confecção das al-
faias para igreja e tudo o que con-
cerne a celebração eucarística e aos
ministros. Realizam também qua-
se todo tipo de artesanato e acei-
tam encomendas de trabalhos.

Depois de fazer os votos per-
pétuos, as religiosas não saem da
clausura, a não ser para cumprir
obrigações civis, como votar duran-
te as eleições e para consultas mé-
dicas. As tarefas externas da casa
e o serviço de portaria e atendimen-
to aos visitantes são feitas por uma
das irmãs que é chamada de Irmã
Veleira e tem autorização para per-
manecer fora do claustro.

“Assim, compete ao Poder Le-
gislativo de Piracicaba, legítimo re-
presentante do povo no poder cons-
tituído, registrar e realçar perante
a sociedade a ação relevante os or-
ganismos sociais, esportivos, reli-
giosos, culturais, pessoas físicas e
jurídicas, e em todas as áreas que
se destacaram na cidade de Piraci-
caba, neste caso, em especial, ao
Carmelo do Imaculado Coração de
Maria e São José, pelos 74 anos de
história e fundação”, conclui o par-
lamentar no teor do requerimento,
que também estende a homenagem
ao Bispo Diocesano Dom Devair
Araújo da Fonseca, a todas irmãs
professas de votos solenes e das
noviças de votos temporários, a
toda comunidade e simpatizantes.

INSSINSSINSSINSSINSS

Correios já atenderam mais
de 300 mil beneficiários

Mais de 300 mil aposenta-
dos e pensionistas do INSS em
todo o país já foram atendidos
pelos Correios até esta terça-fei-
ra, 3 de junho, para averiguar
se tiveram descontos irregula-
res de entidades associativas
em seus contracheques.

Esse atendimento começou na
última sexta-feira, com foco nas
pessoas que têm dificuldade em
usar a internet e preferem ser aten-
didas presencialmente.

Para encontrar uma agên-
cia dos Correios que faça esse
atendimento, a pessoa pode
consultar os sites do INSS e dos
Correios, ou a Central 135.

No sistema do “Meu INSS” e
no telefone 135, já são quase 2,5
milhões aposentados e pensionis-
tas que pediram a devolução do
dinheiro, de acordo com o último
balanço de sábado (31/5). Apenas
60 mil confirmaram os débitos.

A quantidade de entidades as-
sociativas contestadas continua a
mesma: 41. Após a contestação, elas
têm 15 dias úteis para responder.

SEGURANÇA – A parceria

entre INSS e Correios prevê pro-
tocolos rigorosos de segurança,
com atendimento feito exclusiva-
mente por profissionais treinados
em unidades próprias dos Cor-
reios. Todos os dados dos benefi-
ciários são tratados com base na
Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD), garantindo confidenci-
alidade e rastreabilidade.

Nas agências, aposentados e
pensionistas podem: Consultar
se houve algum desconto em seu
benefício; Contestar descontos
não autorizados; Confirmar se
algum desconto foi autorizado;
Acompanhar o resultado da con-
testação (após 15 dias úteis);
Analisar documentos enviados
por associações; e receber proto-
colo de atendimento com orien-
tações para continuar pelo 135
ou pelo aplicativo Meu INSS

GOLPES — Ninguém do INSS
ou dos Correios está autorizado a ir
até sua casa para oferecer esse ser-
viço. O atendimento é feito apenas
pelo aplicativo, pelo site do INSS, pela
Central 135 e, agora, presencialmen-
te nas agências dos Correios.
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OSP recebe moção e homenageia Hyundai
A OSP (Orquestra Sinfônica

de Piracicaba) foi homenageada
com uma moção de aplausos da
Câmara Municipal e agradeceu a
parceria com a Hyundai Motor
Brasil, patrocinadora das tempo-
radas há uma década. As home-
nagens aconteceram na sexta e
sábado, dias 30 e 31, no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto.

As solenidades antecederam a
apresentação do repertório de
“Uma Noite na Ópera”, com árias e
duetos de grandes compositores do
romantismo europeu, interpreta-
dos pelos solistas Edileuza Ribeiro
e Jean William, sob regência do
maestro alemão Knut Andreas.

Na sexta-feira (30), a OSP re-
cebeu a moção de aplausos 57/
2025, concedida pela Câmara
Municipal de Piracicaba por ini-
ciativa do vereador André Ban-
deira (PSDB) e aprovada por
unanimidade por todos os parla-
mentares. A honraria reconhece
a contribuição da orquestra à
vida cultural da cidade desde sua
fundação, em 1900. Também
participou da cerimônia o verea-
dor Fábio Silva (Republicanos).

Já no sábado (31), foi a vez
da OSP reconhecer a Hyundai
Motor Brasil, montadora sul-co-
reana sediada em Piracicaba, cujo
parque fabril é responsável pela
produção dos automóveis Creta

Homenagens aconteceram na sexta e
sábado, dias 30 e 31, no Teatro Municipal

Studio Nanah D’Luize

e HB20. Há 10 anos, a empresa
patrocina as temporadas da or-
questra, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura. O reconheci-
mento foi entregue a Eduardo
Fischmann, gerente executivo de
Assuntos Corporativos e Respon-
sabilidade Social da montadora,
pelo apoio contínuo à difusão da
música clássica em Piracicaba.

“A parceria com a Hyundai é
um exemplo de como a iniciativa
privada pode transformar a rea-
lidade cultural de uma cidade”,
afirmou Silvia Costa Szakács, pre-
sidente da Associação da OSP.
“Graças à sinergia entre poder
público e empresas, levamos mú-
sica de qualidade a mais de 150
mil pessoas na última década e
impactamos 50 mil crianças em
projetos educativos. É uma con-
quista coletiva que merece ser ce-
lebrada”, destacou Silvia.

Na avaliação de Silvia, receber
a moção de aplausos da Câmara
Municipal é um gesto que valoriza
não somente a história da OSP, mas
também o esforço coletivo de músi-
cos, gestores, educadores e da comu-
nidade. “Essa homenagem simboli-
za o que acreditamos: que a música é
uma construção conjunta. Agrade-
ço, em nome dos músicos, da equipe
técnica, da diretoria e de todos que
constroem a nossa Orquestra com
tanta dedicação e paixão.”

Além da Hyundai, a Tempo-
rada 2025 tem o patrocínio rubi
da Drogal, o patrocínio turque-
sa da Phinia, o patrocínio topá-
zio do Savegnago e o patrocínio
jade da Padaria do Vovô, Monte
Sul, Hotel Nacional Inn e Hotel
Cassino Tower, por meio da Lei
de Incentivo à Cultura. São par-
ceiros a Secretaria de Cultura,
Prefeitura de Piracicaba e Esco-
la de Música de Piracicaba Ma-
estro Ernst Mahle, com apoio de
mídia da Gazeta de Piracicaba,
Jovem Pan FM e Educativa FM.

As homenagens integraram
a programação especial da Tem-

porada 2025, que comemora os
125 anos da orquestra, reconhe-
cida como Patrimônio Cultural e
Imaterial de Piracicaba.

Também no fim de semana,
o secretário municipal de Cultu-
ra, Carlos Alberto Lordello Bel-
trame, anunciou que o hall do
Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to será denominado de Ernst
Mahle, em homenagem ao maes-
tro, compositor e educador que
morreu em maio, aos 96 anos.
Durante os concertos, a OSP re-
conheceu o legado do maestro
com a execução da balada da ópe-
ra A Moreninha, de 1980.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Vereadora relembra ações
e projetos ambientais

Durante a 31ª reunião ordi-
nária da Câmara Municipal, re-
alizada nesta segunda-feira (2),
a vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo “A Cidade
é Sua”, utilizou o artigo 44 do
Regimento Interno para se pro-
nunciar sobre a atuação ambi-
ental de seu mandato. A verea-
dora destacou suas realizações
no setor nos últimos anos, já que
junho é o mês em que se come-
mora o Meio Ambiente.

Sílvia Morales iniciou sua
fala destacando a mobilização re-
alizada contra a duplicação da
Avenida Lídor Pecorari e contra
a remoção de um campo, próxi-
mo à Rua do Porto. Mencionou
ainda a luta contra a extinção de
árvores no bairro Santa Rita, com
cortes realizados pela CPFL.

A vereadora destacou dois
projetos de sua autoria aprova-
dos pela Câmara, o IPTU Verde
e a proposta de uso de energia
fotovoltaica. Os dois aguardam
regulamentação por parte do
Executivo Municipal.

Silvia mencionou ainda o pro-
jeto de lei que propõe a criação do
Código Florestal Municipal, que
trata do reflorestamento de áreas
de proteção permanente (APPs).

Criticou a implantação da ciclovia
na Avenida Renato Wagner.  “Jo-
garam um concretão ali na beira
da Rua do Porto”, afirmou.

A parlamentar também re-
lembrou a mobilização contra o
corte de 59 árvores na Praça José
Bonifácio, resultou na realização
de uma audiência pública. Citou
um vídeo contrário ao projeto de
lei aprovado no Senado que flexi-
biliza regras de licenciamento am-
biental. Segundo ela, a proposta
abre margem para que estados e
municípios legislem de forma in-
dependente da esfera federal.

A vereadora informou que
ao longo desta semana partici-
pará de atividades ligadas às
mudanças climáticas, como pa-
lestras, plantios e encontros, in-
clusive na Escola do Legislati-
vo. O mandato também está se
preparando para a Conferência
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30).

“Às vezes tem algum debate
na internet afirmando que fize-
mos pouco pelo meio ambiente.
Então, quem está debatendo co-
migo sabe de quem eu estou fa-
lando. Estamos na pauta ambi-
ental e vamos sempre estar, pelo
Partido Verde”, concluiu.

Foi aprovado na noite desta
segunda-feira (2), durante a 31ª
Reunião Ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, o requerimen-
to 540/2025, de autoria do verea-
dor Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cas-
sio Fala Pira. A propositura solicita
informações ao Executivo sobre as
condições do atendimento e da ofer-
ta de serviços de hemodiálise no
município, com foco na capacidade
instalada, estrutura disponível e ne-
cessidade de deslocamento de paci-
entes para outras cidades.

Ao justificar o requerimento, o
vereador mencionou relatos de pa-
cientes que, mesmo sendo morado-
res de Piracicaba, estariam sendo
encaminhados para tratamento fora
do município, enfrentando longos
deslocamentos em situações recor-
rentes. O documento destaca que
essa rotina pode comprometer tan-
to a saúde quanto a qualidade de
vida dos usuários do serviço.

Dentre os pontos abordados
no requerimento, o parlamentar
questiona qual é a capacidade atu-
al de atendimento em hemodiáli-
se na cidade, considerando o nú-
mero de cadeiras disponíveis, ses-
sões diárias e turnos de funciona-
mento. Também solicita dados
sobre quantos pacientes estão re-
alizando o tratamento em outros
municípios, os destinos mais fre-
quentes e a distância média per-

corrida por esses pacientes. O ve-
reador busca ainda saber se há ofer-
ta de transporte por parte da Pre-
feitura para esses deslocamentos,
bem como o detalhamento das ro-
tas, frequência, responsáveis e con-
dições desse transporte. Outras
questões tratam da existência de
apoio psicológico ou médico contí-
nuo para pacientes em tratamento
fora do município, e da eventual
produção de estudos ou relatórios
que avaliem o impacto do desloca-
mento constante na saúde física e
emocional dos usuários.

Cássio Fala Pira também in-
daga se há previsão de ampliação
da oferta de vagas de hemodiálise
em Piracicaba, pedindo informa-
ções sobre cronogramas, recursos
e unidades de saúde envolvidas em
eventual expansão. Outro ponto do
requerimento trata das dificulda-
des enfrentadas pela administra-
ção para garantir o atendimento
local a pacientes renais crônicos,
especialmente em relação à infra-
estrutura e financiamento.

Por fim, o parlamentar questi-
ona a existência de políticas munici-
pais voltadas ao acolhimento e apoio
social a pacientes com doenças re-
nais, e se a Prefeitura tem articula-
do ações com os governos estadual
e federal para ampliar a rede de aten-
dimento ou criar novas unidades
especializadas no município.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento questiona serviço
de hemodiálise em Piracicaba
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BOM DIA
O Brasil comemora o

Dia da Ecologia. Da mes-
ma forma que muitos gos-
tam da palavra democra-
cia, também mostram
enorme simpatia pelo
tema meio ambiente.
Gastaremos uma fortuna
com a COP 30, mas não
custa lembrar que meta-
de do país vive sem sa-
neamento básico aceitá-
vel. Com certeza, muito
luxo e fartura em Belém
do Pará, mas no dia-a-
dia, miséria e doença
pelo país afora. Vamos
festejar o Dia/Semana do
Meio Ambiente, mas va-
mos cuidar da saúde de
todos os brasileiros. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Consagrado técnico

italiano Carlo Ancelotti é
a atração hoje (5) do Bra-
sil contra o Equador.

BASTIDORES

(Primeira)
Deputada Carla Zam-

belli fugiu/sumiu. Com
toda certeza vai ser ficha-
da/caçada como uma cri-
minosa. Provavelmente,
tendo a certeza de que
seria presa, deixou o país.
Virou moda para repre-
sentantes da direita.

(Segunda)
Charlotte Alice Peet,

33 anos, é uma jornalista
francesa que, de repen-
te, sumiu no Brasil. A po-
lícia tratou de localizá-la.
Descobriu-a hospedada
num hotel (nos Jardins)
em São Paulo. Ela este-
ve no Rio de Janeiro, em
várias praias e declarou
as autoridades que não
tinha nenhum interesse
em entrar em contato
com sua família. Sem
nada que a incriminasse,
caso foi arquivado.

(Terceira)
Assessores do presi-

dente Lula dizem que ele
precisa reformular a
equipe da "cozinha". Se
referem a gente próxima
(ao lado) do presidente
e alegam que a proteção
é falha, ficando Lula
muito exposto, principal-
mente quando de as-
suntos polêmicos.

DICA
A saúde bucal é im-

portante. O descuido/
desleixo pode significar
dor e custo. A cárie atin-
ge 35 milhões de pesso-
as, segundo a OMS. En-
tão, fique sabendo que a
cárie é uma doença crô-
nica; ela tem que ser tra-
tada e pode voltar; esco-
var os dentes protege e
muito; o flúor ajuda bas-
tante e a saliva também
auxilia na prevenção. A
cárie é considerada um
caso de saúde pública.

DOIS TOQUES

(Um)
Helinho Zanatta pas-

sou o dia (terça/3) em Bra-
sília, oportunidade em que
tratou de vários assuntos.
Os principais: educação
(creche/escolas), servi-
ços do SUS e mobilidade.

Para o prefeito, estar
sempre na capital federal
é uma necessidade: sen-
do lembrado, é atendido.

(Dois)
Continua existindo nos

bairros de Piracicaba,
caso da Vila Rezende,
ruas com duas mãos de
direção, estacionamento
permitido nos dois lados
e com circulação de ôni-
bus. É evidente a anorma-
lidade/desorganização.

O QUE ELA FALOU
"Vou cuidar da minha

saúde na Itália. E, nin-
guém vai me tirar de lá,
pois sua Cidadã Italiana".

(Deputada Federal
Carla Zambelli-PL/SP).

LÁ&CÁ

(Lá)
Demissões não ces-

sam nos Estados Uni-
dos, prioritariamente no
setor de serviços. Co-
mérc io  demi t iu  em
maio e essa prática
continua em junho, com
a alegação de diminuir
despesas/prejuízos.

(Cá)
A empresa Azul infor-

mou, através da sua as-
sessoria, esperar que
seu processo de recupe-
ração judicial (nos Esta-
dos Unidos) seja conclu-
ído até o início de 2026.
Essa providencia prevê
um financiamento de
US$ 1,6 bilhão, cerca de
9,6 bilhões de reais.

XVZÃO
Com certeza tere-

mos amistosos/jogos
treinos do XV, na prepa-
ração para a Copa Pau-
lista. É preciso evitar
aqueles confrontos tra-
dic ionais/  manjados
com times fracos. É ne-
cessário realmente tes-
tar os titulares, conquis-
tando a certeza de que
serão úteis e importan-
tes nos jogos oficiais.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Você consegue es-

calar uma Seleção Bra-
sileira de futebol consi-
derada titular?

PONTO FINAL
Com o passar dos

tempos, futebol virando
negócio, declínio técnico
do selecionado canari-
nho, descrédito tomando
conta da CBF, a torcida foi
perdendo o interesse pela
Seleção Brasileira. Con-
vocações não mais cha-
mam a atenção, muito
menos o futebol, a não
ser quando de clássicos
internacionais. Mas, ago-
ra, exatamente hoje,
existe um componente
diferente: a estreia do vi-
torioso Carlo Ancelotti.
Mas, é impossível exigir
alguma coisa. Nem mes-
mo as convocações tive-
ram 100% da sua res-
ponsabilidade. Contudo,
mesmo assim, todos
querem ver as reações
dos jogadores e modelo
tático do time. Chances
do futebol da seleção re-
conquistar seu público?
Voltamos amanhã. Até lá.

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Prefeitura e Estado trazem a
Piracicaba a CDHU Móvel
Mutuários poderão receber atendimento para regularização financeira, regularização
contratual e atendimento jurídico; atendimento será entre os dias 11 e 14 de junho

Em parceria com a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de Ha-
bitação e Regularização Fundiá-
ria, a Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano do
Estado de São Paulo traz para Pi-
racicaba a CDHU Móvel entre os
dias 11 e 14 de junho, das 10h às
19h, na praça José Bonifácio. A
unidade móvel oferece atendimen-
to direto aos mutuários, com ser-
viços como regularização de con-
trato, negociação de dívidas, entre
outros. Para ser atendido, é neces-
sário realizar agendamento prévio
pelo site www.cdhu.sp.gov.br ou
pelo telefone 0800 000 2348 (Alô
CDHU) – ligação gratuita.

A CDHU Móvel é um aten-
dimento itinerante que vai rodar
por todo o Estado de São Paulo
com uma programação especial,
prevista para acontecer ao longo
de dois anos. Com este serviço, a
CDHU amplia sua presença,
aproxima os mutuários e garan-
te acesso facilitado aos principais
serviços da companhia.

Nas unidades móveis da
CDHU, é possível receber atendi-
mento para regularização financei-

ra (emissão de boletos, acordos e
reacordos de dívida, quitação e
amortização com recursos própri-
os ou FGTS, regularização de con-
tratos encerrados com dívidas -
parcelamento em até 60 vezes, re-
visão do valor da prestação e por-
tabilidade: novo financiamento
com juros zero); regularização con-
tratual (transferência de titulari-
dade e conversão de contrato);
atendimento jurídico (esclareci-

Parceria entre Prefeitura e Estado traz a Piracicaba a CDHU Móvel, para atendimento a mutuários

Divulgação

mento de dúvidas e orientações
jurídicas); além de oficinas sociais.

“A parceria entre a CDHU e
a Prefeitura de Piracicaba repre-
senta uma iniciativa importante
de aproximação entre o poder
público e a população. A vinda
da CDHU Móvel para a cidade
facilita o acesso dos mutuários a
diversos serviços essenciais,
tudo de forma mais rápida e pró-
xima da comunidade. Essa ação

demonstra sensibilidade às ne-
cessidades dos moradores e pro-
move a inclusão, além de refor-
çar o compromisso com a mora-
dia digna e a cidadania. É um
exemplo positivo de como a coo-
peração entre Estado e Municí-
pio pode resultar em benefícios
concretos para os cidadãos” dis-
se Alvaro Saviani, titular da Se-
cretaria de Habitação e Regula-
rização Fundiária de Piracicaba.

CCCCCOMCLIMAOMCLIMAOMCLIMAOMCLIMAOMCLIMA

Piracicaba é incluída no AdaptaCidades
Município está entre os 20

prioritários no Estado de São Pau-
lo, segundo Nota Técnica do Mi-
nistério do Meio Ambiente;
Comclima cobra envio de projeto
à Câmara Piracicaba foi incluída
entre os 20 municípios do Estado
de São Paulo com prioridade alta
para apoio técnico do programa
AdaptaCidades, do Ministério do
Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma (MMA). A iniciativa federal
oferece suporte às prefeituras na
elaboração dos Planos Municipais
de Adaptação à Mudança do Cli-
ma (PMAC). A lista foi divulgada
na Nota Técnica nº 10/2025, pu-
blicada no mês passado pelo MMA.

A seleção é considerada um
reconhecimento técnico impor-

tante para o município. Para a Co-
missão Municipal de Mudanças
Climáticas (Comclima), que há
três anos coordena a construção
da Política Municipal de Mudan-
ças Climáticas (PMMC), o mo-
mento é decisivo: a cidade preci-
sa aprovar a política que dará base
legal à elaboração do plano.

“O AdaptaCidades mostra que
Piracicaba está no radar nacional,
mas não faz sentido termos um
plano solto, sem a política que o
fundamenta. Nosso próximo pas-
so é ver a PMMC aprovada ainda
este ano”, afirma Leonardo Heise,
presidente da Comclima.

Heise destaca que o diálogo
com o governo municipal está em
andamento e que há expectativa

de que a proposta seja votada em
breve pela Câmara de Vereadores.
“O prefeito Helinho Zanatta assi-
nou, no ano passado, a carta-com-
promisso que endossa essa políti-
ca. Para que a Câmara vote e apro-
ve, a Prefeitura precisa encami-
nhar a minuta transformada em
projeto de lei”, reforça.

A minuta da PMMC foi ela-
borada em 2022 e traz diretrizes
para mitigação das emissões de
gases de efeito estufa, adaptação
aos impactos climáticos e acesso
a recursos de programas fede-
rais e internacionais. A econo-
mia local, especialmente setores
como agricultura, abastecimen-
to de água e energia, já enfrenta
consequências de eventos extre-

mos, como ondas de calor, estia-
gens e chuvas intensas.

“A política cria o guarda-chu-
va jurídico; o plano traz as metas
e ações detalhadas. Juntos, eles
protegem nossa população, nossa
economia e atraem investimentos
verdes”, completa Heise.

COMCLIMA - A Comissão
Municipal de Mudanças Climáti-
cas (Comclima) foi instituída pela
Lei Complementar nº 251/2010, e
atualizada pelas Leis nº 420/2020
e nº 431/2022. O colegiado reúne
representantes do poder público,
sociedade civil, setor produtivo e
comunidade científica, com a mis-
são de promover políticas de miti-
gação e adaptação às mudanças
climáticas em Piracicaba.

Na tarde desta terça-feira (3),
o Conselho Municipal de Saúde re-
alizou mais uma rodada de des-
pachos, marcada pela assinatura
de diversos documentos, ofícios e
declarações relacionadas à saúde
pública do município. As delibera-
ções abrangeram demandas que
vêm sendo levantadas pela popu-
lação, inclusive aquelas que ga-
nharam visibilidade nas redes so-
ciais nos últimos dias.

A atuação do Conselho re-
força o compromisso com a
transparência e a fiscalização
das políticas públicas conduzi-
das pela Secretaria Municipal
de Saúde. Os conselheiros se-
guem acompanhando de perto
cada situação, em busca de ga-
rantir um atendimento mais
eficaz e digno para a população.

O Conselho aproveita para
reiterar o convite à comunidade
para que participe ativamente
das reuniões ordinárias, que
ocorrem sempre na última ter-
ça-feira de cada mês, às 19h, no
segundo andar do prédio anexo
à Câmara Municipal. A partici-
pação popular é fundamental
para o fortalecimento da demo-
cracia e para que as necessida-
des da população sejam ouvidas
diretamente pelos representantes
do controle social da saúde.

“Será uma honra contar com
a presença de cada cidadão. Tra-
zer sua demanda e participar do
debate é um direito seu e um passo
essencial para que possamos cons-
truir, juntos, uma saúde pública de
mais qualidade”, destacou Paulo
Soares, presidente do conselho..

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Conselho reforça compromisso
com a fiscalização de políticas

Paulo Soares, presidente do Conselho Municipal de Saúde
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Na tarde de sexta-feira (30),
o vereador Renan Paes (PL) este-
ve com o vice-prefeito e também
secretário municipal de Saúde, Sér-
gio Pacheco Junior, e com o dire-
tor de relações institucionais da
Santa Casa de Piracicaba, Marcos
Andrade, no prédio da Prefeitu-
ra, para entregar pessoalmente
ofício comunicando a destinação,
ao município, de emenda parla-
mentar de R$ 400 mil.

O valor refere-se a uma emen-
da impositiva destinada pelo depu-
tado federal Adilson Barroso (PL),
que ocupa como suplente a vaga
do deputado federal licenciado
Guilherme Derrite (PL), atual se-
cretário estadual de Segurança
Pública. Metade do valor da emen-
da deverá ir para a Santa Casa e a
outra metade para a Associação dos

Fornecedores de Cana de Piracica-
ba. “Fiz questão de vir pessoalmen-
te para comunicar essa emenda
parlamentar e, com isso, renovar
meu compromisso em contribuir
ao máximo para a melhoria do
atendimento à saúde do piracica-
bano. Entendo ser um dever do
vereador auxiliar na melhoria da
saúde da nossa cidade, e esses va-
lores vieram graças à nossa parce-
ria com o secretário Derrite e a sua
equipe”, disse o vereador.

Sérgio Pacheco Junior agrade-
ceu o empenho de Renan Paes e do
ex-vereador Fabrício Polezi na in-
termediação para a vinda da emen-
da parlamentar e solicitou que fos-
sem transmitidos tanto a Adilson
Barroso quanto a Derrite “os agra-
decimentos por mais esses recur-
sos para a saúde de Piracicaba”.

RRRRREPEPEPEPEPASSEASSEASSEASSEASSE

Vereador entrega ofício sobre
emenda de R$ 400 mil à Saúde

Solicitação da emenda ao secretário estadual Guilherme Derrite foi
feita pelo vereador Renan Paes (PL) e pelo ex-vereador Fabrício Polezi

Divulgação
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Artesã de Rio Claro recicla madeira
e transforma em peças de decoração
Após aposentadoria da área da saúde, Cida Paixão seguiu o seu instinto artístico e está investindo no mundo da criatividade

A vida é feita de ciclos e a arte-
sã Maria Aparecida da Paixão Ro-
mualdo recomeçou o seu após a
aposentadoria. Deixou a área da
saúde e passou a reciclar madeira,
transformando o que iria para o
lixo em peças únicas de decoração.

“Sempre fui apaixonada por
arte e tenho facilidade com de-
coração, especialmente em fes-
tas e eventos. Mas foi durante
uma visita ao Ecoponto de Rio
Claro, cidade onde moro, que
algo me chamou atenção: a
enorme quantidade de madeira
descartada”, conta Cida Paixão.

Cada peça criada pela artesã
Cida Paixão carrega não apenas cri-
atividade, mas também um compro-
misso com o meio ambiente. Seu tra-
balho artesanal promove o consumo
consciente e sustentável, ao dar novo
destino a madeiras que iriam para o
lixo, prejudicando a natureza.

“As pessoas jogam fora todos
os tipos de madeira. Muitas vezes,
tudo vai parar em locais imprópri-
os e acaba poluindo o meio ambi-
ente”, afirma. “Com a reciclagem,
seleciono cada madeira, faço o tra-
tamento necessário e, depois, trans-
formo em objetos de decoração.”

Entre as peças, estão bande-
jas para café, enfeites de porta, co-
rações, colares de mesa, pencas de
peixes, molduras para fotos, ca-
chepôs, porta-xícaras e copos, ca-
sinhas para pássaros e muitas
outras. Algumas também são con-
feccionadas com os resíduos libe-
rados pelas madeiras lixadas, bar-
bantes, contas, pedras, rolhas etc,
ganhando um toque especial.

A mais recente novidade é o
reaproveitamento de tampinhas
de alumínio usadas em garrafas.
Elas ganham nova vida ao se
transformarem em pétalas de flo-

res, que compõem quadros deco-
rativos montados sobre bases de
madeira que a artesã recicla.

Quem quiser ajudar a natu-
reza e ter espaços decorados com
peças exclusivas em madeira re-
ciclada, pode encontrar a Cida
Paixão na Feira das Empreende-
doras em Ação, um programa da
Prefeitura Municipal de Rio Cla-
ro em diversos locais da cidade
para dar visibilidade às mulhe-
res. Também é possível adquirir,
presentear ou fazer encomenda
pelo Instagram @mapx_artesa e
pelo Whats (19) 98344-4540.

A artesã Maria Aparecida da Paixão RomualdoBandeja especial para café Área da churrasqueira Área da churrasqueira

Quadro feito com
tampinhas de garrafaArtesã Maria Aparecida da Paixão Romualdo Casinha para pássaros

Madeira descartada vira
decoração nas mãos da artesãCasinha para pássaros

Fotos: Divulgação
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Bebel tem proposta
para melhorar política
estadual do meio ambiente
“Lutar por justiça social, por saúde, por dignidade em defesa da
vida é defender o meio ambiente”, afirma a parlamentar do PT

A deputada Professora Bebel que propõe o envolvimento também
dos municípios na proteção do meio ambiente no Estado de São Paulo

Divulgação

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) é auto-
ra do Projeto de Lei n° 1587/2023,
que melhora a Política Estadual Es-
truturante de Enfrentamento à
Mudança Climática no Estado de
São Paulo, inclusive envolvendo os
municípios paulistas, voltadas à
proteção do meio ambiente. Neste
cinco de junho, “Dia Mundial do
Meio Ambiente”, a Professora Be-
bel ressalta a importância da pro-
teção do meio ambiente, destacan-
do que “lutar por justiça social, por
saúde, por dignidade em defesa
da vida é defender o meio ambi-
ente” e isso tem sido o foco do seu
mandato na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo.

Justamente, por isso, a depu-
tada apresentou no ano de 2023 o
projeto de lei que tramita na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, estabelecendo o aperfei-
çoamento da Lei Estadual 13.798,
de 09 de novembro de 2009. Na
sua proposta  é estabelecido que a
Política Estadual Estruturante de
Enfrentamento à Mudança Climá-
tica tem por objetivo assegurar a
contribuição do Estado de São Pau-
lo e de seus municípios no cumpri-
mento dos propósitos das Conven-
ções  das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima, de alcançar a
estabilização das concentrações de
gases de efeito estufa na atmosfera
em um nível que impeça uma in-
terferência antrópica perigosa no
sistema climático, em prazo sufi-
ciente a permitir aos ecossistemas
uma adaptação natural à mudan-
ça do clima e a assegurar que a
produção de alimentos não seja
ameaçada e a permitir que o de-
senvolvimento econômico prossi-
ga de maneira sustentável.

Para a consecução do objetivo
da política ora instituída, Bebel en-
fatiza que é estabelecido para o ano
de 2034 uma meta de redução de
30%  das emissões antrópicas agre-
gadas oriundas do Estado de São
Paulo, expressas em dióxido de car-
bono equivalente, dos gases de efeito
estufa listados no Protocolo de
Quioto, em relação aos patamares
contabilizados ao final do ano de
2024, a serem inventariados pelo
Governo do Estado de São Paulo,
sendo que as metas dos períodos
subsequentes serão definidas por
lei dois anos antes do final de cada
período de compromisso.

Para isso, a proposta é de que
serão objeto de execução conjunta
entre órgãos dos Poderes Públicos
Estadual e Municipais no Estado
de São Paulo inúmeras medidas,
entre elas a promoção de medidas
e o estímulo a minimização da ge-
ração de resíduos urbanos, esgo-
tos domésticos e efluentes indus-
triais, reciclagem ou reuso de resí-
duos urbanos, inclusive do mate-
rial de entulho proveniente da cons-
trução civil e da poda de árvores,
de esgotos domésticos e de efluen-
tes industriais,  tratamento e dis-

posição final de resíduos, preser-
vando as condições sanitárias e
promovendo a redução das emis-
sões de gases de efeito estufa.

Também estabelece que os po-
deres públicos estadual e munici-
pais e o setor privado devem de-
sestimular o uso de sacolas plásti-
cas ou não biodegradáveis, bem
como de embalagens excessivas ou
desnecessárias, inclusive investi-
gando e monitorando os fatores
de risco à vida e à saúde decor-
rentes da mudança do clima e
implementar as medidas necessá-
rias de prevenção e tratamento, de
modo a evitar ou minimizar seus
impactos sobre a saúde pública.

A propositura estabelece, ain-
da, que os poderes públicos esta-
dual e de seus municípios deverão,
com auxílio do setor privado e da
sociedade, promover a requalifica-
ção de áreas habitacionais insalu-
bres e de risco, visando oferecer
condições de habitabilidade para a
população moradora e evitar ou
minimizar os riscos decorrentes de
eventos climáticos extremos. “Nos-
sa geração viveu para se ver abala-
da com o descuido com a questão
ambiental, que está realmente cau-
sando modificações climáticas de
importância capital. O Estado de
São Paulo já tem legislação que po-
deria dar conta de prevenir proble-

mas dessa monta, mas ela precisa
ser aperfeiçoada, prevendo, por
exemplo, o enterramento de todos
os cabos aéreos, que servem as ci-
dades ainda passando por postes,
o que é um atraso. Precisa-se pen-
sar nos combustíveis fósseis e no
mal que eles fazem ao meio ambi-
ente. Há que se incentivar o uso da
bicicleta como meio de transporte,
a melhor zoneamento urbano e

uma série de outras medidas. Por
isso a propositura de minha au-
toria que tramita na Assembleia
Legislativa, e como avanço, esta-
belece que a política estadual aqui
tratada também é de responsabi-
lidade dos municípios. São inú-
meras as medidas de aperfeiçoa-
mento da legislação em vigor, vi-
sando a proteção do meio ambi-
ente e da vida”, completa Bebel.

No último sábado (31), a Es-
cola de Engenharia de Piracica-
ba (EEP) promoveu o “Desafio
de Engenharia – Aprendendo na
Prática”, reunindo 41 equipes em
uma competição que desafiou es-
tudantes a criar veículos de lo-
comoção individual de pequeno
porte com propulsão alternativa.
A equipe Mechanicar conquistou
o primeiro lugar com 145 pon-
tos, seguida pela Tensionautas,
com 129 pontos, e Carrinho Pom-
poso 2.0, com 123 pontos.

O evento envolveu alunos dos
cursos de Engenharia de Produ-
ção, Engenharia Mecatrônica, En-
genharia Mecânica e do Ensino
Médio do Colégio Cotip. Sob orien-
tação dos professores da EEP, os
participantes aplicaram conceitos
de dinâmica, automação, materi-
ais e gestão de projetos, desde o pla-
nejamento até a execução.

Para o professor André de
Lima, coordenador do curso de En-
genharia de Produção, o desafio
estimula habilidades essenciais,
como trabalho em equipe, criativi-
dade e resolução de problemas.
“Essa iniciativa reflete o compro-
misso da EEP com uma formação
de qualidade, conectada às deman-
das do mercado”, destacou.

Já o professor Anderson
Rossi, coordenador do curso de
Engenharia Mecatrônica, disse
que um dos diferenciais do even-
to foi a integração entre univer-
sitários e alunos do Ensino Mé-
dio, promovendo troca de conhe-
cimentos e fortalecendo a conexão
da EEP com a comunidade. “A
atividade, considerada uma exten-
são acadêmica, reforça o papel da
instituição na formação de enge-
nheiros preparados para os desa-
fios do futuro”, frisou Rossi.

EEPEEPEEPEEPEEP

Desafio da Engenharia
reuniu 41 equipes

Coordenadores dos cursos e integrantes
das equipes melhores colocadas

Divulgação
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Requerimento cobra informações
sobre estoque de Tamiflu na rede

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (2), durante a 31ª Reu-
nião Ordinária, o requerimento 531/
2025, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL). O documen-
to solicita ao Executivo municipal
uma série de informações sobre a
disponibilidade, aquisição e repo-
sição do medicamento Fosfato de
Oseltamivir — conhecido comerci-
almente como Tamiflu — na rede
pública de saúde, diante do aumen-
to de casos de gripe H1N1.

O parlamentar justifica a so-
licitação com base na importân-
cia do antiviral, que é distribuído
gratuitamente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) mediante pres-
crição médica, sendo considera-
do essencial no tratamento da
influenza A (H1N1), especialmen-
te em casos com risco de agrava-
mento em pessoas com comorbi-
dades, idosos crianças e pacien-
tes imunossuprimidos. “É muito
importante saber como está a si-
tuação atual, se o medicamento
está disponível e se haverá reposi-
ção”, disse Trevisan Jr. ao defen-
der o requerimento em plenário.

O documento destaca que a
escassez do Tamiflu em períodos
de surto representa um risco à saú-
de pública e que o Ministério da
Saúde autoriza, em situações
emergenciais, a aquisição direta
do medicamento por estados e
municípios, inclusive com requi-
sição a estoques estratégicos.

O requerimento questiona se
a Prefeitura tem conhecimento
da falta do medicamento nas far-
mácias públicas e privadas da ci-
dade, se há registro de aumento
nos casos de síndromes gripais e
confirmações de H1N1 nas uni-
dades de saúde do município,
além de solicitar dados estatísti-
cos sobre os últimos 90 dias.
Também são solicitadas informa-
ções sobre o estoque atual do Ta-
miflu, planos de reposição emer-
gencial, eventuais processos de
compra e ações de comunicação
à população sobre o protocolo de
atendimento em casos suspeitos.

O vereador também pede es-
clarecimentos sobre os critérios
adotados nas UPAs e unidades
básicas de saúde para a dispen-
sação do medicamento.
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“Suspensão do trâmite do Boulevard pela
Justiça é uma vitória coletiva”, afirma Bebel
Na terça (3), o juiz Tadeu Bená concedeu liminar à ação civil pública do movimento Salve a Boyes, através da Sodemap e da Amapira

A decisão liminar do Tribu-
nal de Justiça do Estado de São
Paulo que suspende a tramitação
do projeto “Boulevard Miante
Boyes”, que consiste na constru-
ção de quatro torres de aproxima-
damente 90 metros de altura na
área da antiga fábrica Boyes, é
uma grande vitória coletiva de Pi-
racicaba e de todos que estão jun-
tos nesta luta, pela preservação do
patrimônio histórico e cultural da
cidade e da orla do Rio Piracica-
ba. Na terça (3), o juiz Tadeu Bená
concedeu liminar à ação civil pú-
blica movida pelo movimento Sal-
ve a Boyes, através da Sodemap e
da Amapira, contra a construção
do projeto Boulervad Boyes até a
conclusão do processo de tomba-
mento da área, ambos em anda-

mento no CONDEPHAAT, que no
último dia 20 de maio promoveu
audiência pública em Piracicaba,
atendendo solicitação da deputa-
da Professora Bebel, feita no dia
nove de dezembro do ano passa-
do, justamente para colher subsí-
dios na cidade. “Sem dúvida, é
uma grande vitória de todos que
lutam contra este crime ambien-
tal e de direito da identidade de
Piracicaba. Uma vitória de todos
e não se deve personificar, uma
vez que se trata de um movimento
coletivo que ainda terá muita luta
pela frente”, diz a parlamentar.

Na audiência pública do
CONDEPHAAT, a Professora Be-
bel solicitou que, antes de tudo, é
necessário que se faça o tomba-
mento, para depois se discutir o

empreendimento, ou então have-
rá a fragmentação do Projeto Bei-
ra Rio, uma grande conquista do
povo piracicabano, do Partido dos
Trabalhadores, fruto de uma ini-
ciativa do então prefeito José Ma-
chado, do Partido dos Trabalha-
dores, no final da década de 80.
Este posicionamento, inclusive
consta do documento que a Pro-
fessora Bebel entregou na audi-
ência, que reuniu mais de 300
participantes, no Teatro Erotides
de Campos, no Engenho Central,
ao presidente do CONDHEPHA-
AT, Carlos Augusto Mattei Fag-
gin, que estava acompanhado da
vice-presidente do Conselho, Ma-
riana Rolim, destacando que o
empreendimento que está sendo
proposto para antiga Fábrica

Boyes está longe de ser consen-
sual e que se trata de um projeto
que afetará a orla do Rio Piraci-
caba e  que “parece ir na contra-
mão de um desenvolvimento eco-
nômico sustentável”, escreveu, fa-
zendo inúmeras críticas à cons-
trução das torres que terão qua-
se  90 metros de altura.

Na audiência, ainda,  Bebel
disse que “está se tratando o patri-
mônio público como sendo de al-
guns, e isso não pode ser assim.
Por isso, o debate é necessário. Mas
antes de tudo é necessário que se
faça o tombamento, para depois se
discutir o empreendimento, ou en-
tão haverá a fragmentação do Pro-
jeto Beira Rio, uma grande conquis-
ta do povo piracicabano, do Parti-
do dos Trabalhadores, fruto de

uma iniciativa do (prefeito José)
Machado, do Partido dos Traba-
lhadores, que teve a coragem de
tombar e tornar de utilidade públi-
ca, inicialmente, o Engenho Cen-
tral”, disse, deixando claro que de-
fende que o certo é tombar o que é
público e devolver ao público.

A Professora Bebel também
deixou claro que “lutaremos até o
fim”, e pediu a todos os conselhei-
ros do CONDHEPHAAT para que
analisem bem os documentos e as
justificativas, que demonstram
não ser viável a construção de tor-
res na orla do Rio Piracicaba, o
principal cartão postal de Piraci-
caba, deixando claro que não tem
nada contra os empresários, só não
aceita que usufruam do direito do
que é do povo piracicabano.

O projeto “Boulevard Mi-
rante Boyes” prevê que seis dos
13 prédios da área da antiga fá-
brica, em frente ao Rio Piracica-
ba, devam ser demolidos para
construção do empreendimento.
As edificações, são tombadas
desde 2004 pelo Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural
(Codepac) de Piracicaba (SP), em
instância municipal. No entan-
to, a demolição foi aprovada com
maioria dos votos dos membros
do Codepac durante reunião ex-
traordinária do Conselho, em ju-
nho de 2023, com 12 votos favo-
ráveis, um contrário e duas abs-
tenções, daí o pedido do movi-
mento “Salve a Boyes” para que
toda antiga Fábrica Boyes seja
tombada pelo CONDHEPHAAT.

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel ao entregar documentação ao presidente do CONDHEPHAAT,
Carlos Augusto Mattei Faggin, solicitando que antes de tudo seja feito o tombamento

Na audiência do CONDEPHAAT, Bebel pediu que seja analisado
antes o tombamento da área da antiga Fábrica Boyes

Junho - frio e festas
Junho traz o frio e as festas juninas.

Com este mês, quais os cuidados que
temos de tomar relacionados à dentição
? Vamos alguns deles.

SAÚDE BUCAL NO FRIO - Com as tem-
peraturas caindo para menos de 10 graus
nos últimos dias, a bebida pode causar sen-
sibilidade nos dentes, sejam quentes, ge-
ladas ou até em temperatura ambiente. Isso
varia muito de pessoa para pessoa.  Até os
alimentos devem ser consumidos em con-
dições que não agridam sua saúde bucal,
como por exemplo, deixar uma maçã em
temperatura ambiente invés de conservá-la
na geladeira antes de consumi-la.

Outra dica fica para os lábios que res-

secam facilmente no frio. Hidrate-se e evi-
te lamber os lábios pois isso provoca o
ressecamento. Use protetores labiais ou
manteiga de cacau para manter esta re-
gião sempre hidratada.

FESTAS JUNINAS - As festas típicas do
mês de junho agora se estendem também em
julho. É quando aparecem em nossa frente
tentações como quentão, vinho quente e pé
de moleque, entre outros. Não precisamos
nos privar deles, mas sim dar atenção à saú-
de bucal após consumi-los já que muitos tem
o açúcar em sua composição ou são duros
como o pé de moleque e a maçã do amor.

Curta este período. Mas, não se es-
queça de preservar sua dentição.
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19º Congresso reúne 600 pessoas no Teatro
Losso Netto para abordar liderança sem clichês
Evento apresentou experiências, propostas originais e conteúdos aplicáveis a diferentes perfis de líderes; evento foi terça (03); fotos em tempo real

O Teatro Municipal Dr.
Losso Netto ficou lotado na noi-
te da última terça-feira (3), para
a realização do 19º Congresso
Empresarial da Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de
Piracicaba). Com o tema Lide-
rança que transforma, o evento
reuniu cerca de 600 participan-
tes e apresentou uma proposta
ousada: tratar a liderança de for-
ma acessível, instigante e livre de
clichês, voltada a diferentes per-
fis e segmentos empresariais. A
edição contou com palestras de
Dado Schneider, Tânia Mujica e
Murilo Gun, que proporciona-
ram experiências culturais, ati-

vações sensoriais e ações de en-
gajamento com o público.

A proposta da Acipi foi ex-
plorar o tema da liderança por
meio de abordagens originais que
ampliam o entendimento sobre
o papel de quem lidera — seja
uma equipe, um projeto, uma
empresa ou uma ideia. Os espe-
cialistas convidados trouxeram
perspectivas complementares so-
bre comunicação, criatividade,
gerações e comportamento huma-
no, provocando reflexões e ofere-
cendo ferramentas aplicáveis ao
cotidiano dos negócios. Com esti-
los diferentes, cada palestra esti-
mulou novas percepções sobre os

desafios de liderar em um cená-
rio de mudanças constantes.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, o sucesso do
evento reflete o engajamento do
público e a conexão com o conteú-
do apresentado. “Nosso objetivo
foi aproximar o público de temas
relevantes, tratados com ousadia
e profundidade, que é a cara da
Acipi. As palestras foram inova-
doras e saíram do lugar-comum.
A resposta do público foi imedia-
ta. Ficamos satisfeitos com a acei-
tação e o retorno dos participan-
tes”, afirma. Benato também an-
tecipa o próximo passo. “A partir
de agora, começamos a trabalhar

na 20ª edição do Congresso, um
número redondo que representa-
rá um marco do nosso compro-
misso com o desenvolvimento e a
capacitação dos empresários e em-
preendedores da região.”

Além do conteúdo no pal-
co, o Congresso foi marcado por
experiências interativas. No es-
tande da Acipi, a Oficina da
Transformação convidou os
participantes a montarem ori-
gamis feitos com papel semente
— material que contém semen-
tes em sua composição. As do-
braduras serão enviadas ao Vi-
veiro de Mudas da Prefeitura de
Piracicaba, onde serão planta-

das, simbolizando o fechamento
do ciclo proposto pelo evento.

No estande da Sicoob Cocre,
patrocinadora do Congresso, o
destaque foi o robô interativo, que
atraiu visitantes para fotos e in-
terações, reforçando a imagem
da cooperativa como parceira da
Acipi e símbolo de inovação e tec-
nologia. Já no espaço da Unimed
Piracicaba, também patrocinado-
ra, os participantes aproveitaram
ações voltadas ao bem-estar,
como sessões de auriculoterapia —
técnica que estimula pontos espe-
cíficos da orelha — e cadeiras de
massagem rápida, proporcionan-
do momentos de relaxamento ao

longo do evento. A iniciativa re-
forçou o compromisso da coope-
rativa médica com a promoção da
saúde integral e o cuidado com a
qualidade de vida dos empresári-
os e profissionais presentes.

Pela primeira vez, a Acipi dis-
ponibilizou, em tempo real, álbuns
com fotos do Congresso, junta-
mente com uma funcionalidade
inédita: o público pode acessar
as imagens por uma semana, pelo
link bit.ly/AlbumCongressoAci-
pi. A plataforma conta com re-
conhecimento facial, facilitando
a localização de registros especí-
ficos. As imagens podem ser bai-
xadas e compartilhadas.

Fotos: Divulgação/Acipi

A Oficina de Transformação convidou os participantes
a criarem dobraduras em papel semente

Além do conteúdo no palco, o Congresso foi marcado
por experiências interativas no hall do Losso Netto Dado Schneider- a gente vai ter que entender Tânia Mujica - coragem de estar presente

A proposta da Acipi foi explorar o tema da liderança por
meio de abordagens originais e interações exclusivas

Com o tema Liderança que transforma, o 19ª Congresso Empresarial
da Acipi reuniu cerca de 600 participantes no Teatro Losso Netto

Murilo Gun - tudo o que tu faz tem tu Público aproveitou os intervalos das palestras para visitar os estantes dos patrocinadores e apoiadores
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Alunos visitam
pela primeira vez a
Biblioteca Municipal
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Seleção tem desafio decisivo
pelas eliminatórias da Copa
Jogo hoje às 20h no Estádio Rodrigo Paz Delgado (Casa Blanca), em Quito,
pela 15ª rodada das Eliminatórias Sul-Americanas para a Copa do Mundo

Lilian Lacerda

Quem vê o rostinho curioso de
uma criança de quatro anos en-
trando na biblioteca pela primeira
vez pode não imaginar o tamanho
da revolução silenciosa que aquilo
representa. E foi exatamente isso
que aconteceu quando os pequenos
do Jardim I da Escola Dona Mimi
foram visitar a Biblioteca Munici-
pal. Uma travessia curta em dis-
tância, mas longa em significado.

Sim, porque apesar da biblio-
teca estar logo ali, vizinha de muro,
e contar com uma programação
cultural eclética, um acervo de res-
peito e um time de servidores apai-
xonados por livros, ela ainda era
um território desconhecido para
os pequenos leitores. E cá entre
nós, há algo de sintomático nisso.
Como é possível que uma geração
nascida no reino dos algoritmos,
imersa em telas, ignore a existên-
cia de um espaço público onde a
fantasia não vem com propagan-
da e nem precisa de Wi-Fi?

Foi uma tarde de espanto
diante das estantes altas, cochi-
chos entre prateleiras, mãos mi-
údas folheando clássicos da li-
teratura infantil e olhos arrega-
lados diante de uma diversidade
de objetos nunca vistos pelos pe-
quenos: livros de todas as espécies
de tamanhos, máquina de escre-
ver, uma estante cheinha de bone-
cas Barbies antigas, microfilmes
e até um cofre! Foi incrível.

A tarde terminou com as cri-
anças não se cabendo em si e ansio-
sas para que as mães chegassem para
que pudessem contar sobre a aven-
tura. O mundo parecia, por um ins-
tante, mais simples e mais bonito.

Mas fica aqui o convite para
as famílias e para a comunidade
piracicabana: a biblioteca é logo
ali. Ela é pública, gratuita, aber-
ta, diversa e acolhedora. Tem li-
vros, exibição de filmes, lança-
mento de livros, apresentações e
exposições, ah, e gente que acre-
dita que uma boa história ainda
pode mudar o mundo. Só falta o
mais importante: a visita.

E quem sabe, depois de ver
seus filhos mergulhando em pá-

ginas e encantamentos, os adul-
tos também redescubram que a
leitura pode ser mais emocionan-
te do que qualquer série do strea-
ming, como os pequenos do Jar-
dim I puderam comprovar.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP, pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

Brasil busca a recuperação nas eliminatórias

Divulgação

Luiz Tarantini
Especial para

A Tribuna Piracicabana

Brasil e Equador se enfrentam
hoje às 20h no Estádio Rodrigo Paz
Delgado (Casa Blanca), em Quito,
pela 15ª rodada das Eliminatórias
Sul-Americanas para a Copa do
Mundo de 2026. O duelo marca a
estreia do técnico Carlo Ancelotti
no comando da Seleção Brasileira.

O Equador vive bom momen-
to na competição, é vice-líder das
Eliminatórias com 23 pontos em
14 jogos, a equipe equatoriana
tem como ponto forte o sistema
defensivo, foram apenas cinco
gols sofridos, e mantém uma se-
quência invicta de cinco partidas.
Venceu Colômbia e Bolívia em seu
território e empatou fora de casa
com Uruguai e Chile.

O Brasil ocupa a 4ª colocação,
com 21 pontos, empatado com
Uruguai e Paraguai. A Seleção vive
um momento de oscilação, com
uma vitória, duas derrotas e dois

empates nos últimos cinco jogos. A
goleada para a Argentina por 4 a 1
foi o motivo para a demissão de
Dorival Junior e a contratação de
Carlo Ancelotti. Sob o comando do
italiano multicampeão, a seleção
canarinho busca reagir e retomar
o caminho do bom futebol nesta
reta final das eliminatórias e che-
gar forte e confiante para a pró-
xima copa do mundo de 2026 no
Canadá, México e EUA.

Histórico do confronto entre
Brasil e Equador---O confronto
entre Brasil e Equador já aconte-
ceu 36 vezes, com ampla vanta-
gem brasileira: foram 28 vitórias
do Brasil, 6 empates e 2 derrotas.
O Brasil marcou 99 vezes contra
24 tentos anotados pelo Equador.
As duas únicas vitórias equatori-
anas foram em seus domínios
ambas em Quito. No equador os
números mostram total superio-
ridade brasileira com 9 vitórias,
4 empates e 2 derrotas. O Brasil
marcou 14 gols e sofreu 5.

Últimos confrontos entre as

seleções: 06/09/2024 - Brasil 1 x 0
Equador---27/01/2022 - Equador
1 x 1 Brasil------27/06/2021 - Brasil
1 x 1 Equador------04/06/2021 -
Brasil 2 x 0 Equador-----31/08/
2017 - Brasil 2 x 0 Equador.

PROVÁVEIS ESCALA-
ÇÕES: Equador: Galíndez; Or-
doñez, Pacho, Hincapié; Fran-

co, Caicedo, Vite, Estupiñán;
Plata, Guagua, Kevin Rodrí-
guez-- Técnico: Félix Sánchez.
Brasil: Alisson; Vanderson,
Marquinhos, Lucas Beraldo,
Alex Sandro; Casemiro, Bruno
Guimarães, Gerson; Antony,
Vinícius Júnior, Matheus Cu-
nha. Técnico: Carlo Ancelotti

Em sessão simbólica realizada
no último dia 31 de maio, no está-
dio Barão de Serra Negra, em Pira-
cicaba, os vereadores Pedro Kawai
(PSDB) e Ary Pedroso Júnior (PL),
entregaram o voto de congratula-
ções, que contempla José Hidalgo
Neto, conhecido como Capitão Hi-
dalgo, pelo lançamento de sua bio-
grafia intitulada “Capitão Hidalgo
– A História da Vitória”.

O evento contou com a presen-
ça de familiares do homenageado,
de jogadores do XV de Piracicaba,
ex-atletas, torcedores e amigos, que
celebraram a trajetória de um dos
grandes nomes do futebol brasi-
leiro, cuja história se entrelaça
com a do clube piracicabano.

José Hidalgo Neto iniciou sua
carreira no Juventus da Mooca,
em São Paulo, e chegou ao XV de
Piracicaba em 1966. Capitão do
time durante a conquista do aces-
so à primeira divisão paulista em
1967, Hidalgo se tornou um sím-
bolo de liderança e dedicação den-
tro e fora dos gramados. Tam-
bém teve passagem marcante pelo
Coritiba Foot Ball Club, onde foi
campeão paranaense por quatro
anos consecutivos e conquistou o
Torneio do Povo em 1973.

Após encerrar a carreira como

jogador, Hidalgo seguiu como co-
mentarista esportivo nas principais
rádios do Paraná, consolidando-se
como uma das vozes mais respeita-
das do jornalismo esportivo. Aos 81
anos, segue atuando com sua pró-
pria emissora de rádio online.

“Hidalgo é mais do que um ex-
atleta, é um exemplo de superação,
paixão pelo esporte e amor por Pi-
racicaba. Ter a oportunidade de
homenageá-lo, no estádio onde fez
história, é um momento emocio-
nante e de profundo reconhecimen-
to”, destacou o vereador Pedro
Kawai durante a cerimônia.

“Capitão Hidalgo marcou épo-
ca no nosso XV na década de 60,
não tive oportunidade de vê-lo atu-
ar porque era ainda muito criança,
mas meu saudoso pai Ary Pedroso
teve o prazer de narrar seus jogos e
hoje estou aqui podendo prestar essa
justa homenagem em vida a esse
grande atleta, disse o vereador Ary
de Camargo Pedroso Júnior.

A homenagem foi formaliza-
da por meio do requerimento nº
411/2025, aprovado pela Câma-
ra Municipal, e teve como objeti-
vo reconhecer publicamente a
importância de Hidalgo para o
esporte, a comunicação e a me-
mória coletiva da cidade.
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Homenagem enaltece esportista
que evidencia a história do XV

Assessoria Parlamentar

Pedro Kawai e Ary Pedroso Júnior entregam voto de
congratulações a José Hidalgo Neto, no Barão de Serra Negra
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Comissão solicitará informações sobre remanejamento de verba
Em reunião realizada na ma-

nhã desta terça-feira (3), a Comis-
são de Educação, Esportes, Cultu-
ra, Ciência e Tecnologia da Câma-
ra analisou 14 projetos. Treze re-
ceberam parecer favorável. Parti-
ciparam do encontro os vereado-
res integrantes da comissão: Pe-
dro Kawai (PSDB), presidente;
Felipe Jorge Dario, o Felipe Gema
(Solidariedade), relator; e Rai de
Almeida (PT), membro.

Em relação ao  projeto de lei
112/2025, que autoriza abertura
de créditos adicionais suplemen-
tares no valor total  de R$
7.245.000,00, através de anula-
ção parcial de dotações orçamen-
tárias do orçamento vigente das
Secretarias Municipais de Educa-
ção e de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, os vereadores
chegaram ao consenso de que é
necessário solicitar informações
complementares à Secretaria Mu-
nicipal de Finanças e Orçamentos
antes da emissão do parecer.

Eles querem saber especifi-
camente sobre o valor de R$
1.480,00 que, de acordo com a
justificativa do projeto, “se des-
tina a atender o aditivo da Con-
corrência nº 31/2023, de presta-
ção de serviços de desobstrução,
correção de saída de córregos e
limpeza de margens do Rio Pira-
cicaba, ações previamente plane-

Educação, Esportes, Cultura, Ciência e Tecnologia
discutiu também sobre a Cultura nas favelas

Guilherme Leite

jadas e que serão atendidas com
anulação parcial de dotações”.

O ofício será elaborado pelo
Departamento Legislativo da Câma-
ra, aprovado pelos vereadores e em
seguida encaminhado à Prefeitura.

Cultura das favelas - Durante
a reunião, os integrantes da comis-
são também conversaram sobre a
possibilidade de promover um de-
bate sobre a cultura nas favelas. O
tema foi motivado por uma fala de
Felipe Gema sobre a soltura de um
MC, preso na última quinta-feira
(29), acusado de associação ao trá-
fico de drogas e apologia ao crime.

Na ação, a defesa sustentou
que a prisão se baseou em vídeos e
fotos de apresentações em comu-
nidades e letras que mencionariam
traficantes, além da exibição de ho-
mens armados, alegando que são
“frágeis e subjetivas”. O defensor
também apontou que a prisão seria
motivada pelo gênero cantado pelo
mc, o funk, e denunciou uma “per-
seguição cultural” contra o artista.

Felipe Gema lembrou que ou-
tros gêneros musicais também fo-
ram alvos de preconceito, como o
samba, o rap e agora acontece o
mesmo com o funk. “É só uma for-
ma de expressão da periferia. Tem
que prender o traficante e não o
mc”, afirmou o parlamentar.

Na mesma linha, Rai de Al-
meida lembrou que o funk relata a

realidade das periferias. “É preciso
ter muita cautela ao falar de apolo-
gia ao crime, que realmente é inad-
missível. Em alguns casos, os mcs
estão denunciando a sua realida-
de”, afirmou. Ela se preocupou com
a dimensão que casos como esse
alcançam. “Sempre há mais espe-
táculo quando se envolve o pobre e
preto da periferia”, disse.

Kawai aproveitou o posicio-
namento dos vereadores para
sugerir que a comissão realize um
debate sobre a cultura nas fave-
las. “Vamos conversar e chegar
a um molde ideal para debater-
mos sobre esse tema tão relevan-
te nos dias de hoje”, afirmou.

PROJETOS DELIBERA-
DOS - Na reunião, também fo-
ram aprovados projetos relati-
vos a denominações, entrega de
Título de Cidadã Piracicabana,
sobre o programa “Toda crian-
ça tem direito à Arte”, defini-
ção de antissemitismo, fixação
da Carta de Direitos da Criança
e do Adolescente e por fim so-
bre a proibição da outorga de
títulos, honrarias, condecora-
ções, medalhas, homenagens ou
qualquer outra forma de reco-
nhecimento oficial no âmbito do
Município de Piracicaba para
pessoas condenadas por crimes
hediondos ou equiparados.



A15
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 5 de junho de 2025

5ª E5ª E5ª E5ª E5ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Homenagens e reconhecimentos
marcam o Prêmio Chico Mendes
Medalha Legislativa, moção de aplausos, exposição e a entrega do prêmio foram os
destaques na Câmara, em solenidade que comemora a Semana do Meio Ambiente

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, nesta terça-fei-
ra (3), às 19h, nas dependências
do Salão Nobre “Helly de Cam-
pos Melges”, a reunião solene que
marca, na cidade, a realização das
atividades referentes à “Semana
do Meio Ambiente – 3 a 7 de ju-
nho – e ao Prêmio Chico Mendes
de Ecologia e Meio Ambiente”,
conforme o Decreto Legislativo nº
05/1999. O evento homenageia
pessoas e entidades que se desta-
cam na proteção da natureza e
na defesa do meio ambiente.

Requerida pelos integrantes
da Comissão de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável, sob
a presidência da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo A Cidade é Sua, com participa-
ção de Wagner Alexandre de Oli-
veira (PSD), o Wagnão, e José An-
tonio Pereira, o Zezinho Pereira
(União Brasil), a solenidade mar-
cou a entrega do Prêmio Chico
Mendes ao Comdema (Conselho
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente), representado por seu presi-
dente, Marcos Yassuo Kamogawa.

Durante a cerimônia, também
foi entregue a Moção de Aplausos
80/2025, de autoria da vereadora
Silvia Morales, à Brazilian Team –
BT, por ter sido a única equipe bra-
sileira vencedora da Competição
Internacional XPRIZE Rainforest,
considerada a maior iniciativa
mundial de mapeamento da biodi-
versidade das florestas tropicais. A
homenagem foi recebida por Viní-
cius Castro Souza, que utilizou a
tribuna de honra para destacar a
conquista inédita, que coloca Pira-
cicaba em posição de destaque in-
ternacional na área ambiental.

A solenidade teve ainda como
destaque a participação do ex-ve-
reador Paulo Camolesi (PDT), que
exerceu mandato nas legislaturas
2013–2016 e 2021–2024. Ele foi o
responsável pela concessão da Me-
dalha de Mérito Legislativo, con-
forme o Decreto Legislativo nº 54/
2024, ao professor Roberto Bra-
ga, em reconhecimento à sua atu-
ação como livre-docente em Pla-
nejamento Urbano e Regional pela
Universidade Estadual Paulista
(Unesp), além de seu histórico de
dedicação ao desenvolvimento
urbano sustentável e à gestão
ambiental na cidade. Roberto Bra-
ga, membro titular do Comdema,
subiu à tribuna de honra para
agradecer pela homenagem.

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁ-

FICA - Momentos antes da soleni-
dade, foi realizada, no hall de en-
trada do Salão Nobre, a abertura
da exposição fotográfica “Aves do
Parque”, da pesquisadora, zoóloga
e professora Eliana Navega, que já
catalogou 113 espécies de aves que
habitam o Parque da Rua do Por-
to, nas margens do Rio Piracicaba.

MESA DIRETIVA - A com-
posição da mesa diretiva da soleni-
dade contou com a presidenta da
Comissão de Meio Ambiente, vere-
adora Silvia Morales; o membro da
Comissão, vereador Zezinho Perei-
ra; a representante da secretária
municipal de Educação, Juliana
Vicentin, professora Keyla Boralli
Benoti; o presidente do Comdema,
professor Marcos Yassuo Kamo-
gawa; o diretor de Meio Ambiente
da Acipi, Moacir Beltrame; a vere-
adora Rai de Almeida (PT) e o ex-
vereador Paulo Camolesi.

O vereador Zezinho Pereira fez
a leitura bíblica, evocando o livro
dos Salmos, capítulo 128, versícu-
los 1 e 2: “Bem-aventurado aquele
que teme ao Senhor, aquele que
anda nos seus caminhos! Pois co-
merás do trabalho de tuas mãos,
feliz serás, e tudo te irá bem.”

SAUDAÇÕES - Dando iní-
cio às saudações, o ex-vereador
Paulo Camolesi agradeceu a Deus
pelo dom da vida e enalteceu a ve-
readora Silvia Morales pela home-
nagem ao professor Roberto Bra-
ga. Destacou a preservação de uma
área de 20 mil metros quadrados
no Campo do Conde e citou outros
exemplos, como a Rua Presidente
Kennedy, onde foram realizados
estudos de preservação ambiental.
Finalizou ressaltando a humilda-
de, coragem e empenho de Braga
na defesa do meio ambiente.

A vereadora Rai de Almeida
destacou a importância do tema

Guilherme Leite

Solenidade aconteceu no Salão Nobre da Câmara na noite de terça-feira (3)

ambiental e reconheceu o mérito da
homenagem a Roberto Braga.
Mencionou a aprovação, pelo Se-
nado, de uma lei para conter a de-
vastação do Cerrado e criticou os
recentes ataques à ministra Mari-
na Silva. “Precisamos garantir uma
sociedade que defenda o meio am-
biente”, concluiu, destacando tam-
bém a exposição fotográfica e de-
fendendo o patrimônio da antiga
tecelagem Boyes e o rio Piracicaba.

O diretor de Meio Ambien-
te da Acipi, Moacir Beltrame,
falou sobre sua atuação no
Comdema e parabenizou pela
homenagem e pela exposição.
Ressaltou que o setor empresa-
rial tem valorizado a preserva-
ção ambiental como um bem.

COMDEMA - O presidente
do Comdema, Marcos Yassuo Ka-
mogawa, agradeceu aos conselhei-
ros e à diretoria do conselho, des-
tacando a importância da educa-
ção ambiental para as novas gera-
ções. “A democracia se fortalece no
debate. Cuidar do meio ambiente é
cuidar da vida”, afirmou.

Representando a Secretaria
Municipal de Educação, Keyla
Boralli Benoti defendeu um mu-
nicípio mais sustentável e desta-
cou os impactos da causa ambi-
ental nas escolas públicas.

O vereador Zezinho Pereira
saudou o ex-vereador Camolesi,
destacou a representação da depu-
tada estadual Professora Bebel (PT),
por meio do assessor Paulo Roberto
Botão, e relembrou sua passagem
pela Secretaria de Meio Ambiente.

A presidenta da Comissão de
Meio Ambiente, Silvia Morales,
ressaltou a importância de seu
partido na defesa da ecologia e
reafirmou o compromisso com
ações ambientais. “Estamos aqui
mais um ano, trazendo este prê-

mio para quem tem responsabili-
dade ambiental”, afirmou.

Ela também alertou sobre os
desmontes na legislação ambien-
tal e a desvalorização dos órgãos
técnicos, o que, segundo ela, agra-
va a crise climática. Citou o Insti-
tuto Terra, de Sebastião Salgado,
e os projetos de infraestrutura ver-
de de Campinas como exemplos
positivos. “Mesmo que sejamos
poucos, fazemos a diferença”, afir-
mou, lembrando as lutas locais
contra a supressão de árvores, os
cortes indiscriminados da CPFL e
os loteamentos irregulares.

Silvia ainda elogiou os conse-
lheiros do Comdema pela ética e pelo
comprometimento, e destacou a con-
quista da Brazilian Team – BT como
prova da excelência científica local.

HOMENAGENS - Após a
exibição de um vídeo sobre a atua-
ção do Comdema, Marcos Kamo-
gawa agradeceu a homenagem em
nome do conselho e reiterou o com-
promisso com a causa ambiental.
“Queremos uma cidade que avan-
ce e que respeite o rio”, disse.

Vinícius Castro Souza, repre-
sentando a Brazilian Team – BT,
agradeceu pela Moção de Aplausos
e destacou o desafio da competição
internacional, que envolveu mais de
400 equipes, com apenas três fina-
listas, entre elas a brasileira. “A ci-
ência brasileira chegou a grandes
resultados, com destaque para Pi-
racicaba”, afirmou. O Brasil foi a
única equipe do hemisfério sul na
final da XPRIZE Rainforest.

O professor Roberto Braga,
ao receber a Medalha de Mérito
Legislativo, agradeceu pela co-
menda e lembrou as ameaças am-
bientais enfrentadas ao longo de
sua carreira. “A degradação am-
biental é uma das maiores amea-
ças ao cidadão”, afirmou.

A Secretaria Municipal de Saú-
de promoveu importante treina-
mento para dentistas da atenção
primária da rede pública nos dias
27 e 29 de maio, no anfiteatro da
Cevisa (Centro de Vigilância em
Saúde) de Piracicaba. Na oportu-
nidade, 29 profissionais participa-
ram de formação permanente para
realização de testes rápidos de ISTs
(Infecções Sexualmente Transmis-
síveis) como sífilis, hepatite B e C, e
HIV. A atividade foi realizada pelo
Cedic (Centro de Doenças Infecto-
contagiosas), Atenção Básica e do
Núcleo de Gestão do Trabalho e
Educação Permanente em Saúde.

Poliana Ribeiro Andrade Gar-
cia, enfermeira do Cedic, destacou
que a iniciativa é crucial para garan-
tir um atendimento mais eficiente e
ágil em situações específicas, como
no serviço de urgência bucal, onde a
realização imediata desses testes

pode evitar complicações e garan-
tir a segurança dos pacientes.

“Esse treinamento é essencial
para que os dentistas da atenção
primária possam realizar os testes
em situações específicas ou na au-
sência dos enfermeiros. Dessa for-
ma, conseguiremos realizar os tes-
tes no serviço de urgência bucal em
casos de acidentes com objetos cor-
tantes, evitando o encaminhamen-
to do paciente a outra unidade”.

A coordenadora da Saúde
Bucal, Fernanda Maria Rovai
Bado, enfatizou que a capacitação
permitirá a oferta de testagem rá-
pida mesmo na eventual ausência
do enfermeiro. Ela ressaltou que
“estar preparado para atuar no
Serviço de Urgência Bucal é crucial
em situações de acidente de traba-
lho com perfuro cortantes, onde o
risco de contaminação exige uma
testagem rápida da fonte”.
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Saúde capacita dentistas
em testes rápidos de ISTs

Ação de capacitação permanente é crucial para garantir
um atendimento mais eficiente e ágil na rede pública
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Em segunda discussão, foi
aprovado pela Câmara Municipal
de Piracicaba, na 31ª Reunião Or-
dinária, o projeto de lei n°66/2024,
de autoria do vereador Ary Pedro-
so Jr. (PL), que denomina de “Hilá-
rio Armando Bortolim”, área verde
localizada no bairro Vila Monteiro.

Segundo o texto, Hilário Ar-
mando Bortolim, nascido em 4 de
outubro de 1935, na cidade de Rio
Claro, São Paulo, mudou-se para
Piracicaba ainda criança, estudou
até o primário e começou a traba-
lhar na Indústria Boyes, onde fi-
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Área verde na Vila Monteiro passa a
chamar ‘Hilário Armando Bortolim’

cou por 10 anos. Depois, atuou por
mais uma década na Mausa e na
empresa Codistil, do Grupo Dedi-
ni, onde se aposentou, em 1985.

Hilário era católico, atuou em
causas sociais ligadas à igreja e
ao seu bairro, Vila Monteiro,
onde residiu por mais de 60 anos.
Após aposentado, auxiliava os
vizinhos mais velhos e debilita-
dos em rotinas diárias, como ir
ao mercado, farmácia e bancos.
Hilário Armando Bortolim fale-
ceu em Piracicaba, no dia 22 de
novembro de 2022, aos 87 anos.

Coordenadas pela Prefeitura
Municipal, por meio da Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, Piracicaba terá cinco equi-
pes na fase final dos Jogos Abertos
da Juventude que acontecerá na
cidade de Lençóis Paulista, entre
os dias 13 e 21 de junho.

A fase regional da competi-
ção terminou na semana passa-
da, com a classificação da equipe
de futebol masculino, represen-
tada pelo XV de Piracicaba, que
derrotou Mogi Guaçu na final por
3 a 0, com dois de Chiquito e um
gol de Rafael Marassa.

Os Jogos Abertos da Juventu-
de têm por finalidade desenvolver
o intercâmbio social e esportivo,
difundir a prática das várias mo-
dalidades esportivas e dar oportu-
nidade aos jovens valores. A com-
petição será disputada em catego-
ria única – idade máxima de 18
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Piracicaba terá 5 equipes
nos Jogos da Juventude

anos (2007), completos ou a com-
pletar no ano da competição, com
exceção da ginástica (sub-13).

“A competição contribui para o
aprimoramento técnico das moda-
lidades, fazendo surgir novos valo-
res para o cenário esportivo brasi-
leiro”, avalia o secretário municipal
de Esportes, Roger Carneiro.

A delegação de Piracicaba
contará com 50 pessoas, entre
atletas, comissões técnicas e diri-
gentes. As equipes classificadas
são: atletismo (masculino), damas
(masculino e feminino), futebol de
campo (masculino), ginástica ar-
tística (masculino e feminino) e
tênis de mesa (masculino).

As equipes de Piracicaba e
as de outras cidades da região
classificadas vão representar a
4ª Região Esportiva do Estado,
que compreende os municípios
da região de Campinas.

Divulgação

Equipes de tênis de mesa masculino estará em Lençóis Paulista
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Centro Universitário Senac promove experiência imersiva para
aprimorar os diferenciais competitivos na hospitalidade

Divulgação

Programação completa e inscrições: site do Senac São Paulo

Para quem trabalha na área
de hospitalidade e atendimento ao
cliente, estar atento às tendências
e desenvolver estratégias de fideli-
zação do cliente são características
fundamentais para o sucesso na
área. Pensando nisso, o Centro
Universitário Senac - Águas de São
Pedro organizou a Imersão Senac
- Gestão dos detalhes: elevando a
experiência do cliente, no dia 14 de
junho, das 9h às 20h, com ativida-
de prévia online no dia 9 de junho.

Nesta experiência, ao longo de
um dia inteiro, os participantes
poderão explorar boas práticas no
segmento da hospitalidade e ferra-
mentas inovadoras, por meio de
palestras com Lucas Massuda, ex-
aluno do Centro Universitário Se-
nac – Campos do Jordão e atual
chef do Grande Hotel São Pedro,
Hotel-escola Senac, e mediação dos
docentes de Hospitalidade e Gas-
tronomia do Senac, Márcia Akemi
Baltieri e Tiago dos Reis Brugne-
rotto. Além disso, poderão acom-
panhar casos de sucesso como o
da rede de hamburgueria paulis-
ta Patties, conhecida como 1ª
Hamburgueria do Brasil, especi-
alizada em ultra-smashed, que
conta com diversas experiências
positivas de fidelização do cliente.

Entre as temáticas aborda-
dos durante a Imersão estão os

detalhes que encantam e os desa-
fios para incrementar os negóci-
os, pensando em personalização,
ideias, tendências e futuro da
área, além disso, haverá ativida-
des de networking e vivências
gastronômicas que vão além da
alimentação no restaurante e na
Arte da Pizza do Grande Hotel
São Pedro, Hotel-escola Senac.

Antes do encontro presenci-
al, o Centro Universitário Senac -
Águas de São Pedro preparou uma
atividade online reflexiva para os
participantes conhecerem os con-
ceitos chave sobre gestão de deta-
lhes e hospitalidade, e compreen-
derem a importância dos peque-
nos gestos no atendimento.

As inscrições estão abertas e
podem ser feitas pelo site do Senac

São Paulo – as vagas são limita-
das, o investimento total da expe-
riência é de R$ 1.400 (à vista ou
parcelado em até 6 vezes - e  inclui
café da manhã, almoço e jantar
no Grande Hotel São Pedro). Ao
final da experiência, os membros
do grupo terão, também, um cer-
tificado de participação.

IMERSÃO SENAC - Este
novo serviço oferecido pela insti-
tuição promove um contato imer-
sivo com variados temas estratégi-
cos que serão abordados de ma-
neira prática e objetiva, atendendo
demandas do mercado de traba-
lho ao mesmo tempo em que pro-
porciona vivências turísticas e gas-
tronômicas aos participantes.

A Imersão Senac possibilita
que a instituição compartilhe com

o seu público conhecimento e expe-
riências únicas, sempre apoiada em
sua reconhecida expertise educaci-
onal e contando com as unidades e
campi com estruturas de excelên-
cia distribuídas pelo Estado de São
Paulo, como os hotéis-escola Senac.

SERVIÇO
Imersão Senac - Gestão dos
detalhes: elevando a experi-
ência do cliente. Data: 14/6/
2025 - 9h às 20h. Local: Cen-
tro Universitário Senac –
Águas de São Pedro. Ende-
reço: Pq. Av. Carlos Mauro, s/
n - Centro - Águas de São Pe-
dro - SP, 13528-900. Valor: R$
1.400 (à vista ou parcelado
em até 6 vezes). Programa-
ção completa e inscrições:
site do Senac São Paulo
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Estreias: "Bailarina" e "Como Treinar o seu Dragão"
Fotos: Divulgação

"Bailarina", filme de ação e
suspense  da franquia de grande
sucesso "John Wick" e o deslum-
brante  remake em live-action do
filme de animação "Como Treinar
o seu Dragão", despontam como
as duas principais novidades nas
telonas do Cine Araújo, no Shop-
ping Piracicaba. Entre os filmes
que continuam em cartaz, desta-
que para  a  divertida comédia de
ficção científica "Lilo & Stitch",
que já acumula quase 6 milhões
de espectadores em todo o Brasil e
se transformando no maior suces-
so de bilheteria de 2025.

"BAILARINA - DO UNI-
VERSO DE JOHN WICK"
(From the World  of John
Wick:Ballerina -- Estados Unidos,
2025) é um filme de ação e sus-
pense neo-noir e o quinto longa
da franquia "John Wick", ocorren-
do cronologicamente os aconteci-
mentos  de "John Wick 3 - Para-
bellum" (2019) e "John Wick 4:
Baba Yaga" (2023). Dirigido por
Len Wiseman e escrito por Shay
Hatten, o filme é estrelado pela
atriz cubana Ana de Armas no pa-
pel principal, junto com a vetera-
na Anjelica Huston, Lance  Reddi-
ck (em sua última aparição no ci-
nema) e Keanu Reeves, o eterno
John Wick.  O elenco também con-
ta com os veteranos  Gabriel Byr-
ne e  Ian McShane, e a colombiana
Catalina Sandino Moreno.

A trama se passa entre os
eventos de "John Wick 3" e "John
Wick 4" e acompanha Eve Macar-
ro (Ana de Armas), uma bailari-
na-assassina habilidosa que foi
treinada nas tradições assassinas
da organização Ruska Roma. Ela
busca vingança contra aqueles que
assassinaram sua família. Além de
explorar o mundo das assassinas
de aluguel, o filme  traz de volta a
veterana Anjelica Huston (filha do
grande ator e diretor John Hus-

ton) como a mentora de uma aca-
demia  de balé que funciona secre-
tamente como uma escola de mer-
cenários. Com ótimo elenco, boa
produção e muitas cenas de ação
eletrizantes, o filme promete repe-
tir o mesmo sucesso dos filmes an-
teriores da fré um filme épico do
cinema francês anquia John Wick.
As filmagens ocorreram em Pra-
ga, na República Tcheca.

"COMO TREINAR O SEU
DRAGÃO" (How to Train Your
Dragon -- Estados Unidos/Reino
Unido, 2025) dirigido por Dean
DeBlois, é o tão aguardado remake
em live-action do filme de anima-
ção de 2010 "Como Treinar o seu
Dragão", que DeBlois também di-
rigiu. É vagamente baseado no ro-
mance homônimo de 2003 da au-
tora inglesa Cressida Cowell.

Ambientado  em um mundo
lendário  de vikings e de dragões
selvagens, acompanha a história
de Soluço, um jovem viking que
não tem capacidade para lutar
contra os dragões, como é a tradi-
ção de sua tribo de históricos ma-
tadores de dragões. Sua vida
muda quando ele derruba um te-
mido Fúria da Noite, mas, em vez
de matá-lo, forma uma imprová-
vel amizade com o dragão, a quem
chama de Banguela. Esse laço re-
vela a verdadeira  natureza dos
dragões, desafiando séculos de
tradições e crenças da sociedade
viking. Juntos, Soluço e Banguela
tentam provar que dragões e hu-
manos podem ser amigos. No elen-
co, o  ator Mason Thames inter-
preta o jovem viking Soluço, o fi-
lho desajeitado de Stoico, o Imen-
so, interpretado por Gerard Bu-
tler. A jovem atriz Nico Parker in-
terpreta Astrid, o interesse amo-
roso de Soluço e colega de treina-
mento de luta contra dragões.
Exibido em abril na CinemaCon,
nos Estados Unidos, para a im-

No belo remake live-action Como Treinar o seu Dragão, Soluço e
Banguela tentam provar que dragões e humanos podem ser amigos

No filme de ação Bailarina, a cubana Ana de Armas vive bailarina-
assassina que busca vingança para uma tragédia contra sua família

prensa e aos donos de cinema, , o
filme impressionou os presentes,
que o consideraram  "um dos me-
lhores remakes live-actions". So-
braram elogios como "visualmente
deslumbrante"" e "fantástico!".  A
estreia do filme no Brasil, marcada
para o próximo dia 12, foi anteci-
pada para este sábado, dia 7.

"COLORFUL STAGE! O
FILME: UMA MIKU QUE
NÃO SABE CANTAR" é um

drama musical animado japonês
dirigido por Hiroyuki Hata e base-
ado no jogo para celular "Hatsu-
me Miku: Colorful Stage!". Conta
a história da pop star virtual Hat-
sune Miku, que enfrenta o desafio
de não conseguir mais cantar e
busca a ajuda de uma jovem can-
tora de rua, para reencontrar a
sua voz. O filme será exibido ape-
nas neste sábado, dia 7, às 14 ho-
ras na sala 6 do Cine Araújo.
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Projeto EpilepCia é
abordado na Câmara
Renata Righeto e Laiz Keiko falaram também sobre os conceitos gerais da
epilepsia e a situação e Piracicaba durante suspensão do expediente na Câmara

Os conceitos gerais da epilep-
sia, a situação de Piracicaba e o
Março Roxo, mês de conscientiza-
ção sobre essa condição, foram
apresentados pelas oradoras e in-
tegrantes do Projeto EpilepCia (Epi-
lepsia com a sua companhia), Re-
nata Righeto e Laiz Keiko, durante
a 31ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (2). A suspen-
são do expediente foi solicitada pelo
vereador André Bandeira (PSDB),
por meio de requerimento aprova-
do pelo plenário da Casa.

Laiz Keiko dividiu a apresen-
tação em três etapas: o conceito
geral de epilepsia, o Projeto Epi-
lepCia (Epilepsia com a sua com-
panhia), e, por fim, a situação
atual em Piracicaba. Laiz expli-
cou que a epilepsia é uma altera-
ção no funcionamento do cére-
bro, semelhante a um curto-cir-
cuito em uma rede elétrica, que
causa transmissões elétricas in-
corretas e pode levar a crises.

Segundo ela, essas crises po-
dem acontecer por causa de lesões,
traumatismos, acidentes vascula-
res, infecções como meningite, ou
pelo consumo de álcool e drogas.
Ela pode afetar pessoas de todas as
idades, embora seja mais comum
em crianças, mas também pode
ocorrer em adolescentes, adultos e
idosos. Ela trouxe dados. “Segun-
do a Organização Mundial de Saú-
de, cerca de 2% da população bra-
sileira e 50 milhões de pessoas no
mundo têm epilepsia”, afirmou.

A oradora disse ainda que
para se ter um diagnóstico, é im-
portante consultar um médico
especialista, que faz uma avalia-

ção clínica e conversa com um
acompanhante, pois quem tem
crises muitas vezes não lembra
delas. Além disso, exames como
eletroencefalograma e tomogra-
fia são utilizados, mas nem sem-
pre mostram alterações, já que o
exame só detecta anormalidades
durante uma crise. Por isso, exa-
mes mais prolongados, de 12 a
24 horas, podem ser necessári-
os, mas esse tipo de exame não é
disponibilizado na cidade.

Quanto às crises, Laiz escla-
receu que o termo “ataque epiléti-
co” não é mais usado. “O mais cor-
reto é falar em crises convulsivas,
que podem variar em tipo e inten-
sidade”, afirmou. Ela abordou tam-
bém outros tipos de crises, como as
crises de ausência, que são mais
comuns em crianças. Essas cri-
ses acontecem quando a criança
fica com o olhar fixo, se desliga
do que está acontecendo ao re-
dor, e depois volta ao normal, sem
lembrar do que aconteceu.

Há ainda outros tipos de cri-
ses, como as crises de choque, cri-
ses de quedas, e crises focais, que
envolvem movimentos automáticos
ou involuntários. Também desta-
ca que nem toda convulsão signifi-
ca epilepsia, pois ela pode ocorrer
por outros motivos, como febre alta
ou baixa de açúcar no sangue.

Laiz reforça a importância do
conhecimento sobre epilepsia para
um diagnóstico correto e trata-
mento. Ela também abordou de-
safios que as pessoas com epilep-
sia enfrentam, como dificuldades
no mercado de trabalho.

Em seguida, ela contou sobre

a trajetória da sua filha, a Alice,
que teve um desenvolvimento nor-
mal até os seis meses de idade.
“Com seis meses, ela começou a
parar de sorrir, de desenvolver e
evoluir, na verdade, dentro de um
desenvolvimento natural de uma
criança. E aí foi quando a gente
começou a conhecer a epilepsia,
o que era a epilepsia, e estudar e
se aprofundar dentro dessa rea-
lidade da qual eu e minha famí-
lia desconhecíamos”, disse.

Em seguida, Renata Righeto
contou que em 2020 foi criado o
Projeto EpilepCia (Epilepsia com a
sua companhia), composto por fa-
miliares, amigos, médica e pesso-
as que sensibilizam pela causa, com
o objetivo de facilitar o acesso aos
possíveis tratamentos e dissemi-
nar a informação sobre epilepsia
para reduzir o preconceito e o es-
tigma sobre a doença. “O grupo

tem crescido, originando a Asso-
ciação Amigos na Luta Incondici-
onal contra a Epilepsia”, afirmou.

Renata citou que o tratamen-
to da epilepsia é caro. “Então, o
nosso objetivo é viabilizar ou faci-
litar a assistência, dar apoio e for-
necer orientações aos pacientes e
familiares, seja de caráter jurídi-
col ou de tratamento. Acho que
todos sabemos que em algumas
necessidades de tratamento, tem
que ser judicializado para que con-
sigamos uma medicação ou uma
cirurgia ou algum tratamento
mais específico”, afirmou.

Ela abordou também a preca-
riedade de tratamento em Piraci-
caba, a dificuldade do acesso à in-
formação sobre o tema e a falta de
profissionais especialistas em epi-
lepsia. “Hoje, nós somos pequenos,
somos uma formiguinha, mas ele
(o projeto) vem crescendo”, disse.

Guilherme Leite

A suspensão do expediente foi solicitada
pelo vereador André Bandeira (PSDB)
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Prefeitura inaugura
Centro de Convivência

A Prefeitura de Charqueada
inaugurou, no dia 2 de junho, o
Centro de Convivência da Melhor
Idade Ativa, um projeto do Fundo
Social de Solidariedade em parce-
ria com a Secretaria do Desenvol-
vimento Social. A iniciativa foi
idealizada com o olhar atento e
comprometido da primeira-dama
do município, Raquel Meneghini
Arruda, e da presidente do Fundo
Social, Maria Regina Moreno, que
atuam com dedicação e amor para
oferecer o melhor à população.

O Centro está localizado no
prédio da antiga estação ferro-
viária e abriga o projeto “Enve-
lhecimento Ativo – Saúde e Bem-
Estar”, que oferece uma ampla
programação com atividades so-
cioeducativas, culturais, espor-
tivas, de lazer e oficinas terapêu-
ticas e intergeracionais.

As ações são coordenadas
pela neuropsicóloga Maria Ade-
laide dos Santos (CRP 06/
144021), especialista em Envelhe-
cimento Ativo e Reabilitação Neu-
ropsicológica pela UFSCar (Uni-
versidade Federal de São Carlos).

As atividades são destinadas
prioritariamente a pessoas com 60
anos ou mais, mas também estão
abertas a participantes a partir dos
50 anos, com foco em saúde pre-

O Centro está localizado no prédio da antiga estação ferroviária
e abriga o projeto “Envelhecimento Ativo – Saúde e Bem-Estar”

ventiva, inclusão social e fortaleci-
mento de vínculos comunitários.

O projeto visa estimular a au-
tonomia, autoestima, funcionali-
dade e prevenir o isolamento soci-
al. Também são realizadas avalia-
ções e reabilitações neuropsicoló-
gicas, com rastreamento cogniti-
vo para prevenção de doenças
como o Alzheimer e outros com-
prometimentos cognitivos.

Confira as oficinas oferecidas:
Memória Sensorial e Cognitiva –
estímulo aos cinco sentidos; Jar-
dinagem; Arte que Cura – ativi-
dades expressivas, música, Teatro,
expressão corporal, artesanato e
recreação; Ressignificando o En-
velhecer – grupos reflexivos; au-
tocuidado; Cuidando de Quem
Cuida – apoio a familiares e cui-
dadores; Caminhando para o Fu-
turo – ações intergeracionais.

Segundo a coordenação, os re-
sultados já observados incluem
melhora na qualidade de vida, re-
dução de sintomas como depressão,
ansiedade e insônia, além do forta-
lecimento dos vínculos sociais e fa-
miliares. As atividades ocorrem de
segunda a sexta-feira, das 7h às 16h.
Os interessados devem se cadastrar
presencialmente. Rua Antonio Fur-
lan, s/n – Antiga Estação Ferroviá-
ria. Contato: (19) 3186-9013

Divulgação

O bairro Terras de Treviso, em
Piracicaba, tem enfrentado um
aumento significativo nos casos de
furtos e invasões a residências, es-
pecialmente durante o dia, quan-
do a maioria dos moradores está
fora de casa. Atento a essa situa-
ção, o vereador André Bandeira
(PSDB) apresentou o requerimen-
to nº 523/2025, solicitando infor-
mações detalhadas à Guarda Civil
Municipal e à Polícia Militar sobre
as medidas adotadas para garan-
tir a segurança da população local.

De acordo com relatos recebi-
dos diretamente da comunidade,
os criminosos têm levado televiso-
res, fios elétricos e relógios de for-
ça, causando apreensão entre os
moradores. Apesar do esforço das
forças de segurança, que já inten-
sificaram o patrulhamento e con-
tam com o apoio de equipes especi-
alizadas como Canil e ROMU, a
sensação de insegurança ainda é
uma realidade no bairro.

Outro ponto destacado no re-
querimento é a subnotificação dos
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Vereador cobra ação imediata
contra crimes no bairro

crimes, já que muitos moradores
têm optado por não registrar bo-
letins de ocorrência por acredi-
tar que as respostas podem ser
lentas ou insuficientes, o que di-
ficulta o planejamento de ações
preventivas mais eficazes.

Diante desse cenário, o verea-
dor Bandeira reforça a necessida-
de de manter o foco na intensifica-
ção das rondas ostensivas, especi-
almente no horário comercial, e de
ampliar a presença visível das via-
turas e agentes na região. “Reco-
nhecemos o trabalho da Guarda
Municipal e da Polícia Militar, mas
é fundamental que o patrulhamen-
to seja constante e que a população
sinta essa presença para que a tran-
quilidade seja restabelecida”, afirma.

O vereador lembra ainda que
é papel da Câmara de Vereadores
acompanhar e fiscalizar as ações
do Executivo e das forças de segu-
rança, e continuará cobrando me-
didas que garantam mais seguran-
ça e qualidade de vida aos mora-
dores do Terras de Treviso.

Divulgação

A coordenadora do Residenci-
al para Idosos Casa da Vovó
Nice, Renata Soares, demons-
tra diariamente o compromis-
so da instituição com o bem-
estar dos moradores. Como
de costume, Renata acompa-
nhou uma idosa em uma con-
sulta médica e, após a coleta
de exames, fez uma parada es-
pecial para realizar um desejo

simples da residente: tomar
um suco e comer um misto
quente. “Assim seguimos nos-
so trabalho levando amor e paz
para todos os nossos idosos
que residem em nosso lar. Cá
entre nós, quem não gosta de
passear um pouco e fazer uma
paradinha para um lanche?”,
diz Paulo Soares, diretor-fun-
dador do residencial.

CARINHO ALÉM DO LAR
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Rede Pague Menos realiza
Festival de Cortes Suínos
até o dia 17 de junho

CCCCCIDIDIDIDIDADADADADADANIAANIAANIAANIAANIA     ITITITITITALIANAALIANAALIANAALIANAALIANA

Nova legislação desafia
brasileiros, mas abre
caminho pela Justiça

A recente mudança na legis-
lação italiana impactou profun-
damente milhares de brasileiros
descendentes de italianos que
buscavam o reconhecimento da
cidadania por meio dos Consula-
dos e Comunas. Quem aguarda-
va anos na fila do Prenotami, pre-
parou toda a documentação e in-
vestiu tempo e dinheiro, agora se
depara com um impasse: ou desis-
te do sonho — e do investimento
feito —, ou recorre ao Judiciário
italiano, caminho legítimo e respal-
dado pela Constituição da Itália.

Segundo o Dr. Fábio Stella,
advogado especialista em cida-
dania italiana e sócio da Stella
Cidadania Italiana, “O direito à
cidadania italiana, transmitido
pelo sangue, é originário, impres-
critível e não pode ser revogado
por uma nova lei que tenta agir
de forma retroativa. O Judiciá-
rio italiano já reconheceu em di-
versas decisões que esse direito
nasce no momento do nascimen-
to do descendente, e não pode
ser simplesmente apagado por
mudanças administrativas.”

A nova legislação restringiu
o acesso ao reconhecimento da ci-
dadania iure sanguinis apenas a
filhos e netos de italianos nasci-
dos na Itália, impedindo bisnetos
e gerações seguintes de solicitar
o direito pelas vias administrati-
vas. “Isso configura uma exclu-
são em massa e uma violação ao
princípio da continuidade fami-
liar e da unidade jurídica entre
gerações”, explica Dr. Fábio Ste-
lla. “É como se milhares de famíli-
as fossem abruptamente desco-
nectadas de suas raízes, contrari-
ando inclusive a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos.”

Para quem já investiu em
toda a “Pasta” de documentos, a
decisão agora é dura: perder o
valor investido ou migrar para o
processo judicial, aproveitando a

documentação já pronta — mui-
tas vezes, com condições especi-
ais ou descontos em escritórios
sérios e especializados. “Aos que
foram abandonados pelo Consu-
lado, é hora de decidir: ou dei-
xam o sonho morrer, ou seguem
lutando pelo que é seu por direi-
to”, destaca o advogado.

A Stella Cidadania Italiana,
escritório de advocacia com atua-
ção no Brasil e na Itália, conta com
advogados correspondentes em
território italiano e está pronta para
ajuizar as ações necessárias para
quem deseja manter vivo o sonho
da cidadania. “O Judiciário italia-
no continua reconhecendo o di-
reito dos descendentes. Não se
trata de um favor ou brecha, mas
de uma garantia constitucional
que pode — e deve — ser buscada
por todos que se sentirem lesa-
dos”, conclui Dr. Fábio Stella.

Sobre a Stella Cidadania Ita-
liana - Com sede em Curitiba e atu-
ação nacional, a empresa auxilia
brasileiros na obtenção da cida-
dania italiana por descendência
desde a análise do caso e prepa-
ro documental, até o deferimen-
to do pedido. Mais informações
podem ser obtidas em:  https://
stellacidadaniaitaliana.com.br/
 ou 41 98731-2284. A Stella Cida-
dania Italiana fica na Avenida
Manoel Ribas, 6505, sobreloja,
Santa Felicidade, Curitiba/PR.

A carne suína ganha ainda
mais protagonismo no calendário
nacional com a chegada da Sema-
na Nacional da Carne Suína (SNCS)
2025. De 3 a 17 de junho, a campa-
nha, que tem apoio do Ministério
da Agricultura e Pecuária (MAPA)
e da Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS), chega à
sua maior edição até agora, com
crescimento de 25% na participa-
ção de lojas em relação ao ano an-
terior e presença em redes varejis-
tas de todas as regiões do Brasil.

Ao todo, 19 grandes bandei-
ras participam da SNCS 2025, en-
tre elas Supermercados Pague Me-
nos, Carrefour, Extra Mercado, Pão
de Açúcar, Swift, Prezunic, Gbar-
bosa, Lopes, Jaú Serve, Proença,
Amigão, Boa Supermercados, Pa-
raná Supermercados, Compre
Mais, Confiança, Shibata, ABC
Plus e Avenida. Essa capilarida-
de reforça o objetivo da campa-
nha: democratizar o acesso à car-
ne suína e oferecer ao consumi-
dor não apenas preços atrativos,
mas uma experiência de compra
diferenciada, com foco em quali-
dade, conhecimento e conexão.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, parceira consolidada
da SNCS, reforça sua presença com
uma ação especial: o Festival de
Cortes Suínos, que acontece de 3 a
17 de junho em todas as 38 lojas
físicas da Rede, localizadas em 21
cidades do interior paulista. A cam-
panha promove uma ampla varie-
dade de cortes suínos com preços
imbatíveis, incluindo pernil, lom-
bo, costela e paleta, além de embu-
tidos e produtos derivados.

Para Fábio Cecon, gerente de

Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados  Pague Menos
“a carne suína é  uma proteína ver-
sátil, saborosa e acessível. Nosso
Festival Suínos tem o objetivo de
oferecer uma experiência rica ao
cliente, com informação, qualida-
de e oportunidade de compra”.

A ação está alinhada à cres-
cente valorização da carne suína
no Brasil. De acordo com a consul-
toria Cogo, a expectativa é que, em
2025, o consumo per capita atinja
21 kg por habitante, um crescimen-
to de 4% em relação ao ano anteri-
or. A carne suína figura como a
terceira mais consumida no país,
atrás apenas da carne de frango e
bovina, e sua presença nas gôndo-
las ganha cada vez mais espaço
graças a campanhas como a SNCS.

A participação da Rede de Su-
permercados Pague Menos é estra-
tégica não só pela força da marca,
que está entre as 40 maiores vare-
jistas do Brasil, no ranking da
ABRAS, mas também pelo sua for-
te atuação no interior de São Pau-
lo. Com lojas em municípios como
Americana, Campinas, Piracicaba,
Limeira, Santa Bárbara d’Oeste,
Ribeirão Preto entre outros, a
Rede oferece um canal direto de
conexão com milhares de consu-
midores do interior paulista.

Realizar a SNCS cumpre um
papel educativo e institucional. A
campanha valoriza a cadeia suiní-
cola nacional, promove o conheci-
mento sobre os benefícios nutricio-
nais da carne suína e desmistifica
tabus ainda existentes, ajudando a
construir uma relação mais saudá-
vel e consciente entre o brasileiro e o
consumo de proteína animal.

Divulgação

Decisão do governo italiano
fecha portas para processos
administrativos de descendentes
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Projeto que prevê sinal sonoro em
ônibus será votado pela Câmara
Projeto está na Pauta da Ordem do Dia da 32ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (5), a partir das 19 horas

A 32ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
nesta quinta-feira (5), a partir
das 19 horas, se dedicará à análi-
se do projeto de lei nº 63/2025,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), que dispõe so-
bre a implantação de dispositivos
sonoros internos nos veículos de
transporte público coletivo.  A
matéria, que consta na Pauta da
Ordem do Dia, em primeira dis-
cussão, institui o uso do instru-
mento sonoro para informar as
pessoas com deficiência visual
sobre os locais de desembarque.

O projeto estabelece que deve
ser usado também dispositivo
que permita a solicitação de pa-
rada de forma acessível, por meio
de botão ou sistema de voz. O
texto ainda prevê que os instru-

mentos devem emitir avisos au-
díveis e claros, indicando as pa-
radas e próximos destinos dos
veículos de transporte público.

Outra proposta na área do
transporte previsto na Pauta, em
primeiro turno de votação, é o
PL nº 72/2025, de autoria da ve-
readora Silvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é
Sua, sobre a criação de vagas de
embarque e desembarque de pas-
sageiros de transporte por apli-
cativo. Também em primeira dis-
cussão, a Câmara deve deliberar
sobre o PL nº 14/2025, de auto-
ria do vereador Thiago Ribeiro
(PRD), que dispõe sobre proce-
dimentos relacionados à huma-
nização do luto materno e pa-
rental nos hospitais públicos e
privados da cidade. Já o PL nº

92/2025, de autoria da verea-
dora Rai de Almeida (PT), ins-
titui a campanha de registro e
divulgação dos índices de vio-
lência contra a mulher no mu-
nicípio, em primeira discussão.

SEGUNDA DISCUSSÃO
– A Pauta da Ordem do Dia traz
ainda o PL nº 107/2025, de au-
toria do Poder Executivo, que
autoriza abertura de crédito adi-
cional suplementar, com recur-
sos provenientes de operação de
crédito, no orçamento da Secre-
taria Municipal de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos e
ainda uma proposta de denomi-
nação de espaço público. Estão
ainda listados, em discussão
única, três projetos de decreto
legislativo para a concessão de
honrarias e 10 requerimentos.

A Tribuna Popular está re-
servada para a participação de
três oradores. Élcio Maichacki
vai falar sobre o ecoponto da re-
gião do Água Branca; Wilson João
da Trindade vai abordar o tema
“O STF e o julgamento das candi-
daturas independentes para
2026” e a oradora Yara Martins
Tremocoldi vai explanar sobre a
importância da prevenção do uso
de álcool e outras drogas.

A 32ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo, a partir das
19 horas, pela TV Câmara, nos ca-
nais 11.3 da TV digital, 4 da NET e
9 da Vivo TV e também nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook e
no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br. Pela
Rádio Educativa 105,9 FM, a trans-
missão tem início às 20 horas.

Concessionária promove avanços em infraestrutura,
tecnologia, sustentabilidade e inclusão social

Divulgação

Nesta quarta-feira (4), a Eixo
SP Concessionária de Rodovias
completa cinco anos de operação,
marcando um período de trans-
formações profundas e investi-
mentos robustos ao longo dos
1.221 quilômetros de sua malha
viária. Desde o início da conces-
são, em 4 de junho de 2020, a
empresa já destinou R$ 2,7 bilhões
para obras estruturantes, restau-
ração de pavimento, moderniza-
ção tecnológica, ações socioambi-
entais e outras melhorias, conso-
lidando-se como protagonista no
desenvolvimento da infraestrutu-
ra rodoviária do interior paulista.

Com 1.221 quilômetros de ex-
tensão, a Eixo SP é responsável pela
maior malha concedida do Brasil.
O trecho abrange 12 rodovias que
passam por 62 municípios da re-
gião de Rio Claro, no centro do Es-
tado, até Panorama, no extremo
oeste, na divisa com Mato Grosso
do Sul. Neste período de cinco anos,
a concessionária entregou obras
importantes e deu início a empreen-
dimentos de grande porte, com re-
flexo direto na segurança viária, flui-
dez do tráfego e na qualidade dos
serviços oferecidos aos usuários.

Entre as melhorias já concluí-
das, destacam-se: 31 km de rodovi-
as duplicadas; 88 km de acostamen-
tos implantados; 12 km de terceira
faixa na SP 310; 2.900 km de faixas
restauradas com novo pavimento;
145 obras de arte especiais restau-
radas, incluindo pontes, viadutos e
passarelas; 2.522 pontos de ilumi-
nação fotovoltaica instalados, pro-
movendo mais segurança com uso
de energia limpa; 20 bases de Servi-
ço de Atendimento ao Usuário
(SAUs); 9 Pontos de Parada e Des-
canso (PPDs) voltados exclusiva-
mente a caminhoneiros; 11 pontos
de parada para cargas especiais; 3
Postos Gerais de Fiscalização.

OBRAS ESTRUTURAN-
TES - O setor de obras recebeu
atenção especial, com destaque para
a duplicação da SP 294 - Rodovia

Comandante João Ribeiro de Bar-
ros, no trecho entre Marília e Ori-
ente, que consumiu R$ 220 mi-
lhões e foi concluída em agosto de
2022. Além da duplicação dos 19
quilômetros que separam os dois
municípios, a Eixo SP construiu
10 quilômetros de vias marginais
e 7 quilômetros de ciclovias. Teve
também a instalação de duas no-
vas passarelas de pedestres.

Outra obra de grande rele-
vância são os 9 Pontos de Parada
e Descanso (PPDs) para caminho-
neiros que serão entregues como
parte das comemorações pelos cin-
co anos de concessão. Os espaços,
distribuídos estrategicamente ao
longo do trecho, foram concebi-
dos para proporcionar estrutura,
conforto e segurança aos profissi-
onais do transporte de cargas que
circulam diariamente pelas rodo-
vias sob gestão da Eixo SP.

Os PPDs contam com banhei-
ros, chuveiros, área de alimentação,
estacionamento para os caminhões,
espaços para descanso e convivên-
cia, além de oferecerem monitora-
mento 24 horas. A iniciativa atende
a uma demanda antiga dos cami-
nhoneiros, muitas vezes obrigados
a parar em locais improvisados e
inseguros. Serão dois pontos em Iti-
rapina e os demais em Santa Maria
da Serra, Brotas, Itapuí, Gália, Ia-
cri, Flórida Paulista e Martinópolis.

Entre os principais projetos
em andamento estão: Construção
da terceira faixa na SP 310 - Ro-
dovia Washington Luís, entre
Cordeirópolis e Corumbataí, obra
avaliada em R$ 260 milhões; Du-
plicação da SP 304 - Rodovia Ge-
raldo de Barros, no trecho entre
São Pedro e Santa Maria da Serra,
com investimento previsto de R$
364 milhões; Duplicação da SP 284
- Rodovia Manílio Gobbi, entre As-
sis e Paraguaçu Paulista, e Rodo-
via Prefeito Homero Severo Lins,
no trecho entre Rancharia e Mar-
tinópolis, com custo estimado de
R$ 476 milhões; Construção de

dois novos viadutos na SP 304 -
Rodovia Luiz de Queiroz, no trecho
urbano de Piracicaba, cujo investi-
mento previsto é de R$ 30 milhões.

SUSTENTABILIDADE E
RESPEITO AO MEIO AMBI-
ENTE - Comprometida também
com práticas sustentáveis, a Eixo
SP instalou 35 usinas solares ao
longo da malha viária, destinadas
ao consumo da própria concessio-
nária. A empresa também adotou
caminhões e guinchos elétricos
para serviços operacionais, refor-
çando seu compromisso com a re-
dução das emissões de carbono.

A iluminação viária também
passou por modernização com a
instalação de luminárias inteligen-
tes abastecidas com energia solar,
posicionadas em pontos estratégi-
cos para melhorar a visibilidade e
a segurança dos condutores. No
campo ambiental, a Eixo SP pas-
sou a empregar materiais recicla-
dos, como pneus inservíveis, plás-
ticos e material fresado, na produ-
ção de novo pavimento, promoven-
do a economia circular e diminu-
indo o impacto ambiental das obras.

“Completar cinco anos de ope-
ração é um marco que enche de or-
gulho toda a equipe da Eixo SP”,
afirma Sergio Santillan, diretor-pre-

sidente da Eixo SP. “Ao longo deste
período, enfrentamos desafios e ce-
lebramos inúmeros avanços que
transformaram a realidade das ro-
dovias sob nossa gestão. Investimos
pesadamente em infraestrutura
moderna, tecnologia de ponta e prá-
ticas sustentáveis, sempre com o foco
na segurança, conforto e bem-estar
dos nossos usuários”, destaca.

Segundo Santillan, o volume de
recursos investidos até o momento
é uma demonstração clara do com-
promisso da Eixo SP de oferecer um
serviço de excelência, contribuindo
para o desenvolvimento econômico
e social das regiões atendidas. “E
olhamos para o futuro com a mes-
ma preocupação, cientes da nossa
responsabilidade em construir uma
malha rodoviária cada vez mais efi-
ciente e segura para todos.”

Com obras em andamento e
novos projetos aprovados e prestes
a serem executados, a Eixo SP vis-
lumbra continuar transformando
o cenário da infraestrutura rodo-
viária do interior paulista. Os pró-
ximos anos continuarão sendo
pautados por uma agenda intensa
de entregas, pelas inovações em
mobilidade, aprimoramento dos
serviços aos usuários e investimen-
tos contínuos em melhorias.
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Eixo SP celebra 5 anos com R$ 2,7 bi investidos

Na última sexta-feira (30), o
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, participou de
reunião com representantes da con-
cessionária Mirante, com o objetivo
de discutir soluções para os recor-
rentes problemas de odor que vêm
afetando os moradores dos bairros
Jardim Oriente e Serra Verde.

Estiveram presentes no encon-
tro Ude Valentini, especialista de
comunicação; André Souza, geren-
te de serviços; e Daniel Mantova-
ni, diretor-presidente da Mirante.
A reunião foi pautada pela tentati-
va de localização das fontes do mau
cheiro e pelo desenvolvimento de
ações concretas de saneamento
para eliminar o incômodo.

“Recebemos muitas reclama-
ções da população e é nosso de-
ver buscar respostas e providên-

cias. A reunião foi produtiva e a
empresa demonstrou disposição
em investigar as causas e agir
para resolver o problema”, afir-
mou o vereador Cássio Luiz.

Segundo a concessionária,
equipes técnicas já estão em campo
para identificar pontos críticos e
elaborar um plano de ação. A Mi-
rante se comprometeu a manter
um canal aberto de comunicação
com os moradores e o gabinete do
vereador, a fim de garantir trans-
parência nas etapas do processo.

“Os moradores das regiões
afetadas esperam que as medidas
tragam alívio e melhoria na qua-
lidade de vida”, disse o vereador
Fala Pira, além de reiterar que
continuará acompanhando de
perto os desdobramentos e co-
brando soluções efetivas.
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Vereador discute problemas de odor no Jardim Oriente e Serra Verde

Cássio Pala Pira se reuniu com representantes da concessionária
Mirante para avaliar as condições de saneamento da
região, que está afetando a saúde dos moradores

Assessoria Parlamentar
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Adolpho Queiroz

O exercício político sempre teve
registros mais destacados na his-
tória, como sendo privilégio dos
homens. Existe a frase popular
mostrando igualmente que "por
traz de um grande homem, há sem-
pre uma grande mulher" e isso não
tem o merecido destaque. Creio que
os grandes homens públicos de
Piracicaba sempre tiveram ao seu
lado, mulheres que exerceram
indelével influência sobre o com-
portamento das ações desenvol-
vidas em prol da política local.

Procurarei, destacar algumas
delas, começando por Ermelinda
Benedicta Ottoni de Souza Quei-
roz nasceu em 21 de março de 1856
na cidade do Rio de Janeiro e fa-
leceu 7 de abril de 1936 em São
Paulo. Filha do Conselheiro do
Império Cristiano Ottoni e de Bar-
bara de Barros Ottoni. Casou-se
em 1880, aos 24 anos, com o en-
genheiro agrônomo, notável em-
preendedor, Luiz Vicente de Sou-
sa Queiroz e teve um papel decisi-
vo, ao seu lado, na implantação
da escola de agronomia que hoje
leva o nome do seu idealizador.

Recém-casada, passou a resi-
dir no hoje denominado Palacete
Boyes, e num certo período muda-
ram-se para uma casa mais mo-
desta na Fazenda São João da
Montanha, uma área de 131 alquei-
res, então distante a três quilôme-
tros da cidade de Piracicaba. Para
auxiliar o esposo na empreitada, ela
cuidava pessoalmente, junto com
sua equipe, da alimentação de to-
dos os empregados na obra, tendo
montado uma grande cozinha para
esta atividade e um estoque razoá-
vel de alimentos utilizados no dia a
dia. Abolicionista, embora a cida-
de possuísse na época mais de
5.000 escravos, Luiz Vicente - que
ela e a família chamavam na inti-
midade chamava de Lulu e os ami-
gos de Queirozinho - não permitia
o trabalho escravo em suas propri-
edades, antes mesmo da abolição
ocorrida em 1888.Está no Museu
"Prudente de Moraes", o genufle-
xório da família, especialmente
construído para as missas celebra-
das na igreja católica.

Espantava os amigos com a
sua postura de apoio ao marido,
nas suas ousadias. Era comum vê-
la em sua companhia nos jantares
que oferecia aos convidados, quan-
do o costume na época reservava
às esposas, as refeições na cozinha,
longe do marido. Era ousada, de-
terminada e igualmente perspicaz
como o marido. Não teve filhos.

ADELAIDE BENVINDA
DE MORAIS BARROS - No fi-
nal do século XIX, pontificou entre
nós Adelaide Benvinda da Silva
Gordo de Morais Barros, mulher
do primeiro presidente civil da re-
pública, Prudente de Moraes. Ela
foi a terceira primeira dama da his-
tória republicana, entre 1894 a
1898. Era filha tenente-coronel da
Guarda Nacional Antônio José da
Silva Gordo (natural de Valença do
Minho) e de sua segunda esposa,
Ana Brandina de Barros. Nasceu

em Santos, em 17 de setembro de
1848. Casou-se com Prudente na
residência dos pais, em Santos no
dia 28 de maio de 1866.

Do casamento com o presiden-
te nasceram nove filhos, dos quais
duas faleceram precocemente, Ma-
ria Jovita, aos 11 anos, a primogê-
nita e Maria Teresa, a caçula, no
primeiro ano de vida.  Sete sobrevi-
veram:  Gustavo, Prudente Filho,
Antonio, Maria Amélia, Carlota,
Julia e Paula. Prudente teve um fi-
lho fora do casamento, chamado
José que faleceu em 1825.

Todos viveram com os pais no
casarão da rua Santo Antonio es-
quina com a 13 de maio, onde hoje
localiza-se o museu em homena-
gem ao primeiro presidente civil da
República, inaugurado no ano de
1957. O casarão foi adquirido em
1870 e anos depois concluído para
moradia oficial a família, onde Pru-
dente mandou plantar muitas ja-
buticabeiras. Antes de se transfor-
mar em Museu, foi sede da facul-
dade de odontologia, do grupo
escolar dr. Prudente, da delega-
cia de ensino, até transformar-se
definitivamente em museu.

No final do século XIX coube
às mulheres dos presidentes da
República e às dos governadores e
prefeitos, especialmente, um árduo
início de trabalho em prol dos des-
favorecidos: pobres, órfãos, doen-
tes, que recebiam apoio através de
ações humanitárias. Mas uma das
ações de d. Adelaide influenciaram
- e ainda hoje mantém raízes em
nossa cidade. Foi através da ami-
zade que travou com a missionária
metodista Marta Watts, que flores-
ceu a ideia da fundação de uma
escola na cidade, o atual Colégio
Piracicabano. Os filhos de Adelai-
de e Prudente foram os primeiros
a frequentar a nova instituição de
ensino, desde o final do século XIX.

Dona Adelaide, depois da mor-
te do esposo, mudou-se par Ber-
lim, na Alemanha, onde faleceu aos
63 anos, no dia 8 de novembro de
1911. Seu corpo está sepultado no
mausoléu em homenagem a Pru-
dente, no Cemitério da Saudade.

SOFIA DE OLIVEIRA
AGUIAR PAES DE BARROS
PEREIRA DE SOUZA - Recor-
tei aqui e ali em livros e informa-
ções na internet, uma história sa-
borosa, e creio, pouco conhecida
da sociedade local, sobre uma
mulher que fez história e foi a 13ª.
Primeira-dama do Brasil. Nasci-

da em São Paulo, no dia 27 de se-
tembro de 1877, viveu, contudo,
na cidade de Piracicaba por mui-
tos anos. Filha de Raphael Tobias
Pais de Barros, o segundo Barão
de Piracicaba, dono de muitas ter-
ras na cidade e região, onde des-
bravou as plantações de café.
Nascido em Itu em 1830 e falecido
na mesma cidade no dia 19 de
março de 1898. Era filho do pri-
meiro Barão de Piracicaba, Anto-
nio Paes de Barros e de Gertrudes
de Aguiar. Casou-se com a prima
Leonarda de Barros, filha do Ba-
rão de Itu, Bento Pais de Barros e
posteriormente com Maria Joaqui-
na de Oliveira, filha do Visconde
de Rio Claro, José E. de Oliveira.

Sofia conheceu seu esposo, que
depois tornou-se o 13º presidente
civil da República, Washington Luis
Pereira de Souza, num recital de
música que houve em sua casa. Seu
futuro marido tinha sido prefeito
de Batatais e já na época era figu-
ra promissora por representar o
interesse dos cafeicultores e cana-
vieiros do Estado. Casaram-se no
dia 4 de março de 1900 e tiveram
quatro filhos: Florinda, Rafael
Luís, Caio Luís e Vítor Luís.

Como slogan "Governar é
construir estradas", foi eleito com
688.528 votos nas eleições de 15
de novembro de 1926.Discreta e
elegante, Sofia atuou também na
área social no período em que exer-
ceu o cargo de primeira-dama do
Brasil, entre os anos de 1926 a
outubro de 1930, quando Getúlio
Vargas assumiu o poder e trans-
formou o ex presidente Washing-
ton Luis em exilado na Suíça.

Foi lá que Sofia faleceu em
Lausane, em 28 de junho de 1934,
aos 56 anos. Encontrei a infor-
mação nos acervos a primeira
página do jornal "Correio Paulis-
tano" de 31 de julho de 1934. Pra-
ticamente em toda a edição, há
uma descrição do cortejo de fale-
cimento da ex-primeira-dama. A
manchete dizia "Vão ser sepulta-
dos hoje, no Cemitério da Conso-
lação os restos mortais da Senho-
ra Washington Luis".

É o mesmo tratamento que o
jornal descreveu na legenda da foto
que publicou na primeira página,
tratando-a como a "senhora Wa-
shington Luis", e não como Sofia.
Descreve ainda a matéria que o
corpo chegou ao porto do Rio de
Janeiro, depois foi transportado
noutro navio para o porto de San-
tos. De lá, foi de trem a cidade de
São Paulo, desceu na Estação da
Luz e transportado em carro fúne-
bre para o cemitério da Consola-
ção, onde acham-se recolhidos até
hoje os seus restos mortais.

ODILA DE SOUZA DI-
EHL - Dos vários capítulos notá-
veis sobre a presença da mulher pi-
racicabana nos nossos movimen-
tos políticos, há uma, sobretudo,
que nos engrandece. É o capítulo
dedicado a Odila de Souza Diehl,
que participou da revolução cons-
titucionalista de 1932, na qual o
Estado de São Paulo insurgiu-se
contra o governo de Getúlio Var-

gas. O "Batalhão Piracicabano",
formado em sua maioria por ho-
mens, estudantes da ESALQ, jor-
nalistas, advogados, homens sim-
ples da população, que se alista-
ram para defender grandeza do
nosso Estado contra as arbitrari-
edades políticas daqueles dias.

Em homenagem a eles há, até
hoje, nos espaços do Museu Pru-
dente de Moraes, vários docu-
mentos, recortes de jornais, obje-
tos e fotos daqueles dias. Há
igualmente a Rua Voluntários de
Piracicaba, que une a região cen-
tral ao Bairro Alto, que lhes dedi-
ca apreço histórico. Odila, ao lado
de inúmeras mulheres piracica-
banas, acompanharam os espo-
sos, namorados ou amigos, até as
frentes de batalha. Ela nasceu no
ano de 1858 e faleceu em 1918.
Foi mãe de Paschoal Diehl.

Existem fotos históricas do
grupo subindo a Rua Boa Morte
para pegar o trem na Estação da
Paulista e ir para a guerra. Odila
estava ao lado do marido, o advo-
gado e jornalista Jacó Diehl Neto,
um dos líderes do nosso batalhão.
Ao lado dela perfilaram-se as pi-
racicabanas Presciliana Almeida,
Carlinda Barbosa, Nair Barbosa,
Matilde Brasiliense, Rosalina Ju-
liano, Maria Celestina Teixeira
Mendes, Ana Silveira Pedreira,
Etelvina Pedreira, Dulce Ribeiro e
Maria de Almeida Silveira.

E conforme relatos na biblio-
grafia local disponível, outras de-
las serviram como enfermeiras,
atuando na retaguarda, como as
piracicabanas Nelly Abrahão,
Mirtes Soares Arruda, Benedicta
Dias Barros, Augusta Braga, Jú-
lia Calil, Maria Isabel Machado
César, Lourdes Godinho, Maria
José Prates, Luiza Pinto dos San-
tos, Ambrosina de Campos Tole-
do, Adelina de Toledo e Silva e
Nair de Toledo e Silva.

Há ainda disponível no blog
dos Voluntários de Piracicaba, or-
ganizado pelo MMDC de nossa ci-
dade, uma foto de autor desconhe-
cido, mostrando a ilustre comba-
tente piracicabana ao lado de ou-
tros soldados. Sobre ela, a maior
de todas as recordações é a de que
trouxe, enrolada em seu próprio
corpo, uma bandeira do Estado de
São Paulo, como último trunfo da
perseverança do grupo paulista
contra o regime ditatorial de Var-
gas à época. A bandeira foi entre-
gue e permanece sob a guarda do
nosso Museu Prudente de Mora-
es, como homenagem ao gesto co-
rajoso da mulher piracicabana.

Quando me deparo com o
perfil destas mulheres aumenta
em mim a convicção e os conheci-
mentos sobre nossa terra. E so-
bre quem guarda nossa história
e a bravura da nossa gente em
dias de arbítrio e dificuldades.

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor, doutor em Co-
municação, com pes-
quisas em jornais e na
Wikipedia Ermelinda
de Souza Queiroz

Ermelinda de Souza Queiroz

Adelaide Benvinda
de Morais Barros

Sofia Paes de Barros de Souza

Odila de Souza Diehl entre os combatentes de 1932
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Mulheres que influenciaram
a política de Piracicaba

Fotos: Arquivo

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

A Receita Federal divulgou
nesta semana os números finais
da entrega de declarações do Im-
posto de Renda da Pessoa Física
(IRPF) na circunscrição de Pira-
cicaba, que abrange 25 municípi-
os da região. O prazo para envio
se encerrou em 30 de maio e, ape-
sar da previsão de aumento de
7% em relação ao ano anterior,
os dados revelam que apenas 94%
da expectativa foi cumprida.

Em números absolutos, a ex-
pectativa era de que 154.947 de-
clarações fossem enviadas em
2025, mas até o encerramento do
prazo, foram recebidas 146.019.
No ano passado, o total de decla-
rações entregues dentro do pra-
zo havia sido de 144.583.

Segundo a Receita Federal, o
resultado acompanha a tendência
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Entrega de declarações fica
abaixo da expectativa no ano

observada em nível nacional. A di-
ferença entre o número esperado e
o efetivamente entregue pode ser
explicada por uma frustração na
estimativa de crescimento, além do
possível descumprimento da obri-
gação por parte de contribuintes
que estavam obrigados a declarar.

A Receita informa que conti-
nua recebendo as declarações da-
queles que perderam o prazo, mas
alerta para a incidência de multa. O
valor mínimo é de R\$ 165,74, po-
dendo chegar a até 20% do imposto
devido. A multa é de 1% ao mês de
atraso, limitada ao teto de 20%.

Contribuintes que ainda
não prestaram contas devem re-
gularizar a situação o quanto
antes, a fim de evitar sanções
maiores e garantir o acesso à res-
tituição, caso tenham direito.

SRA. VILMA CELIA PEREIRA fa-
leceu dia 02 p.p., nesta cida-
de, contava 59 anos, filha do
Sr. José Feliciano Pereira e da
Sra. Maria Mina da Silva Perei-
ra, era viúva do Sr. Marcelo
Lima Coelho; deixa os filhos:
Fernanda Lima Coelho;
Eduardo Lima Coelho e Mar-
celo Lima Coelho Junior. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 07h30 às 11h00 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO EDUARDO CE-
CONELLO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Alcindo Ce-
conello e da Sra. Yones Vas-
concelos Ceconello, era casa-
do com a Sra. Simone Ferracin
Bello; deixa os filhos: Roberto
Eduardo S. Ceconello; Tatiana

Gabriela S. Ceconello; Caio Ja-
nunzi e Mariana Janunzi. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 07h30 às 17h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELLEN CRISTINA DE AL-
MEIDA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 47 anos, filha dos
finados Sr. Lucio de Almeida e
da Sra. Odila Aparecida Carnei-
ro de Barros. Deixa a filha Hela-
ry Cristina de Almeida Santos,
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ROSA MARIA DE PAULA
RIBEIRO faleceu dia 03/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 85 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Itamar da Motta Ri-
beiro. Era filha do Sr. Benedito
Ferreira de Paula e da Sra.
Delmira Braga, falecidos. Dei-
xa os filhos: Sandra Mara Ri-
beiro, Silene Aparecida Ribei-
ro Barifouse casada com Mar-
celo Barifouse, Mirtes Solange
Ribeiro Oliveira casada com
Osmir de Oliveira, Francisco de
Assis Motta Ribeiro casado
com Rosalia Oliveira Ribeiro e
Claudineia Rosangela Ribeiro
Oliveira casado com Egisto de
Oliveira.  Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 04/
06/2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala A,

seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ALESSIO RODRIGUES fale-
ceu dia 03/06/2025 na cidade
de Rio das Pedras, aos 65 anos
de idade e era filho do Sr. Abilio
Rodrigues e da Sra. Nair Libe-
rato Rodrigues, falecidos. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 04/
06/2025 as 11:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Rio das
Pedras. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no
mês de Junho de 2025, exceto aos domingos e feriados.

AESPRE – ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS
DE SÃO PEDRO E REGIÃO

CNPJ nº 26.577.060/0001-65

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da AESPRE – Associação dos Engenheiros de São
Pedro e Região, no uso de suas atribuições legais e em conformi-
dade com o Artigo 26 do Estatuto Social, convoca todos os associ-
ados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 27
de junho de 2025, das 13h30 às 19h00, na sede da entidade,
situada na Rua Maestro Benedito Quintino, nº 1274, Centro, São
Pedro/SP, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Eleição da Diretoria Executiva e dos Conselhos Deliberativo e
Fiscal para o triênio 2025–2028.
A Assembleia será instalada, em primeira convocação, com a
presença da maioria absoluta dos associados em pleno gozo de
seus direitos estatutários. Não havendo quórum, será realizada,
em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após, com qualquer
número de associados presentes, desde que estejam quites com
a tesouraria e em pleno gozo de seus direitos sociais.

São Pedro,  4 de junho de 2025.

ERIC STORANI
Presidente da AESPRE – Associação

dos Engenheiros de São Pedro e Região
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Com o apoio do Sebrae-SP,
Café de Torrinha conquista
selo de Indicação Geográfica
Indicação de Procedência concedida pelo Inpi reconhece o município
de Torrinha como um centro tradicional de produção de café arábica

O café de Torrinha, municí-
pio localizado na região central
do Estado de São Paulo e per-
tencente à Serra do Itaqueri, foi
reconhecido pelo Instituto Naci-
onal de Propriedade Industrial
(Inpi) como Indicação Geográfi-
ca (IG). A concessão de Indica-
ção de Procedência (IP) foi publi-
cada na Revista da Propriedade
Industrial nº 2839, nesta terça-
feira (03). Solicitada pela Associ-
ação dos produtores de Café Na-
tural do Bairro do Paraíso do
Alto de Torrinha (Cafenato), a IG
tem sido fomentada no âmbito do
convênio com o Sebrae-SP e Fe-
deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo (IFSP).

As indicações geográficas são
uma política pública de proteção e
valorização da propriedade inte-
lectual, que reconhece produtos ou
serviços por suas características
específicas, associadas ao territó-
rio e ao saber-fazer das comuni-
dades locais. Além de agregar va-
lor ao produto, esse reconheci-
mento contribui para o fortaleci-
mento do associativismo e o de-
senvolvimento regional.

Datada do século XIX, com a
intensificação da sua ocupação por
imigrantes europeus, a produção
cafeeira de Torrinha foi estimula-
da por melhorias na infraestrutu-
ra urbana, como a instalação da
Estação Ferroviária de Torrinha
em 1896, utilizada na ocasião
para o escoamento da produção
de café. O incentivo alia-se às con-
dições de relevo do município, que

tem quase 800 m de altitude, favo-
recendo o cultivo de café arábica.

Com cerca de 10 mil habitan-
tes, Torrinha conta com aproxima-
damente 240 cafeicultores, em sua
maioria agricultores familiares que
vivem nas propriedades. Muitos
deles cultivam o café há mais de
três gerações. O café é tão impor-
tante para a cultura local que, to-
dos os anos, no último domingo de
novembro, é celebrada a Missa do
Cio da Terra, em agradecimento à
colheita. Neste ano, a cidade reali-
zou a 1ª Festa do Café, evento in-
cluído no calendário oficial, que
será comemorado anualmente no
último domingo de maio, em home-
nagem ao Dia Nacional do Café (24/
05). Além disso, Torrinha promove
anualmente um concurso de quali-
dade e já teve cafés premiados no
concurso estadual em 2015 e 2023.

O Sebrae-SP apoiou toda a
construção do projeto desde 2012,
incluindo o diagnóstico de viabi-
lidade, para avaliar o potencial do
município, até o acompanhamen-
to das atividades e a contratação
do IFSP, para realizar o trabalho
operacional, que resultou no re-
conhecimento alcançado. 

“Desde o início, acreditamos
não apenas no potencial de Tor-
rinha para conquistar o selo de
Indicação Geográfica, mas tam-
bém na garra dos produtores,
que acompanhamos de perto.
Em julho de 2020, propusemos
a construção de uma Governan-
ça, que foi essencial para o su-
cesso da iniciativa”, destacou o

Cidade de Torrinha conta com aproximadamente 240 cafeicultores

Divulgação

consultor de negócios do Sebrae-
SP Luís Adriano Alves Pinto.

A Governança é composta
pelo Sindicato Rural de Torrinha,
Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (Cati), Associação
dos produtores de Café Natural
do Bairro do Paraíso do Alto de
Torrinha (Cafenato), Prefeitura,
Associação Comercial, Industrial
e Agrícola de Torrinha, Sebrae-SP
(Escritório Regional São Carlos),
IFSP e Comunidade Agromonges
- Diocese de São Carlos.

“O Sebrae-SP traz as ferramen-
tas e as condições, mas cabe àque-
les que estão diretamente ligados à
atividade colocá-las em prática. E
foi isso que aconteceu: um grupo
de pessoas trabalhando juntas pelo
bem comum”, considerou.

Para o presidente da Cafena-
to, Ednir Mateus Spigolon, esse é

um momento que precisa ser cele-
brado, como a época de colheita.
“Estávamos aguardando ansiosa-
mente esta notícia, e agora preci-
samos celebrar. Isso porque essa
IG vai colocar o nome de Torri-
nha em evidência na produção de
café, destacando principalmente
nossa capacidade de produzir
café com qualidade”, afirmou.

Esta é a nona IG paulista, sen-
do a quinta de café do Estado, além
de Alta Mogiana, Pinhal, Garça e
Vale da Grama. São Paulo tem ain-
da duas IGs de caçado (Franca e
Birigui), uma de cerâmica artística
(Porto Ferreira) e uma de uva Niá-
gara rosada (Jundiaí). Com a con-
cessão a Torrinha, o INPI chega a
145 IGs reconhecidas no Brasil,
sendo 106 IPs (todas nacionais) e
39 Denominações de Origem - DOs
(29 nacionais e 10 estrangeiras).

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Rio das Pedras registra queda
nos casos de dengue em 2025
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Vacinação nas escolas
reforça a proteção de
crianças e adolescentes
Durante dois meses, foram aplicadas 926 doses de vacinas em 625 alunos, no
Município, fortalecendo a proteção contra diversas doenças imunopreveníveis

O município de Rio das Pe-
dras, no interior de São Paulo, tem
se destacado positivamente no en-
frentamento à dengue em 2025.
Até o momento, foram registrados
apenas 36 casos da doença, o que
representa uma queda de quase
90% em relação aos 309 casos no-
tificados no mesmo período de
2024. Esse resultado vai na con-
tramão do cenário previsto pelas
autoridades de saúde. Tanto o Go-
verno do Estado de São Paulo
quanto o Ministério da Saúde aler-
taram, no início do ano, para um
possível surto de dengue em 2025,
devido ao clima quente e chuvoso,
à presença de diferentes sorotipos
do vírus e ao aumento da infesta-
ção do mosquito Aedes aegypti.
Enquanto Rio das Pedras conse-
guiu conter o avanço da doença,
outras cidades paulistas enfrenta-
ram números preocupantes. Em
São Pedro, por exemplo, os casos
aumentaram significativamente,
exigindo ações emergenciais.
Campinas também enfrentou um
cenário alarmante, com milhares
de registros e sobrecarga nas uni-
dades de saúde. Já em *São José

dos Campos*, a dengue avançou
rapidamente nos primeiros me-
ses do ano, colocando o municí-
pio em estado de atenção.

RESULTADO — A Secreta-
ria Municipal de Saúde de Rio das
Pedras atribui o resultado positivo
à soma de esforços entre o poder
público e a população. Entre as
ações realizadas estão os mutirões
de limpeza, visitas casa a casa, in-
tensificação da fiscalização de cria-
douros e campanhas educativas vol-
tadas à conscientização. A colabora-
ção dos moradores foi fundamental
para eliminar focos e evitar novos
casos. Apesar da expressiva redu-
ção, a Secretaria reforça que a vigi-
lância deve continuar. Com a apro-
ximação do período de chuvas, os
riscos voltam a aumentar e é essen-
cial manter os cuidados diários.

Planejamento, prevenção e
participação comunitária foram os
pilares que garantiram esse resul-
tado. Rio das Pedras mostra que,
com responsabilidade e união, é
possível enfrentar os desafios da
saúde pública e proteger a popula-
ção — mesmo diante de um cená-
rio estadual desfavorável.

Combate à dengue no
bairro Luís Massoud Cury

Em uma força-tarefa con-
junta, agentes da GVE (Gru-
po de Vigilância Epidemioló-
gica) do Estado de São Pau-
lo e a equipe de NMIs (Nú-
cleo de Mobilização e Infor-
mação em Saúde) da Prefei-
tura de Rio das Pedras reali-
zaram nesta semana uma
ação intensiva casa a casa no
bairro Luís Massoud Cury,
com o objetivo de combater a
proliferação do mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da
dengue, zika e chikungunya.

A iniciativa reforça o com-
promisso das autoridades de
saúde com a prevenção e con-
trole da dengue no município,
especialmente em áreas com
maior concentração populacio-
nal. O bairro Luís Massoud Cury
foi escolhido devido ao registro
de novos casos da doença na
região, o que acendeu um
alerta mesmo diante da ex-
pressiva redução no número
geral de notificações em 2025.

De acordo com dados da
Vigilância Epidemiológica, Rio
das Pedras registrou uma que-
da de quase 90% nos casos
de dengue em relação ao
mesmo período do ano passa-
do. Apesar do avanço signifi-
cativo, as equipes seguem in-
tensificando as ações de pre-
venção, orientação e elimina-

ção de criadouros do mosqui-
to, especialmente em bairros
considerados prioritários.

Durante a visita casa a
casa, os agentes inspecionam
quintais, orientam os morado-
res sobre práticas simples e
eficazes para evitar a prolife-
ração do mosquito — como
manter caixas d’água fecha-
das, eliminar recipientes com
água parada e cuidar adequa-
damente de vasos de plantas
— e distribuem materiais infor-
mativos sobre a dengue.

“A redução de casos é fru-
to de um trabalho constante
de toda a rede de saúde e da
conscientização da popula-
ção. Mas não podemos baixar
a guarda. Os recentes regis-
tros se concentram justamen-
te em áreas densamente po-
voadas, como o bairro Luís
Massoud Cury, e por isso é fun-
damental mantermos esse
trabalho de campo ativo”, des-
tacou a coordenação da equi-
pe de Vigilância em Saúde.

A Prefeitura de Rio das
Pedras reforça o apelo à po-
pulação para que colabore
com os agentes e mantenha
seus domicílios livres de cri-
adouros. A luta contra a den-
gue é uma responsabilida-
de de todos, e a prevenção
começa dentro de casa.

Entre os dias 1º de abril e 31
de maio de 2025, Rio das Pedras
realizou uma importante ação de
imunização nas escolas da rede
pública, como parte do Programa
Saúde na Escola (PSE) — uma ini-
ciativa do Ministério da Saúde que
visa facilitar o acesso à vacinação
e ampliar a cobertura vacinal en-
tre crianças e adolescentes.

Durante o período, foram
aplicadas 926 doses de vacinas
em 625 alunos, fortalecendo a
proteção contra diversas doen-
ças imunopreveníveis. A estra-
tégia levou às instituições de en-
sino vacinas do Calendário Na-
cional de Vacinação, direta-
mente aos estudantes, contribu-
indo para reduzir a hesitação

vacinal e garantir o cumpri-
mento do esquema vacinal.

A ação é fruto de uma articu-
lação entre as secretarias de Saúde
e Educação do município, que re-
conheceram o ambiente escolar
como espaço fundamental para
práticas de promoção à saúde, pre-
venção de doenças e agravos. Com
o apoio das equipes de saúde e o
envolvimento das escolas, a cam-
panha alcançou resultados signifi-
cativos, demonstrando o potencial
das parcerias intersetoriais para
cuidar das novas gerações.

A Prefeitura de Rio das Pedras
reforça seu compromisso com a saú-
de pública e agradece o engajamento
de todos os profissionais, pais e alu-
nos que participaram da iniciativa.

Vacinação no Batistada
teve grande adesão

No sábado, 31 de maio, o
Bairro Batistada recebeu mais
uma edição da *Ação de Saú-
de Rural*, promovida pela Se-
cretaria de Saúde de Rio das
Pedras. A iniciativa levou ser-
viços de vacinação até a po-
pulação, reforçando o com-
promisso da administração
municipal com a prevenção e
o cuidado com a saúde públi-
ca. Entre os atendimentos re-
alizados, destacou-se a vaci-
nação antirrábica para cães e
gatos, garantindo a proteção
dos animais de estimação
contra a raiva, uma doença
grave, mas totalmente evitá-
vel com a imunização ade-
quada. A vacinação contra a
gripe também foi oferecida
aos moradores da região, am-
pliando a cobertura vacinal da
população rural. Além do pon-

to fixo no bairro, as equipes
de saúde realizaram um im-
portante trabalho “porta a por-
ta”, garantindo que mesmo
aqueles com dificuldade de lo-
comoção ou acesso aos servi-
ços fossem atendidos com
segurança e eficiência. Essa
estratégia tem sido essenci-
al para alcançar mais pesso-
as e promover a equidade no
cuidado com a saúde.

PRÓXIMA — A próxima
“Ação de Saúde Rural” acon-
tece no sábado (7), no bairro
Recanto Universitário, e trará
uma novidade: além das vaci-
nações, também será realiza-
da uma ação de prevenção
contra a dengue, com orienta-
ções, distribuição de materiais
informativos e visitas domicili-
ares para eliminar focos do
mosquito Aedes aegypti.

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Festas juninas das escolas começam no sábado, 7

Fotos: Divulgação/Prefeitura

Uma das maiores tradições
brasileiras são as festas do mês de
junho, caracterizadas por suas rou-
pas, decoração, dança, fogueira e é
claro comidas típicas. E neste sába-

do começam as festas em diversas
escolas de Rio das Pedras. As Cre-
ches Angela Tararan, Padre Geraldo
e Octávia Schiavon, Escolas infantis
Bruna Zepelini, Nelson Rosamilha,

Irene Zandoná, escolas Elias Sales,
Claudete Nicolai, Ignez Brioschi e a
escola Contador Waldomiro Domin-
gos Justolin abrem o calendário com
suas festas acontecendo no dia 07

de junho. Nas próximas semanas as
outras escolas também realizarão
suas comemorações mantendo
viva esta tradição centenária e tão
aguardada por alunos e famílias.

Fotos: Divulgação
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Sexta no Cinema no Centro Pedagógico

O projeto Sexta no Cinema
que acontece desde abril terá
mais uma edição neste final de
semana. Durante a sexta, dia 06
de junho diversas sessões acon-
tecerão de forma gratuita à es-
tudantes e à população em ge-
ral. Os filmes Homem “Aranha
no Aranhaverso” e “Bad Boys

Divulgação

A Prefeitura de Rio das Pe-
dras, por meio da Secreta-
ria de Obras, em parceria
com o Governo do Estado de
São Paulo, está executan-
do importantes melhorias na
Estrada Municipal Francis-
co Merloto (RDP 253), que
liga Rio das Pedras ao mu-
nicípio vizinho de Saltinho.
A ação faz parte do Projeto
Melhor Caminho, que tem

como objetivo a recuperação
e manutenção de estradas
rurais em todo o Estado.
Entre as melhorias realiza-
das estão: Cascalhamento
da via, proporcionando
mais segurança e conforto
aos motoristas; Implanta-
ção de sistemas adequados
de escoamento de águas
pluviais, prevenindo alaga-
mentos e a erosão do solo.

MELHORIAS

Divulgação

Divulgação

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras realizou nesta segun-
da-feira, 02 de junho, a 15a Sessão
Ordinária de 2025. Na ocasião, os
vereadores apresentaram, ao todo,
29 indicações, um Projeto de Lei e
uma moção de pesar. Foram vota-
dos e aprovados, ainda, dois Pro-
jetos de Lei do Executivo, o Projeto
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Câmara Municipal realiza a
15ª Sessão Ordinária do ano

de Lei 6/2025, que dispõe sobre o
Plano Plurianual do município de
Rio das Pedras para o período de
2025 a 2029; e o Projeto de Lei 7/
2025, que dispõe sobre a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
do município de Rio das Pedras
para o exercício financeiro de
2026 e dá outras providências.

para sempre” serão apresenta-
dos em sessões alternadas. Os
espectadores também terão di-
reito a pipoca para que a sessão
tenha a experiência completa de
uma ida ao cinema. A ação da
Secretaria de Cultura visa trazer
uma opção gratuita de entrete-
nimento aberta a população.



A22
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 5 de junho de 2025


